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O nebuloso

Dark Horse

Ele desvendou

os sertões

Chamado de “Escorpião do 
PCC”, empresário Alex Santos 
tem ligações com a produtora 
do filme sobre o ex-presidente 

Bolsonaro. PÁGINA 2

Biografia de João Guimarães 
Rosa, escrita pelo jornalista 
Leonêncio Nossa, esmiúça 
a vida do autor de Grande 

sertão: Veredas. 

Verde e amarela —  Pesquisador da 
Embrapa, Geovani Amaro falou, no CB.Agro, sobre 
a BRS Brasileira, espécie de abóbora desenvolvida 
com as cores da bandeira brasileira. PÁGINA 14 

A capital do país ocupa o terceiro lugar entre os estados 
que registram mais processos ligados à intolerância. 

Estudo ajuda a dimensionar uma triste realidade 
vivida por esse segmento da sociedade. O promotor 
do Núcleo de Direitos Humanos do MPDFT Lucas 

Baumfeld destaca que a falta de dados oficiais prejudica 
a fiscalização das atuais políticas públicas. 

Homem preso no 
Espírito Santo planejou a 
morte do filho, de 8 anos, 
para não pagar pensão. 
Plano foi registrado no 

ChatGPT, que acionou o 
FBI, polícia dos EUA.

Polícia Civil do DF mirou 
a venda de anestésico 

para animais que 
estava sendo usado por 

homens e mulheres. 
Um empresário e um 

veterinário foram detidos.

Homem é resgatado com vida em Catia la Mar: socorristas têm dificuldade para buscar sobreviventes 

Centenas de prédios transformados em pilhas de concreto, gritos vindos dos 
escombros e familiares desesperados. Os maiores tremores a atingirem o país em 

um século tornaram-se uma catástrofe de proporções históricas. Tom Fletcher, chefe 
de ajuda humanitária das Nações Unidas, e uma plataforma criada para coletar 

dados sobre a tragédia coincidiam nas estimativas. Até o fechamento desta edição, as 
autoridades confirmavam 920 mortos. “Parte da cidade não existe mais”, desabafou 

Victoria Rodríguez, que ficou soterrada em Catia La Mar, no estado de La Guaira. 

A família de uma ex-moradora do Gama aguarda 
notícias sobre as buscas pelo corpo de Vanessa 
Zacarias da Silva, 44 anos, uma das vítimas dos 
violentos tremores que sacudiram a Venezuela 
na quarta-feira. Dois meses atrás, ela tinha se 
mudado com o namorado para La Guaira, na 
região metropolitana de Caracas, a área mais 
atingida pelos abalos. Resgatada ainda com vida, 
ela não resistiu aos ferimentos. Em meio ao luto, 
parentes pedem ajuda para repatriar o corpo.

PÁGINA 13

PÁGINA 6 PÁGINA 15 

Violência contra 
LGBTQIA+ deixa 
o DF em alerta

IA evita 
assassinato 
de criança

Dois presos 
por tráfico 

de cetamina

Terremoto

ONU estima
mais de 50 mil
desaparecidos
na Venezuela

Brasiliense entre as vítimas

Com placar de 
5 x 0 em Plenário, 

Corte caminha para 
flexibilização de 
“penduricalhos”. 

Liberação de 
benefícios pode 

chegar a R$ 16,2 mil. 
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STF ensaia 
a volta de
extrateto
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BIOGRAFIA DE JOÃO GUIMARÃES ROSA REVELA ASPECTOS FUNDAMENTAIS DO MÉDICO DIPLOMATA QUE ESMIUÇOU OS SERTÕES BRASILEIROS

C
erta vez, em conversa com 

um amigo diplomata, João 

Guimarães Rosa sugeriu ao 

colega que andasse de ôni-

bus de vez em quando. A prática era 

mil vezes mais interessante do que a 

monotonia dos carros.   O episódio 

narrado em João Guimarães Rosa 

— Biografia é muito instrutivo para 

uma das compreensões que o au-

tor, o jornalista Leonencio Nossa, 

queria trazer: Rosa não inventou 

uma linguagem, mas deu um sig-

nificado profundo e detalhado a 

uma forma de falar que sempre ha-

bitou os sertões brasileiros. São as di-

mensões do médico, que não gosta-

va de sangue, do diplomata, que co-

gitou tornar-se fiscal de imposto em 

um “emprego rotineiro” e “sem viaja-

ções” para ter tempo para a literatura, 

e do soldado, capitão-médico volun-

tário na revolução de 1932, que Nos-

sa explora detalhadamente. 

Com lançamento marcado pa-

ra hoje, às 18h, no Sebinho, o livro é 

fruto de uma pesquisa de fôlego que 

teve início em 2006 e resultou em 736 

páginas que esmiuçam a vida do es-

critor, de seus ancestrais e do univer-

so que rendeu alguns dos textos mais 

celebrados da literatura brasileira. A 

ausência de uma biografia robusta de 

R a disparou no jornalista o desejo 

eitada de

» NAHIMA MACIEL

O autor com o cão Sung, no apartamento do 

Arpoador, no Rio de Janeiro

Com Aracy no Zoológico da Quinta da Boa Vista, na capital 

fluminense, em 1955

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

Leitor e escritor obsessivo, Guimarães Rosa também gostava de celebrar com um bom charuto

erta vez, em conversa com 

um amigo diplomata, João 

Guimarães Rosa sugeriu ao 

colega que andasse de ôni-

bus de vez em quando. A prática era 

mil vezes mais interessante do que a 

monotonia dos carros.   O episódio 

João Guimarães Rosa 

 é muito instrutivo para 

uma das compreensões que o au-

tor, o jornalista Leonencio Nossa, 

queria trazer: Rosa não inventou 

uma linguagem, mas deu um sig-

nificado profundo e detalhado a 

uma forma de falar que sempre ha-

bitou os sertões brasileiros. São as di-

mensões do médico, que não gosta-

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

A história de Graciana nunca foi 

bem contada, nem pela própria fa-

mília, mas ela sempre teve muita for-

ça entre os Guimarães, que a chama-

vam de veneranda. Foi ela quem aju-

dou o bisavô de Rosa a terminar, de-

pois da morte da mulher, de criar os 

filhos do casamento imposto. “E ela 

teve a história apagada. Isso impediu 

uma análise mais abrangente da obra 

do Guimarães Rosa”, explica Nossa. 

“Trazer uma mulher que, possivel-

mente, era uma escravizada, que te-

ve uma relação com Nhô Chico (bi-

savô), que vai ter um filho bastardo 

a dele com a impor-

com ele e olhar 

para a obra 

dele”, avisa. 

Outro pon-

to que o autor 

gosta de colocar 

em evidência é a 

construção de uma 

linguagem muito 

própria que, ele de-

fende (e Rosa expli-

cava) não é inventada, 

embora celebrada como 

uma das características mais im-

portantes do mineiro. “Insisto mui-

to nessa questão da linguagem, que 

a dele não era criar uma lingua-

humano em Brasília. 

Toda vez que ia para 

a rodoviária, sentia 

o grande sertão e 

é esse contato 

com as pessoas, 

o elemento 

humano, que 

vai despertar 

o fascínio do 

Guimarães Rosa 

e inspirá-lo a fazer isso. O 

ponto de partida desse trabalho foi 

olhar de forma mais profunda para 

a cidade. Percorri muitos arquivos, 

muitos acervos, mas muitas vezes a 

compreensão do que foi o trabalho 

dele, o que o moveu na vida estava 
o com

em Paraopeba desde o século 19, e 

depois Belo Horizonte também, ca-

pital recente e fundada, muito urba-

nizada. Às vezes, a gente tem o olhar 

de que esse sertão é um lugar paca-

to, bucólico, quando, na verdade, não 

é. O sertão de Rosa está sempre em 

movimento, há um olhar muito for-

te em relação à vegetação, à  fauna, 

à topografia, é um sertão de muita 

vida, muito intenso, e os persona-

gens são personagens dessa tran-

sição do Brasil rural para o urbano. 

A gente se  acostuma a olhar esse 

sertão como um lugar que ficou no 

passado. E não é. O Sertão do Rosa é 

muito vivo e em processo de trans-

formação. Tradição e modernidade 

convivem com todos os seus proble-

ais intenso esse ser-

Uma das revelações do livro é a 

ascendência negra e escravizada 

do autor revelada pela figura 

da bisavó Graciana, negra e 

possivelmente escravizada antes 

de se juntar à família….

Esse personagem vai ser mui-

to importante na vida dele porque 

ele vai citá-lo no discurso de posse 

na Academia (Brasileira de Letras). 

Graciana nunca foi tratada nos es-

tudos sobre a obra, ela simples-

mente foi apagada. E é interessan-

te que as referências a ela na obra 

dele são muitas, por meio de per-

sonagens e histórias. Ele diz, por 

exemplo, em A hora e a vez de Au-

gusto Matraga, que o personagem é 

da família Lomba, “aparentado dos 

lomba”, então era, no mínimo, mes-

tiço ou negro. Muita gente até cri-

tica o Rosa de que os personagens 

negros não têm nome quando, na 

verdade, o personagem principal 

era um homem  de cor. Agora, por 

que Graciana ficou apagada pela 

opinião pública e pela bibliografia 

do Rosa, que é muito extensa, não 

consigo entender. Talvez ele seja 

um dos escritores brasileiros mais 

estudados pela academia, só que o 

meio intelectual não olhou para a 

Graciana, que, aliás,  estava em re-

tratos dele. É um lapso, eu acho. E 

é a mulher negra que conta as his-

tórias na vida brasileira, então ela 

tem essa importância dupla tanto 

para a família quanto para a obra 

de um contador de história.

Qual foi o maior desafio 

dessa pesquisa?

aior desafio da pesquisa é 

JOÃO 

GUIMARÃES 

ROSA — BIOGRAFIA

De Leonencio Nossa. Nova 

Fronteira,  736 páginas. R$ 

174,99. Lançamento hoje, às 

18h, na Livraria Sebinho (CLN 

406, Bl/C), acompanhado de 

conversa com o autor

Com nove dos seus 79 gols pelo Brasil marcados contra o 
time japonês, Neymar vai começar o jogo desta 
segunda-feira (14h, pela fase 16 avos) no banco, mas 
a  presença dele assusta o rival. A seleção do Sol Nascente 
é disparada a maior vítima do camisa 10 de Ancellotti. 
Neymar comentou a estreia, contra a Escócia: “Primeiro 
jogo de Copa que eu fico no banco. Mas foi muito legal.”

PÁGINAS 17 A 20

MARCOS PAULO LIMA / VICTOR PARRINI 
Enviados especiais

Para meter medo

no Japão

Brasil e mais 16 países enviaram ajuda humanitária

Venezuelanos ao Correio: “Devastação e desespero”

Eliminado Embolado
Falha de Muslera e 
1 x 0 da Espanha: 
Uruguai dá adeus

Inglaterra, Gana e 
Croácia buscam o 

topo do Grupo L 

O Mundial é

das estrelas
Depois de Messi, Vini Jr., 
CR7, Haaland e Mbappé 

brilharem, ontem foi dia de 
Dembelé dar show: marcou 

três na goleada da França 
sobre a Noruega (4 x 1). 

Arquivo Pessoal

Federico Parra/AFP

Rafael Ribeiro/CBF

 Ed Alves/CB/D.A Press 
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Novo imbróglio envolve 
produtora de Dark Horse

Sócio de uma empresa contratada por instituto presidido por Karina Gama, responsável pelo filme sobre o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, é apontado pelo Ministério Público de São Paulo como integrante do Primeiro Comando da Capital (PCC)

O 
empresário Alex Lean-
dro Bispo dos Santos, co-
nhecido como “Escorpião 
do PCC” — apontado pe-

lo Ministério Público de São Pau-
lo (MPSP) como integrante da fac-
ção criminosa —, é sócio da empre-
sa subcontratada pelo Instituto Co-
nhecer Brasil (ICB) para um projeto 
de instalação de Wi-Fi na periferia 
de São Paulo. O ICB é presidido por 
Karina Ferreira da Gama, que tam-
bém é sócia da Go Up Entertain-
ment, produtora responsável pelo 
filme Dark Horse, sobre a trajetó-
ria do ex-presidente Jair Bolsonaro.

As investigações conduzidas 
pela Polícia Civil paulista sobre o 
contrato firmado entre a Prefeitura 
de São Paulo e o Instituto apontam 
para um esquema de superfatura-
mento que chega a 230%. O acordo 
principal, orçado originalmente 
em R$ 108 milhões — com apura-
ções indicando que as cifras totais 
podem atingir R$ 157 milhões —, 
previa a instalação de 5 mil pon-
tos de internet sem fio (Wi-Fi) na 
capital paulista.

No entanto, a auditoria iden-
tificou uma discrepância severa 
nos valores: enquanto a estatal 
Prodam cobrava R$ 306 mensais 
por ponto de conexão, o ICB re-
cebia uma taxa fixa de R$ 1.800 
pelo mesmo serviço. Além das 
distorções de preço, a execução 
do contrato apresentou graves 
falhas e indícios de fraude. Das 
5 mil antenas contratadas, a en-
tidade instalou apenas 3,2 mil. 
Em um dos episódios mais crí-
ticos detalhados pelos investi-
gadores, o município desembol-
sou R$ 2,7 milhões pela manu-
tenção de 128 pontos de cone-
xão, pagando por 12 meses de 
prestação de serviço que, na rea-
lidade, durou apenas dois me-
ses. Segundo a polícia, o custo 
efetivo dessa operação deveria 
ter sido de somente R$ 273 mil.

O rastreamento do dinhei-
ro revelou ainda que R$ 12 mi-
lhões do montante total do con-
trato foram repassados à empresa 
Favela Conectada Serviço e Tec-
nologia Ltda., de propriedade de 
Alex Leandro. Até dezembro de 
2025, a empresa já havia recebi-
do mais de R$ 3,8 milhões desse 

 » IAGO MAC CORD
 » RENATO SOUZA

Alex Leandro está preso, acusado do assassinato de Maria Katiane Gomes (E)

Reprodução/Isstagram/@katiane.gomes14

O deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ) recorreu contra a deci-
são do presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin, que redistribuiu ao mi-
nistro André Mendonça a relato-
ria da notícia-crime sobre valo-
res enviados ao filme Dark Hor-
se. O caso estava com o ministro 
Alexandre de Moraes.

A decisão de Fachin foi tomada 
na noite da quinta-feira. O ministro 
considerou que os fatos citados na 
notícia-crime coincidem com o ob-
jeto da investigação sobre o Banco 
Master, relatada por Mendonça. Is-
so porque o banqueiro Daniel Vor-
caro, dono do banco, enviou cerca 
de R$ 61 milhões a um fundo nos 
Estados Unidos para financiar o fil-
me inspirado na trajetória do ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Lindbergh argumentou que as 
ações tratam de temas distintos e 
que a referência a Vorcaro não é 
suficiente para tornar Mendonça 
“prevento” para qualquer apura-
ção envolvendo o filme Dark Hor-
se. “A conexão probatória deve ser 

concreta, verificável e juridica-
mente relevante, não presumida 
a partir de aproximação temática 
genérica”, alegou.

O parlamentar disse ainda 
que deve ser avaliada uma pos-
sível conexão com o processo so-
bre emendas parlamentares, re-
latado pelo ministro Flávio Dino. 
Em uma das ramificações dessa 
ação, é apurado o envio de emen-
das para a produtora do filme so-
bre Bolsonaro.

A investigação a respeito de 
Dark Horse chegou ao gabinete 
de Moraes após Lindbergh pe-
dir a ampliação do escopo do 
inquérito que mira o deputa-
do cassado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) para abarcar a con-
duta de Flávio. Moraes é relator 
da ação contra Eduardo, que foi 
condenado na semana passada 
por coação no curso do proces-
so e obstrução à Justiça.

O pedido de Lindbergh foi fei-
to após o site The Intercept Brasil 
revelar que Flávio Bolsonaro pe-
diu a Vorcaro R$ 134 milhões para 

bancar o filme. A suspeita é que o 
dinheiro enviado tenha sido des-
viado para bancar a atuação do 
deputado cassado contra autori-
dades brasileiras.

Antes de decidir sobre o pedi-
do, Moraes submeteu a questão 
ao presidente do STF, por envolver 
eventual redistribuição do caso. 
Fachin solicitou manifestação da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que, em parecer apresen-
tado na segunda-feira, defendeu 
a redistribuição da notícia-crime 
a Mendonça. 

Para a PGR, os fatos narrados 
guardam maior relação com a in-
vestigação sobre o Banco Master e 
Vorcaro, da qual Mendonça é rela-
tor. O presidente do Supremo aco-
lheu esse entendimento.

Na decisão, Fachin afirmou que 
“as circunstâncias justificam a re-
distribuição destes autos, por pa-
râmetro de prevenção, ao minis-
tro André Mendonça”. Segundo o 
presidente da Corte, “os episódios 
que são referidos nesta comuni-
cação de crime coincidem com o 

objeto de outras investigações sob 
a relatoria do ministro”, o que jus-
tifica a concentração da apuração 
no mesmo gabinete.

Coação 

Na semana passada, a Primei-
ra Turma do Supremo condenou 
Eduardo Bolsonaro, por unanimi-
dade, a quatro anos e dois meses 
de prisão, em regime semiaber-
to, por coação no curso do pro-
cesso relacionado à tentativa de 
golpe de Estado, caso que levou 
à condenação de Jair Bolsonaro 
a 27 anos de prisão.

Morando nos Estados Unidos 
desde março de 2025, o deputado 
cassado foi denunciado pela PGR 
sob a acusação de tentar constran-
ger ministros do STF e influenciar o 
andamento do julgamento. Segun-
do a PGR, Eduardo articulou, en-
tre autoridades americanas, medi-
das para pressionar integrantes da 
Corte enquanto o processo contra 
os acusados da trama golpista es-
tava em curso.

Reação a Mendonça como relator

Caso Dark Horse saiu da relatoria de Moraes e passou a Mendonça

Gustavo Moreno/STF

INVESTIGAÇÃO

Fabio Arantes/Secom/Prefeitura de São Paulo

O ex-presidente Jair Bolsonaro apresentou picos de pressão alta 
moderados ao longo da semana, segundo boletim médico enviado 
ao Supremo Tribunal Federal (STF). Os picos foram controlados 
com doses extras da medicação em uso. O relatório informa ainda 
que o tratamento para os episódios recorrentes e prolongados 
de soluço foi mantido no limite de segurança, sem alterações na 
prescrição. Os médicos observaram efeitos colaterais da medicação: 
sonolência diurna e instabilidade no equilíbrio corporal. Os 
pulmões do ex-presidente ainda mostram sequela da pneumonia 
que o ex-presidente contraiu em março deste ano. Bolsonaro, de 71 
anos, está em acompanhamento médico domiciliar. O boletim é o 
mais recente de uma série de relatórios semanais divulgados desde 
que o ex-presidente passou a cumprir prisão domiciliar.

 » Bolsonaro: picos de pressão alta

total. A principal hipótese com a 
qual a polícia trabalha é que parte 
dos recursos desviados dos cofres 
públicos paulistanos tenha sido di-
recionada para o financiamento e 
custeio da produção de Dark Horse.

Histórico criminal

Investigado no esquema de 
desvios, Alex Leandro possui 
um extenso histórico criminal 
que soma mais de 60 processos 

judiciais. Entre seus anteceden-
tes constam três condenações 
por roubo e uma por extorsão 
mediante sequestro, crime que 
envolveu um sobrinho do polí-
tico Eduardo Suplicy.

Devido a essas sentenças, 
ele cumpriu 13 anos de pena 
em regime fechado, período em 
que passou por penitenciárias 
de segurança máxima que abri-
gam a cúpula do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), como 
a unidade de Presidente Ven-
ceslau. A possível ligação com 
a organização criminosa tam-
bém é reforçada por relatos de 
vizinhos, que gravaram um ví-
deo no qual Alex afirmava pos-
suir o “escorpião do PCC”, ex-
pressão apontada pelas apura-
ções como um provável código 
ou símbolo do grupo.

Atualmente, Alex Leandro cum-
pre prisão preventiva e é réu pelo 
crime de feminicídio. Ele é acusa-
do do assassinato de sua compa-
nheira, Maria Katiane Gomes da 
Silva, de 25 anos. O crime ocorreu 
em novembro de 2025, quando a 
jovem morreu após cair do 10º an-
dar de um edifício residencial no 
bairro Vila Andrade, na Zona Sul 
de São Paulo.

De acordo com as investiga-
ções, imagens capturadas pelo 
sistema de segurança do prédio 
mostram Alex Leandro agredindo 
e arrastando a vítima pelo pesco-
ço momentos antes da queda que 
resultou na morte.

Blindagem

As apurações também re-
velaram indícios de manobras 

administrativas para omitir a 
participação de Alex Leandro 
no negócio e blindar a empre-
sa após o crime. Nos primeiros 
contratos firmados com o ICB, 
o suspeito assinou os documen-
tos utilizando apenas o primeiro 
nome, “Alex”, omitindo seu so-
brenome, número de CPF ou RG.

Posteriormente, em dezem-
bro de 2025, logo após a reper-
cussão da denúncia do femini-
cídio, a empresa Favela Conec-
tada passou por uma reformula-
ção: mudou sua razão social pa-
ra Urban Connect e teve seu con-
trole transferido para o nome de 
Tatiane Camargo de Oliveira Fer-
nandes, que, segundo as investi-
gações, reside no mesmo endere-
ço de Alex. As partes envolvidas 
não haviam se manifestado até o 
fechamento desta edição. 

Produtora de Dark Horse, Karina Gama preside o ICB, que contratou a empresa do suspeito
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Depois do sucesso do 7SUL, a PaulOOctavio apresenta ao mercado o 6SUL. A um passo da Asa Sul, emfrente a grandes shoppings, mercados e ao lado do metrô, o 6SUL tem apartamento de 2 e 3 quartos,com 6 diferentes tipos de plantas para você escolher. Melhor ainda são os espaços de lazer, asfacilidades e a beleza de ter ao seu lado uma praça arborizada e equipada com quadras poliesportivaspara chamar de sua. Se você quer viver de um jeito prático, fácil e perto de tudo, seu lugar é o 6SUL.

6SUL
A EVOLUÇÃO DA ARTE DEMORAR

CJ1
700

61 3326 .2222www.paulooctavio.com.br
ACESSE E SAIBA MAISSMAS | TRECHO 3 LOTE 6

VIDA PRÁTICA2 e 3 quartosentre 57 m² a 133 m²Unidades GardenDuplex GardenCoberturas lineares

ESPORTE E LAZERPiscina + Spa+ Sauna + Quadrade Beach Tennis+ salão de festas+ sala de jogos+ espaço gourmet

A PRAÇAO 6SUL tem, ao lado, umapraça com 15 mil m² de jardinse quadras poliesportivas,totalmente construídas pelaPaulOOctavio, que valorizamo empreendimento.
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Suspeitos do Master vão 
do ataque à dissimulação 

Recém-saído da liderança do governo no 
Senado após ficar em situação insustentável, 
Jaques Wagner tem buscado o apoio de 
aliados para se reabilitar politicamente, a 
menos de 100 dias da eleição. No primeiro ato 
público após a operação da Polícia Federal, 
coube ao governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues (PT) sair em defesa do senador. 

O problema foi o inimigo escolhido pelo 
petista. “Nós vamos provar que, se você tem 
um erro na vida, para eles, é o erro de cuidar 
dos pobres”, disse Jerônimo. É preciso lembrar 
que o “erro” foi identificado pela Polícia 
Federal do governo apoiado por Jaques 
Wagner, e não pelos adversários da direita. 

Em entrevista à Folha de S.Paulo, Wagner 
ressuscitou dos tempos da Lava-Jato o 
rosário de críticas à corporação, acusada de 
promover espetacularização de operações. 

Insistiu em dizer, ainda, que as negociações 
para a compra de um imóvel de luxo resultam 
de uma boa relação construída com Augusto 
Lima, ex-sócio do Banco Master. 

Chama a atenção, nos argumentos de 
Wagner, ele considerar natural a proximidade 
entre políticos e empresários. Para o ex-líder 
do governo, não há problema em pedir 
ingressos, negociar empréstimo, pegar carona 
em jatinhos e promover encontros com gente 
como Daniel Vorcaro. Essa naturalidade 
também pode ser vista em Flávio Bolsonaro, 
que avalia como mera transação privada o 
pedido de R$ 134 milhões ao protagonista do 
maior escândalo financeiro do país. 

Com os pés na areia movediça do Master, 
políticos buscam minimizar a relação com 
personagens do escândalo. E vão pagando o 
preço eleitoral para fugir do atoleiro.  

Girão prega reflexão “sem mágoa”
Pivô da crise entre Michelle e Flávio, senador avalia que apoio do PL a Ciro Gomes compromete o campo conservador no Ceará

O 
conflito entre a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolso-
naro e o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) tem 

epicentro no Ceará, onde há di-
vergências sobre alianças políti-
cas, candidaturas majoritárias e o 
futuro da direita local. 

Em entrevista ao Correio, o se-
nador Eduardo Girão (Novo-CE), 
apontado por Michelle como seu 
candidato ao governo cearense, 
afirmou que a exposição do confli-
to pode provocar uma reflexão en-
tre dirigentes e eleitores. “Acredito 
que tudo o que está ocorrendo nos 
últimos dias está servindo para que 
algumas dessas lideranças façam 
suas reflexões, sem revanchismo, 
sem mágoa, e serve também para a 
população fazer melhor sua análise 
de todo o contexto”, afirmou.

O senador elevou o tom das crí-
ticas às articulações em curso no 
estado e afirmou que parte da di-
reita cearense está sendo condu-
zida para um projeto que não re-
presenta suas bandeiras históricas.

“Faço a leitura de que o PL na-
cional está sacrificando o Estado do 
Ceará, com a anuência das lideran-
ças locais do partido, meramente 
por cargos”, disparou.

Ele disse que a divisão entre 
conservadores começou antes 
mesmo da divulgação dos vídeos 
da ex-primeira-dama e atribuiu o 
desgaste às articulações entre se-
tores do PL e grupos ligados ao ex-
-governador Ciro Gomes (PSDB).

“Unidade da chamada direita, 
assim como dos conservadores, 
está comprometida desde quando 

iniciou este movimento de apoio 
ao Ciro Gomes, uma mente bri-
lhante do Ceará, mas que é es-
querda raiz”, afirmou.

A declaração ajuda a expli-
car por que uma disputa regio-
nal acabou se transformando em 
uma crise nacional dentro do prin-
cipal partido da oposição. Nos ví-
deos publicados nesta semana, 
Michelle relatou ter sido desres-
peitada por Flávio por causa de 
discussões sobre a condução po-
lítica do PL no Ceará. Ao justificar 
sua posição, ela declarou apoio ex-
plícito a Girão e à vereadora Pris-
cila Costa, vice-presidente nacio-
nal do PL Mulher.

“Apoio Eduardo Girão e Pris-
cila Costa em acordo com o meu 
galego”, afirmou a ex-primeira-da-
ma, em referência ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Michelle defende que a direita 
apresente uma candidatura pró-
pria ao governo estadual, ten-
do Girão como representante do 
campo conservador. Ela também 
apoia Priscila Costa para uma das 
vagas ao Senado.

Já aliados de Flávio e do de-
putado federal André Fernandes 
(PL-CE) defendem uma estratégia 
mais ampla para enfrentar o gru-
po governista liderado pelo PT no 
estado. Nesse desenho, ganharam 
espaço conversas com setores po-
líticos ligados a Ciro Gomes e à 
pré-candidatura do deputado es-
tadual Alcides Fernandes (PL), pai 
de André Fernandes, ao Senado.

Foi justamente essa combina-
ção de fatores que levou Michel-
le a reagir publicamente. Ela con-
dena uma aliança com Ciro ainda 

Michelle e Girão no lançamento da pré-campanha do senador ao governo do estado, em novembro

PL Mulher Nacional/Flickr
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no primeiro turno, especialmente 
por causa do histórico de confron-
tos dele com o ex-presidente.

Girão compartilha dessa ava-
liação e afirma que as negociações 
representam um afastamento dos 
princípios defendidos pelo eleito-
rado conservador.

“Todo esse movimento fisiológi-
co da velha política está indo na con-
tramão de tudo o que vinha sendo 
construído há anos no Ceará”, disse.

O parlamentar argumentou que 
o cenário eleitoral cearense perma-
nece aberto, e voltou a associar Ci-
ro ao grupo político que governa o 
estado há décadas.

Segundo Girão, a discussão vai 
além da formação de chapas e en-
volve uma disputa de identidade 
política dentro da oposição.

“Pode ser considerado uma trai-
ção com os princípios e valores da 
direita o que está ocorrendo na Ter-
ra da Luz”, afirmou.

Pesquisa Ipsos-Ipec, divulga-
da no início de junho, mostrou 
Ciro Gomes (PSDB) na liderança 
das intenções de voto para o go-
verno do Ceará, com 44%; segui-
do por Elmano de Freitas (PT), 
que deve buscar a reeleição, com 
33%. Girão aparece na sequên-
cia, com 4%. 

Tarcísio: caso 
de família

O governador de São Pau-
lo e pré-candidato à reeleição, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), minimizou, ontem, o 
atrito público entre a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro (PL) e o pré-candidato do 
PL à Presidência, Flávio Bol-
sonaro, ao classificá-lo como 
uma “questão familiar”. 

“Acho que essa questão da 
Michelle com ele é uma ques-
tão familiar, e tenho certeza de 
que, em breve, eles chegarão a 
um entendimento e poderão se-
guir juntos”, disse Tarcísio, em 
coletiva de imprensa após even-
to em São Paulo.

Na avaliação de Tarcísio, o 
grupo político precisa perma-
necer unido diante de uma dis-
puta que classificou como difícil. 
Segundo o governador, o embate 
eleitoral deverá envolver “proje-
tos e visões de futuro”, e a coesão 
do campo bolsonarista será de-
cisiva para enfrentá-lo.

Tarcísio disse ainda que há 
uma tendência de o Republi-
canos apoiar a pré-candidatura 
de Flávio Bolsonaro à Presidên-
cia, mas ponderou que a alian-
ça dependerá da construção de 
palanques regionais. Segundo 
ele, o partido dispõe de nomes 
competitivos para governos es-
taduais e espera que o PL fa-
ça concessões em alguns esta-
dos para viabilizar uma parce-
ria mais ampla.

O jornal econômico britânico 
Financial Times abordou 
o possível impacto dos 
vídeos de Michelle na pré-
candidatura de Flávio. A 
publicação chamou o caso 
de “mais um revés” para a 
campanha e lembrou que 
o senador já lidava com a 
divulgação de conversas 
pedindo dinheiro ao 
banqueiro Daniel Vorcaro, 
investigado por fraudes do 
Banco Master.

» Jornal britânico: 
“Mais um revés”

Massa encefálica

O presidente Lula não moderou o tom 
ao criticar o governador de Santa Catarina, 
Jorginho Mello (PL), por se recusar a 
formar parcerias com o governo federal 
no estado, particularmente na construção 
de rodovias. “Qual é o tamanho da cabeça 
desse cidadão? Qual é a qualidade da massa 
encefálica que ele tem na cabeça”, disparou 
o presidente durante solenidade em Itajaí 
(SC), sem a participação do governador. 

Cara de pau

Nas redes sociais, Jorginho Mello não 
deixou por menos. Iniciou um vídeo 
entregando a carteira a um figurante, 
insinuando que ladrões estariam no 
estado. E afirma que a tal parceria federal 
consistia em escolher uma empresa para 
cobrar pedágio nas rodovias estaduais. 
“Não brinca com nós (sic), né? Aqui 
ninguém é tolo. Seus cara de pau!” 

Senhor dos mares

Ainda em Itajaí, o presidente Lula 
voltou a falar de soberania. Desta vez, 
do ponto de vista clássico: na defesa do 
território. Na cerimônia de batismo da 
fragata Cunha Moreira, ele ressaltou a 
necessidade de um projeto estratégico 
para que o Brasil tenha estrutura 
militar capaz de proteger e explorar as 
riquezas no litoral brasileiro. “A gente 
vai ter que ter dinheiro para colocar 
esse projeto em andamento”, disse Lula, 
em uma promessa para um eventual 
quarto mandato.

E o Bolsonaro, hein?

Fontes ligadas ao ministro Alexandre 
de Moraes afirmam que o relator 
no pedido de prisão domiciliar do 
ex-presidente Jair Bolsonaro se aterá à 
letra dos documentos. Ou seja, caso a 
defesa não prove que Bolsonaro tem a 
saúde fragilizada, o ministro o mandará 
de volta para a Papudinha. 

Imune

Muitos políticos avaliam que seria melhor manter 
Bolsonaro em casa, pelo menos até as eleições, 
para que a prisão não seja um coeficiente no pleito 
de outubro. Contudo, interlocutores próximos ao 
ministro asseguram que Moraes sequer levará essa 
opção em consideração. 

Indefinição mineira

Não é somente o PT que sofre em conseguir um 
palanque em Minas Gerais para o presidente Lula. O PL 
passa pelo mesmo périplo. O senador e pré-candidato 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) almeja o apoio da família do 
senador Cleitinho (foto, Republicanos-MG) ao seu 
candidato — que ainda não foi escolhido. Contudo, 
o senador complicou as conversas ao afirmar que o 
colega de Parlamento não tem perfil de Executivo. 

IA e as eleições

Especialistas em tecnologia têm evidenciado como 
estas eleições serão um marco para a democracia 
digital. De acordo com Giovanni La Porta, CEO e 
co-fundador da Vortice.ai, será também um momento 
de inflexão por causa da desinformação. “Hoje, 
vídeos, imagens e áudios extremamente realistas 
podem ser produzidos em poucos minutos”, alerta. 

O bem e o mal

Na avaliação do especialista, o avanço 
tecnológico tem duas facetas. “Essa democratização 
da tecnologia tem inúmeros benefícios, mas 
também reduz as barreiras para a criação de 
conteúdos falsos capazes de influenciar opiniões e 
distorcer debates públicos”, afirma.
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Rubio a Flávio: tarifaço fica
Secretário reafirma investigação do Escritório de Comércio. E agradece inclusão de equipe dos EUA numa transição de governo

O 
secretário de Estado nor-
te-americano Marco Rubio 
respondeu oficialmente à 
carta enviada pelo senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), pré-can-
didato à Presidência da República, e 
reafirmou a posição do governo dos 
Estados Unidos em defesa da impo-
sição de novas tarifas sobre produ-
tos brasileiros. No documento, da-
tado de 23 de junho, o chefe da di-
plomacia dos EUA agradece a visita 
do parlamentar brasileiro a Washin-
gton, destaca a relação histórica en-
tre os dois países, mas reforça que 
as divergências comerciais entre 
os dois países Unidos permanece. 
Rubio reforça, ainda, a decisão de 
Washington de classificar o Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e o 
Comando Vermelho (CV) como or-
ganizações terroristas.

Na correspondência, Rubio afir-
ma compartilhar da visão de Flá-
vio de que a parceria entre Brasil e 
EUA deve permanecer baseada em 
“valores compartilhados, respeito 
mútuo e uma visão unificada pa-
ra a segurança e prosperidade do 
Hemisfério Ocidental”. Em segui-
da, agradece o apoio do senador à 
decisão do governo norte-ameri-
cano de enquadrar PCC e CV co-
mo  “organizações terroristas es-
trangeiras” à luz das leis norte-a-
mericanas. Segundo o secretário, 
a medida busca atingir as redes fi-
nanceiras, de tráfico de drogas e de 
armas das duas facções, considera-
das por Rubio uma ameaça à segu-
rança dos dois países.

Grande parte da carta é dedica-
da à investigação comercial con-
duzida pelo Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Estados 
Unidos (USTR), iniciada em julho 

Redes Sociais

 » ALÍCIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

de 2025 por determinação do presi-
dente Donald Trump. Rubio afirma 
que o representante comercial nor-
te-americano, Jamieson Greer, con-
cluiu que determinadas políticas 
brasileiras continuam sendo con-
sideradas “desarrazoadas ou dis-
criminatórias” e impõem restrições 
ao comércio com os EUA. Por isso, 
segundo ele, foi proposta uma ação 
corretiva, atualmente submetida a 
consulta pública, que poderá resul-
tar na aplicação de tarifas de 25% 
sobre produtos brasileiros.

Time de Washington

Porém, chama a atenção o fim 
da carta, no qual Rubio faz refe-
rência ao cenário político bra-
sileiro. O secretário menciona 
o “otimismo” manifestado por 
Flávio Bolsonaro em relação às 

eleições presidenciais de outu-
bro e registra que o senador e 
pré-candidato colocou à disposi-
ção dos EUA uma equipe de tran-
sição caso seja eleito presidente. 
Esse trecho foi duramente criti-
cado nas redes sociais, sobretu-
do pelos apoiadores do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

O penúltimo parágrafo da car-
ta de Rubio diz que “percebemos o 
seu otimismo em relação às próxi-
mas eleições de outubro e a sua ge-
nerosa oferta de colocar uma equi-
pe de transição à nossa disposição 
caso o senhor seja eleito”.

No X (antigo Twitter), o ex-mi-
nistro e pré-candidato a deputado 
federal José Dirceu chama aten-
ção para o trecho. “Flávio Bolso-
naro confirma um fato político. 
Ela propõe uma equipe de transi-
ção, caso ele seja eleito (...). A carta 

mostra que ele vincula sua candi-
datura aos interesses norte-ame-
ricanos”. O deputado federal Alen-
car Santana (PT-MG), também no 
X, enfatiza que “Flávio Bolsonaro 
prometeu entregar o governo do 
Brasil para os Estados Unidos, ca-
so seja eleito presidente. E quem 
revelou isso foi exatamente o secre-
tário de Estado de Donald Trump, 
Marco Rubio”.

A deputada Duda Salabert 
(PSol-MG) foi na mesma direção: 
“Flávio ainda promete criar uma 
equipe de transição de governo em 
conjunto com o governo Trump, 
caso seja eleito”, diz a postagem no 
X. O mesmo fez o deputado Chico 
Alencar (PSol-RJ): “Carta do Mar-
co Rubio revela que Flávio quer 
dar o Brasil de bandeja aos EUA se 
ganhar a eleição, colocando à dis-
posição de Trump uma ‘equipe de 

transição’”, escreveu. O deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ) salientou 
em postagem que “o secretário de 
Trump agradeceu a ‘oferta genero-
sa’ de Flávio de colocar uma futu-
ra equipe de transição à disposição 
dos Estados Unidos”.

O próprio Paulo Figueiredo, 
que tem ajudado o ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro junto ao gover-
no Trump, chama a atenção para o 
trecho: “Rubio também agradece 
o apoio de Flávio à designação do 
Comando Vermelho e do PCC co-
mo organizações terroristas estran-
geiras sob a lei americana e afirma 
que os Estados Unidos estão pron-
tos para cooperar com os líderes es-
colhidos pelo povo brasileiro, reco-
nhecendo a oferta do senador de 
colocar uma equipe de transição à 
disposição de Washington caso seja 
eleito em outubro”, publicou.

Percebemos o seu 
otimismo em relação 
às próximas eleições 
de outubro e a sua 
generosa oferta de 
colocar uma equipe 
de transição à nossa 
disposição caso o 
senhor seja eleito”

Trecho da carta de Marco 

Rubio a Flávio Bolsonaro

Novos acordos 
no Mercosul
» FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva discutirá pautas que abran-
gem temas econômicos, humanitá-
rios — como o terremoto na Vene-
zuela, que deixou quase mil mortos 
— e de infraestrutura durante a 
Cúpula do Mercado Comum do 
Sul (Mercosul), prevista para ocor-
rer entre segunda e terça-feira, 
em Assunção, no Paraguai. Atual 
presidente temporário do bloco, o 
líder do Paraguai, Santiago Peña, 
vai passar o bastão do bloco para 
o presidente do Uruguai, Yaman-
dú Orsi, que ficará seis meses no 
comando do Mercosul.

A reunião, segundo o Ministé-
rio das Relações Exteriores, deve 
fomentar o andamento das nego-
ciações entre o grupo sul-ameri-
cano com países como Canadá e 
Emirados Árabes. O embaixador 
Philip Fox-Drummond, secretário 
de Assuntos Econômicos e Finan-
ceiros do Itamaraty, afirmou que “a 
parte normativa (das negociações 
com o Canadá) está extremamen-
te avançada. Estamos com mais ou 
menos uns 80% já da parte norma-
tiva fechada”.

Sobre o acordo com Emirados, 
ele afirmou ser possível finalizá-
-lo “em breve”, embora dependa 
de uma garantia dos árabes para o 
cumprimento da “regra de origem” 
— que obriga produtos exportados 
para o Mercosul serem, de fato, 
produzidos em território emirático.

A falta da “regra de origem” 
foi um dos entraves apontados 
ao Correio por interlocutores do 
Mercosul, em março.
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» IAGO MAC CORD 

O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
deu 30 dias para que oito estados 
da Amazônia Legal e do Pantanal 
façam correções em seus planos 
de combate a incêndios. São eles: 
Acre, Amazonas, Amapá, Mara-
nhão, Mato Grosso do Sul, Rondô-
nia, Roraima e Tocantins. A deci-
são foi tomada no âmbito da Argui-
ção de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) 743 para 
intensificar o combate a incên-
dios e aprimorar a fiscalização 
nos biomas. O magistrado cobrou 
explicações do governo federal e 
dos estados devido aos efeitos do 
El Niño, que podem aumentar os 
focos de queimada.

Dino homologou os planos 
de Mato Grosso e Pará. Mas os 
dos demais estados apresentam 

problemas. No Acre, a previsão 
de realizar 4 mil análises por ano 
é considerada ousada frente ao 
histórico local de apenas 1.400 vali-
dações anuais.

As metas irreais se repetem no 
Amazonas, que acumula um passi-
vo de 50.775 cadastros na fila. São 
apenas 11 analistas para dar vazão 
à demanda.

A escassez de recursos huma-
nos é crítica no Maranhão, onde 
apenas dois servidores são respon-
sáveis por um passivo de 367.139 
registros pendentes.

Problema de pessoal também 
afeta o Mato Grosso do Sul, onde 20 
dos 31 analistas atuam sob contratos 
temporários de trabalho. O estado, 
que soma 55.785 cadastros na fila, 
não apresentou uma previsão de 
riscos operacionais e orçamentários.

O Amapá validou somente 
1,05% de sua área total cadastrada 

MEIO AMBIENTE

Dino cobra de estados 
plano contra incêndio

Preocupação do ministro é com o enfrentamento aos efeitos do El Niño

Gustavo Moreno/STF

VIOLÊNCIA

IA leva homem à prisão 
por tramar assassinato
Pai registrava no ChatGPT intenção de matar filho de oito anos para não pagar pensão alimentícia. Ele pretendia cometer 

outros crimes. Ao acessar os dados, provedor do serviço repassou-os ao FBI, que acionou o Ministério da Justiça

A 
Polícia Civil do Espírito 
Santo (PCES), por meio 
da Delegacia Especializa-
da de Repressão aos Cri-

mes Cibernéticos (DRCC), pren-
deu um homem de 36 anos, na lo-
calidade de Farturinha, zona rural 
de São Gabriel da Palha, acusado 
de planejar matar o próprio filho, 
de oito anos, para não ter que pagar 
pensão alimentícia. Ele havia regis-
trado os detalhes do crime no Cha-
tGPT. O caso veio à tona depois de 
o Federal Bureau of Investigation 
(FBI) alertar o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP) so-
bre a trama.

A OpenAI, empresa detentora 
do programa de inteligência arti-
ficial, acionou o FBI e repassou 
os registros. Segundo a investiga-
ção, o homem, que não teve sua 
identidade revelada, utilizava o 
programa como uma espécie de 
diário, pesquisando e planejan-
do o crime, que pretendia levar 
adiante em 20 de junho.

 De acordo com a polícia capixa-
ba, entre as mensagens registradas 
na IA, ele afirmava que pretendia 
contratar um pistoleiro para matar 
o menino. Também mencionava a 
intenção de praticar ataques contra 
escolas, igrejas e autoridades públi-
cas. O delegado Brenno Andrade, 
chefe da Divisão de Repressão 
aos Crimes Contra o Patrimônio 

 » VANILSON OLIVEIRA

Homem registrava os detalhes dos crimes que pretendia cometer na plataforma, que acionou o FBI

Jonathan Kemper/Unsplash

Nas mensagens enviadas à inteligência artificial, 
ele relatava a intenção de contratar um pistoleiro 
para matar o filho e dizia possuir meios para  
a prática de outros crimes. Mencionava fazer  
o maior número possível de vítimas”

Ícaro Olímpio, delegado adjunto da Delegacia 

de Crimes Cibernéticos do Espírito Santo

(DRCCP) e titular da DRCC, desta-
cou a importância da coopera-
ção internacional no combate aos 
crimes no ambiente digital.

“A empresa responsável pela 
plataforma encaminhou ao FBI 
informações de que o indivíduo 
realizava pesquisas constantes 
relacionadas à intenção de matar 
o próprio filho. O FBI, por sua vez, 

compartilhou esses dados com o 
CyberLab do Ministério da Justiça, 
que repassou o caso à Polícia Civil. 
Há oito anos trabalhamos com 
investigações cibernéticas e essa 
integração entre instituições tem 
sido fundamental para o sucesso 
de diversas operações”, explicou.

 A polícia capixaba explicou que 
o homem foi abordado ao sair do 

trabalho e não reagiu. Levado à 
delegacia para prestar depoimen-
to, admitiu que interagiu com a IA, 
mas negou a intenção de matar o 
próprio filho. O aparelho telefôni-
co dele foi apreendido e passará 
por perícia.

 “Vamos confrontar os dados 
obtidos nas conversas com o 
conteúdo extraído do telefone 

celular apreendido. O objetivo é 
verificar se houve a contratação 
de terceiros para a execução dos 
crimes”, disse Brenno.

 Ação rápida

Segundo o delegado Ícaro 
Olímpio, adjunto da DRCC, as 
conversas obtidas na investigação 
exigiram atuação rápida da Polícia 
Civil. “Nas mensagens enviadas à 
inteligência artificial, ele relatava 
a intenção de contratar um pisto-
leiro para matar o próprio filho e 
dizia possuir meios para a prática 
de outros crimes violentos. Além 
disso, mencionava a possibilidade 
de realizar ataques contra escolas, 
igrejas e autoridades, afirmando 
que pretendia fazer o maior núme-
ro possível de vítimas”, afirmou.

Os dados encaminhados pelas 

autoridades norte-americanas, 
segundo o delegado, foram funda-
mentais para a ação antes da data 
que teria sido indicada pelo inves-
tigado para o crime. “Recebemos 
a denúncia no dia 16 de junho. 
Nas conversas analisadas, ele 
mencionava que os atos ocorre-
riam no dia 20. Diante da gravi-
dade das informações, adota-
mos todas as medidas necessá-
rias e efetuamos a prisão no dia 
19, impedindo que um mal maior 
pudesse ocorrer”, destacou.

Segundo Olímpio,   “é impor-
tante que a população compreen-
da que conteúdos relacionados 
a atos de extrema violência rece-
bem atenção das plataformas e 
das autoridades. Existe uma inte-
gração permanente entre empresas 
de tecnologia, órgãos governamen-
tais e forças de segurança”.

» CAETANO YAMAMOTO*
 
A semaglutida, princípio ativo 

usado nas canetas emagrece-
doras, começou a ser usada em 
pacientes atendidos pelo Sistema 
Único de Saúde e acompanhados 
pelo Grupo Hospitalar Conceição 
(GHC), no Rio Grande do Sul. O 
anúncio foi feito pelo ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, e um 
paciente recebeu a primeira apli-
cação do medicamento em um 
hospital federal. A iniciativa inte-
gra um projeto-piloto que avaliará 
a efetividade, o impacto clínico e 

o custo do uso de fármacos à base 
de GLP-1 no tratamento da obesi-
dade no SUS.

 O ministro frisou que o Brasil 
está sendo pioneiro na utilização 
deste medicamento no sistema 
público de saúde. “Estamos esti-
mulando estudos nessa tecnologia 
para que o país se aprimore, cada 
vez mais, da sua produção e ofer-
ta de forma segura. Nesse primeiro 
momento, ela é muito importante 
para o diabetes e obesidade, mas 
pode se estender também a outras 
doenças crônicas e até mesmo para 
tratamento de cânceres”, explicou.

  Serão contemplados 250 
pacientes do SUS já acompanha-
dos pelo hospital com obesidade 
grave ou associada a outras comor-
bidades, como comprometimento 
cardíaco, além de indicação para 
cirurgia bariátrica. Esse públi-
co reflete o perfil assistencial da 
unidade, na qual 91% dos obesos 
apresentam a forma mórbida da 
doença. Desses, apenas 47% têm 
condições clínicas para realização 
de cirurgia bariátrica. A comorbi-
dade mais prevalente nesse grupo 
é a hipertensão arterial.

Ao longo do projeto, serão 

avaliados indicadores essenciais 
para compreender como o trata-
mento pode ser adaptado à reali-
dade do SUS, como o percentual de 
perda de peso, a evolução da quali-
dade de vida, resultados de exames 
clínicos, condições pós-operatórias 
e os custos dos processos. O estudo 
terá duração de dois anos.

No ano passado, o SUS realizou 
9,7 milhões de atendimentos rela-
cionados à obesidade — um cres-
cimento de 57% em relação a 2022.

*Estagiário sob supervisão 
de Fabio Grecchi

Caneta emagrecedora integrada ao SUS
SAÚDE PÚBLICA

Projeto-piloto contemplará pacientes acompanhados em hospital no RS

Rafael Nascimento/MS

(74.113 hectares de 7,09 milhões), 
além de registrar 2.064 cadastros 
classificados como de alta critici-
dade devido à sobreposição com 
áreas protegidas. Já o plano de 
Roraima deixando em aberto a vali-
dação de 8.596 imóveis que apre-
sentam alertas de desmatamento 
posteriores a 2008.

Rondônia, por sua vez, enfren-
ta um passivo de aproximada-
mente 127.880 cadastros — o esta-
do padece com um sistema obso-
leto e sem acesso ao próprio códi-
go-fonte para atualizações. No 
Tocantins, a defasagem está na 
base cartográfica de referência, 
desatualizada desde 2015.

» RAFAELA GONÇALVES

As projeções de um super El 
Niño em 2026 acendem o aler-
ta para um cenário de seca mais 
intensa e aumento da periculo-
sidade de grandes incêndios na 
Amazônia e no Cerrado, em um 
contexto que pode ampliar tanto 
as emissões de gases de efeito 
estufa quanto os impactos sobre a 
saúde pública. Diante desse risco 
climático, especialistas destacam 
que políticas permanentes de 
manejo do fogo se tornam ainda 
mais urgentes para reduzir danos 
ambientais e sanitários.

É nesse cenário que o Instituto 
Ar apresentou a proposta  Manejo 
Integrado do Fogo no Brasil: Como 
consolidar o MIF como política 
pública permanente?, que siste-
matiza avanços e desafios da Polí-
tica Nacional de Manejo Integrado 
do Fogo, criada em 2024. O mate-
rial, recebido com exclusividade 
pelo Correio, foi debatido no 1º 
Simpósio Nacional sobre Gestão 

do Fogo (Sinafogo), encerrdo 
ontem, em Brasília.

Segundo Patrícia Ferrini, consul-
tora da Organização Mundial da 
Saúde e coordenadora do Proje-
to Marajó Sem Fumaça, o estudo 
apresenta experiências de campo 
como o projeto Marajó Sem Fuma-
ça, no Pará, considerado um piloto 
com potencial de replicação. Ferri-
ni explica que a iniciativa combi-
na brigadas voluntárias comuni-
tárias e tecnologia de monitora-
mento em tempo real. “Estamos 
testando um modelo que integra 
inteligência artificial para detec-
ção de fumaça e atuação imediata 
das brigadas, reduzindo o tempo 
de resposta”, afirma.

Sem Corpo de Bombeiros em 
Ponta de Pedras (PA), município 
que registrou 47 focos de queima-
das em 2025, o projeto formou uma 
brigada voluntária com 15 mora-
dores locais. Também foi instala-
do um sistema de câmeras com IA 
para monitoramento em tempo real 
de focos de fumaça em até 20 km.

Proposta de manejo do fogo
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,167
(- 0,2%)

22/junho 5,141
23/junho 5,187
24/junho 5,202
25/junho 5,178

Bolsas
Na sexta-feira

0,76%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

23/6       24/6 25/6 26/6

171.259 173.295
0,09%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,885

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58

Ao ano

CDI

14,15%

Governo quer ampliar 
as restrições às bets

Ministério da Fazenda fala em medida provisória para enquadrar casas legalizadas e coibir abusos. Especialistas veem lacunas  

U
m ano e meio após a regu-
lamentação das casas de 
apostas on-line, o governo 
tem enfrentado dificulda-

des em aperfeiçoar a lei no ritmo de 
desenvolvimento do setor no Bra-
sil. Nos últimos meses, o Executivo 
editou medidas para frear o avanço 
das casas de apostas ilegais, con-
tudo, não conseguiu prever meca-
nismos de promoção do setor legal 
considerados abusivos. 

Um dos exemplos é a promoção, 
sugestão e análise de apostas du-
rante as transmissões de jogos da 
Copa do Mundo Fifa 2026. A polê-
mica envolvendo o canal no You-
Tube CazéTV escancarou um pro-
blema quanto à propaganda preda-
tória das bets. Integrantes da emis-
sora afirmavam, em meio aos lan-
ces das partidas, que determinada 
aposta, ou “odd”, tinha maior pro-
babilidade de se confirmar, indu-
zindo o público à jogatina. 

O caso desencadeou o início de 
uma investigação pela Secretaria 
Nacional do Consumidor (Sena-
con), ligada ao Ministério da Jus-
tiça. Especialistas afirmam, entre-
tanto, que não há como punir a 
emissora porque a legislação não 
proíbe esse tipo de veiculação. 

Entre as restrições previstas 
na Lei nº 14.790, de 29 de dezem-
bro de 2023, estão a divulgação 
de “afirmações infundadas” so-
bre as probabilidades de vitória 
ou os possíveis ganhos dos apos-
tadores. A norma também veda a 
concessão de bonificações, van-
tagens prévias ou incentivos pro-
mocionais para estimular a rea-
lização de apostas. Contudo, ne-
nhum dos casos se aplica contra a 
Cazé TV, pois, de acordo com es-
pecialistas, as normas são consi-
deradas muito genéricas.

Mais restrições

O incentivo explícito para as 
apostas on-line mobilizou ou-
tras pastas do governo federal. O 

ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, defendeu ontem a edição 
de regras mais rígidas para a pu-
blicidade de bets no Brasil e afir-
mou que irá publicar novas nor-
mas de limitação e responsabiliza-
ção. O chefe da equipe econômica 
comentou sobre as bets durante 
uma coletiva de imprensa na em-
baixada do Brasil em Pequim, na 
China. O ministro pretende anun-
ciar uma medida provisória (MP). 

“Pode inclusive vir uma medi-
da provisória para a segunda fase 
da Copa do Mundo, já com essas 
limitações. Vou voltar ao Brasil e 
fazer esse anúncio limitando, res-
ponsabilizando ainda mais esse 

tipo de prática, que não é bem-
-vinda. Quando a gente tem esse 
incentivo às bets, é sempre impor-
tante lembrar que a bet faz mal à 
saúde. É como o cigarro. O Mi-
nistério da Fazenda aqui, no ca-
so das bets, adverte: ‘bets fazem 
mal à saúde e fazem você perder 
dinheiro’”, afirmou Durigan. 

De acordo com o ministro, a 
nova regra deve punir e crimina-
lizar as casas de apostas on-line 
ilegais, além de exigir que as le-
galizadas atuem de acordo com 
a regulamentação. Durigan tam-
bém criticou os governos dos ex-
-presidentes Michel Temer e Jair 
Bolsonaro. Segundo ele, houve a 

legalização das bets, mas faltou a 
regulamentação. 

“Foi o governo Temer e o gover-
no Bolsonaro que deram autoriza-
ção para as bets funcionarem e na-
da fizeram. E é sempre importan-
te revisar isso. A gente tem atuado 
de maneira rigorosa em relação às 
bets. Punindo e criminalizando as 
ilegais e exigindo atuação dentro 
dos limites legais e regulamenta-
res para as legais”, pontuou. 

Previsão legal

Para o advogado Luiz Augus-
to Filizzola D’Urso, especialista 
em direito digital e presidente da 

Comissão Nacional de Cibercri-
mes da Associação Brasileira dos 
Advogados Criminalistas (Abra-
crim), a legislação ainda deixa 
margem para diferentes inter-
pretações sobre a forma de di-
vulgação das apostas. “É muito 
difícil colocarmos essa situação 
de avaliar como o comentaris-
ta falou uma frase pontualmen-
te. Caso haja um equívoco pon-
tual de comunicação, algum ór-
gão deveria simplesmente noti-
ficar a CazéTV para isso não vol-
tar a acontecer”, afirmou.

Segundo o especialista, a au-
sência de critérios objetivos di-
ficulta a f iscalização e gera 

insegurança jurídica tanto para os 
veículos de comunicação quanto 
para as empresas anunciantes. “A 
lei não coloca limites claros, como 
acontece com o cigarro e o tabaco. 
Precisamos melhorar a legislação, 
senão vamos ficar interpretando 
letra por letra e fala por fala para 
ver se houve pontualmente algum 
problema ou não”, avalia D’Urso.

Como alternativa, o advogado 
defende que a regulamentação 
estabeleça regras específicas so-
bre a participação de narradores 
e comentaristas nas ações publi-
citárias. “Os apresentadores não 
poderiam falar. Poderia aparecer 
um QR Code na tela ou a possi-
bilidade da odd da aposta, mas 
não poderia haver comentários 
por parte dos apresentadores. As-
sim, você resolve o problema por 
meio de uma previsão legal e não 
fica analisando ponto a ponto de 
uma fala”, conclui.

* Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » PEDRO JOSÉ*
 » EDUARDA ESPOSITO

Durigan, em agenda na China: anúncio de medidas adicionais de controle às bets e críticas aos governos de Michel Temer e Jair Bolsonaro 

Divulgação/MF

Pode inclusive 
vir uma medida 
provisória para a 
segunda fase da Copa 
do Mundo, já com 
essas limitações. 
Vou voltar ao 
Brasil e fazer esse 
anúncio limitando, 
responsabilizando 
ainda mais esse  
tipo de prática, que 
não é bem-vinda"

Dario Durigan, 
ministro da Fazenda

Após a repercussão negativa e 
as investigações do MJ, a Cazé TV 

anunciou que adotará um formato 
mais conservador para a divulga-
ção de casas de apostas esportivas 
durante suas transmissões. Em no-
ta oficial, a emissora informou que 
a decisão faz parte de um proces-
so de aperfeiçoamento e reforçou 
o compromisso com a responsabi-
lidade na comunicação com o pú-
blico. “Sempre que entendermos 
que podemos evoluir, nós vamos 
evoluir. Sempre que houver espa-
ço para aperfeiçoar o que fazemos, 
nós vamos aperfeiçoar. Porque esse 
é o compromisso da CazéTV com 
quem nos acompanha: transparên-
cia, responsabilidade e diálogo per-
manente”, diz a nota.

Segundo a empresa, o modelo 
adotado, até então, fazia parte da 
identidade do canal, que buscava 
integrar de forma espontânea as 
ações comerciais às transmissões 
esportivas. No entanto, a emisso-
ra decidiu rever a estratégia. “O 
mercado de apostas esportivas no 

Brasil é recente e está em constan-
te amadurecimento. Como parte 
desse processo, decidimos adotar, 
a partir de agora, um padrão mais 
específico e conservador para ati-
vações de marcas de apostas”, in-
forma a CazéTV.

A emissora também ressaltou 
que sempre atuou em conformi-
dade com a legislação brasileira e 
com as regras do setor. “Reforça-
mos que a veiculação de publicida-
de na CazéTV observa a legislação 
brasileira, as diretrizes do Conar e 
as boas práticas do setor. Também 
trabalhamos exclusivamente com 
operadoras regularizadas pelo Mi-
nistério da Fazenda, em conformi-
dade com a Lei nº 14.790”, afirmou.

Por fim, a CazéTV reiterou que 
pretende manter o modelo de 
transmissões esportivas gratui-
tas financiadas por publicidade, 
mas afirmou que continuará aber-
ta a aperfeiçoamentos. “Seguire-
mos defendendo um modelo que 
permite levar grandes eventos es-
portivos gratuitamente ao público 

brasileiro, com responsabilidade, 
transparência e disposição perma-
nente para ouvir, aprender e evo-
luir”, concluiu.

Jogo responsável

A mudança já pôde ser obser-
vada no dia seguinte do anúncio 
das investigações por parte da Se-
nacom, durante o programa Geral 

CazéTV. Ao anunciar uma ação co-
mercial da Bet365, a apresentado-
ra Ana Helena Goebel reforçou de 
forma mais explícita mensagens 
sobre jogo responsável, destacan-
do que a plataforma é destinada 
apenas para maiores de 18 anos 
e alertando que as apostas devem 
ser realizadas apenas como forma 
de entretenimento. 

“Olha só, tá liberado sonhar 
com o hexa e é claro acompa-
nhar todos os 104 jogos aqui na 
tela da Cazé TV. E é claro que a 
Bet 365 chegou junto nessa, os 
caras estão cheios de novidades, 
mas aí, fica ligado, a Bet 365 é 

uma plataforma para maiores de 
idade e que apoia o jogo respon-
sável, inclusive oferecendo ferra-
mentas para ajudar você a man-
ter controle da sua atividade. Por 
isso, gente, aposta somente para 
diversão, jogando com muita res-
ponsabilidade e lembrando sem-
pre também para maiores de 18 
anos”, disse a apresentadora du-
rante a transmissão.

O novo tom foi diferente das 
abordagens utilizadas anterior-
mente durante as transmissões da 
emissora antes de sofrer com pres-
são popular e do MJ. Em trecho re-
cuperado pelo Correio da partida 
entre México e Coreia do Sul, pela 
2ª rodada da fase de grupos da Co-
pa do Mundo no dia 18 de junho, o 
narrador Azeludo apresentou uma 
combinação de apostas envolven-
do jogadores das duas seleções e 
convidou os comentaristas a ava-
liarem as chances de sucesso da 
aposta cotada com Odds 4, ou se-
ja, para cada real apostado, o retor-
no seria de R$ 4. (PJ e EE) Ana Helena Goebel lê aviso ao público: apelo à aposta consciente

 Reprodução/Instagram

APOSTAS ON-LINE

CazéTV modera abordagem: “Vamos evoluir” 
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A volta dos penduricalhos
STF tem 5 votos a 0 para retomar parte dos benefícios extrateto. Corte caminha para liberar valor de até R$ 16,2 mil mensal

E
m votação que está em an-
damento no Plenário Vir-
tual, os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 

Flávio Dino, Alexandre de Moraes, 
Cristiano Zanin e Gilmar Mendes 
apresentaram, ontem, um voto 
conjunto para flexibilizar as restri-
ções impostas anteriormente sobre 
as verbas indenizatórias, os chama-
dos “penduricalhos”, pagas a juízes 
e membros do Ministério Público 
(MP). O abrandamento ocorre, es-
pecialmente, para pagamentos re-
troativos, devidos antes de março 
deste ano, quando a Corte restrin-
giu este tipo de benefício.

A proposta permite o pagamen-
to, em dinheiro, de benefícios co-
mo férias, licenças-prêmio e plan-
tões judiciais acumulados antes 
das decisões da Corte que limita-
ram tais repasses. O placar atual 
está em 5 a 0,  com voto também 
do presidente da Corte, ministro 
Edson Fachin, e o julgamento vir-
tual segue aberto até a próxima 
terça-feira. O voto conjunto esta-
belece que os pagamentos retroa-
tivos devem respeitar um limite de 
35% do subsídio do magistrado ou 
do integrante do MP para o conjun-
to das verbas indenizatórias. 

Considerando que o subsídio 
atual de um ministro do STF é de 
R$ 46.366,19, o máximo constitu-
cional, esse limite de adicionais 
corresponde a, aproximadamen-
te, R$ 16,2 mil.

Além da liberação dos paga-
mentos retroativos, os ministros 
propuseram um pacote de me-
didas que impacta diretamente 
a remuneração da categoria. En-
tre as principais propostas está a 

implantação imediata da Parce-
la de Valorização por Tempo de 
Antiguidade (Pvtac), um adicio-
nal de 5% concedido automatica-
mente a cada cinco anos de servi-
ço, dispensando a necessidade de 
requerimento e com teto limita-
do a 35% após 35 anos de carreira. 

Com a combinação dos novos 
benefícios, os rendimentos men-
sais totais podem sofrer um acrés-
cimo substancial, superando o teto 
constitucional em até 70%. 

A proposta também regu-
lamenta a compensação por 

plantões judiciais. No formato 
presencial, fica autorizado o pa-
gamento em dinheiro por até 30 
dias anuais, respeitando o limite 
de 35%. Já nos plantões virtuais, a 
remuneração será restrita exclusi-
vamente às horas de trabalho efe-
tivamente comprovadas.

O texto também prevê a possi-
bilidade da soma de gratificações 
por acúmulo de acervo e exercí-
cio de jurisdição, condicionando 
o pagamento apenas aos casos em 
que houver excesso comprovado 
na distribuição de processos. 

Preocupação

Em nota, a organização Repú-
blica.org, que atua pela mudança 
de cultura na gestão de pessoas no 
serviço público, expressou preo-
cupação com a medida. “Entre os 
pontos que mais preocupam es-
tão a criação de uma nova parce-
la remuneratória relacionada ao 
recebimento de processos acima 
da média, a autorização para pa-
gamentos retroativos referentes 
a férias, plantões e licenças-prê-
mio acumulados antes da tese, e 

a implementação imediata da Par-
cela de Valorização por Tempo de 
Antiguidade na Carreira (Pvtac) 
para toda a magistratura e o Mi-
nistério Público”, destaca o texto. 

Por outro lado, o professor titu-
lar de Direito Financeiro da Facul-
dade de Direito da Universidade 
de São Paulo (USP) Heleno Torres 
aponta que a decisão da Suprema 
Corte cria segurança jurídica sobre 
o tema. “Traz importante esclareci-
mento sobre as principais dúvidas 
relativas ao julgamento. No méri-
to, reconheceu o direito adquirido 

para as verbas que não tinham sido 
pagas e criou critérios uniformes 
para os pagamentos futuros. Isso 
dará segurança jurídica e previsi-
bilidade tanto para os gestores dos 
tribunais quanto para os magistra-
dos e membros do Ministério Pú-
blico e tribunais de contas que, de 
boa fé, sempre estiveram conscien-
tes dos seus direitos”, disse.

Entenda

Para que os pagamentos voltem, 
o Corregedor Nacional de Justiça 
deve apresentar, em até 30 dias, 
uma relação das verbas e gratifica-
ções pagas antes da restrição cuja 
legalidade já tenha sido verificada. 
Esses valores precisarão ser valida-
dos pelo Plenário da Corte.

Apesar da flexibilização em cer-
tos pontos, o colegiado de minis-
tros optou por manter a proibição 
para o pagamento de uma série 
de benefícios. Ficam vetados, por 
exemplo, o auxílio-alimentação, o 
auxílio-creche e a assistência pré-
-escolar quando tiverem como fa-
to gerador a mera condição de pa-
ternidade ou maternidade. 

Além disso, as novas regras 
determinam que o auxílio-saúde 
não poderá mais ser pago como 
uma cota fixa, devendo ser conce-
dido exclusivamente por meio de 
reembolso do valor efetivamente 
gasto pelo magistrado, mediante 
comprovação.

Os ministros Cármen Lúcia, 
Luiz Fux, Dias Toffoli, Nunes Mar-
ques e André Mendonça ainda pre-
cisam votar. Para formar maioria, 
são necessários ao menos seis vo-
tos. O julgamento ocorre em meio 
à análise de mais de 20 recursos 
apresentados contra a decisão que 
restringiu os benefícios

Ministros Dino, Moraes, Zanin, Gilmar e Fachin votaram para liberar parte dos pagamentos aos juízes e aos membros do Ministério Público

Rosinei Coutinho/STF

 » RENATO SOUZA
 » IAGO MAC CORD

O desemprego no Brasil atingiu 
um novo recorde e ficou em 5,6% 
no trimestre encerrado em maio, 
mantendo estabilidade com o pe-
ríodo anterior e recuando 0,6 pon-
to percentual em relação ao mesmo 
trimestre do ano passado. 

Segundo os dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua, divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), é a 
menor taxa para o período desde o 
início da série histórica.

Ao todo, a população desocupa-
da somou 6,1 milhões de pessoas, 
e a ocupada, 102,7 milhões, avan-
ço de 0,5% em relação ao trimes-
tre anterior.

Na avaliação do analista da pes-
quisa, William Kratochwill, apesar 
da estabilidade observada no tri-
mestre, o resultado reforça que o 
mercado de trabalho segue aqueci-
do. “Atingir a mínima histórica pa-
ra o período indica que o mercado 
mantém uma tendência estrutural 
de aquecimento e expansão na ab-
sorção de mão de obra”, explica.

O número veio dentro das ex-
pectativas do mercado. Para o dire-
tor de Investimentos e Novos Negó-
cios da Pilar Capital, Cassio Viana 
de Jesus, é preciso observar a traje-
tória recente dos dados. “A alta da 
desocupação observada no início 
do ano teve forte componente sa-
zonal, ligada à desmobilização de 
trabalhadores após o aquecimento 
típico do fim de 2025, especialmen-
te em comércio, serviços pessoais e 
contratos temporários”, comentou.

“Essa pressão não se consoli-
dou como tendência de enfraque-
cimento do mercado de trabalho, 
reforçando a leitura de que o mer-
cado segue apertado e com boa ca-
pacidade de absorção de mão de 
obra”, acrescentou.

No setor privado, o contingente 
de empregados com carteira assi-
nada permaneceu estável em 39,3 
milhões de pessoas. Também não 
houve variação significativa no nú-
mero de trabalhadores sem cartei-
ra assinada nem entre os que tra-
balham por conta própria.

A taxa de informalidade ficou 

em 37,3% da população ocupada, 
ou 38,3 milhões de trabalhadores. 
O índice recuou levemente em re-
lação ao trimestre encerrado em fe-
vereiro, quando era de 37,5%.

Já a taxa de subutilização da 
força de trabalho, que mede o des-
perdício ou a ociosidade da mão 
de obra do país, ficou em 13,3%, 
com queda de 0,8 ponto percen-
tual em relação ao período ante-
rior e de 1,6 ponto percentual na 
comparação com o mesmo trimes-
tre de 2025. O resultado é o menor 
da série histórica.

Rendimento

A renda também seguiu em tra-
jetória positiva. O rendimento real 
habitual de todos os trabalhos ficou 
em R$ 3.726 no trimestre encerra-
do em maio, mantendo-se estável 
em relação ao período anterior e 
acumulando alta de 4,0% na com-
paração anual.

Já a massa de rendimento real 
habitual, que representa a soma 
dos ganhos de todos os trabalha-
dores, permaneceu estável fren-
te ao trimestre anterior e atingiu 
R$ 377,7 bilhões, crescimento de 

4,8% em um ano — acréscimo de 
R$ 17,3 bilhões.

“O que os dados sugerem é que, 
nos últimos meses, o desemprego 
ficou praticamente estável em um 
nível historicamente baixo. Mesmo 
que a desaceleração da economia 
possa afetar o ritmo de criação de 
vagas, o mercado deve continuar 
aquecido”, avaliou a economista 
Claudia Moreno, do C6 Bank. Ela 
projeta que a taxa encerre o ano um 
pouco abaixo de 6%.

Para analistas, o desempenho 
do mercado de trabalho reforça a 
expectativa de manutenção de ju-
ros elevados por mais tempo. “O 
recuo reforça a percepção de um 
mercado de trabalho ainda bastan-
te aquecido, sustentando a expec-
tativa de juros elevados por mais 
tempo,”, afirmou o analista da Ouro 
Preto Investimentos Sidney Lima.

“A queda da taxa melhora a 
fotografia da economia real. Ao 
mesmo tempo, pode manter o 
Banco Central mais cauteloso, já 
que o emprego forte sustenta a 
demanda e reduz o espaço para 
uma queda rápida dos juros”, co-
mentou o CEO da Azumi Investi-
mentos, Edgar Araújo.

 » RAFAELA GONÇALVES

MERCADO DE TRABALHO

Desemprego fica em 5,6%

Taxa é a menor da história para o trimestre encerrado em maio

Ana Rayssa/CB/D.A Press
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Expo CIEE 2025, em São Paulo/SP.

Olha a vaga do CIEE! É verdade!

Nomês de junho é celebrado nacionalmente as tradicionais
festas juninas e, no clima de São João, oCIEE oferece umarraial
de vagas nos Programas de Estágio e Aprendizagem para
adolescentes, jovens e estudantes de todo o país.

As oportunidades têm o objetivo de inserir os jovens no
mundo do trabalho, promovendo o crescimento profissional
e também acadêmico. Enquanto o estágio é destinado a
estudantes a partir de 16 anos e une a prática e teoria comaárea
de atuação escolhida no caso de cursos técnicos e superiores, a
aprendizagem abrange jovens de 14 a 24 anos (e sem limite de
idade para pessoas comdeficiência), que estejamna escola, no
ensino fundamental oumédio, ou ainda que já tenhamconcluído
os estudos.

Para conferir as oportunidades do CIEE em diversas
localidades, áreas profissionais, nível educacional e outras
especificidades, é necessário acessar o Portal CIEE, fazer o
cadastro de forma gratuita e conferir a aba Vitrine de Vagas
pelo link ou QRcode abaixo.
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TRAGÉDIA NA VENEZUELA 

Uma catástrofe de 
proporções históricas
ONU estima em 50 mil os desaparecidos depois do duplo terremoto da última quarta-feira. No estado de La Guaira, a 40km 

de Caracas, centenas de edifícios desabaram. Moradores relatam ao Correio cenário de devastação e desespero

D
ois dias depois dos maio-
res terremotos a atingi-
rem a Venezuela em um 
século, os gritos de socor-

ro ainda ecoavam sob as pilhas de 
escombros no estado de La Guai-
ra, a 40km de Caracas. A catástrofe 
ganhou proporções históricas: Tom 
Fletcher, chefe de ajuda humanitá-
ria da Organização das Nações Uni-
das (ONU), estima em 50 mil o nú-
mero de desaparecidos. “Trata-se 
de uma operação de resgate extre-
mamente complexa”, admitiu. Uma 
plataforma criada na internet pa-
ra concentrar informações sobre 
os abalos de magnitudes 7,2 e 7,5 
na escala Richter que sacudiram 
o país às 18h04 pelo horário local 
de quarta-feira (19h04 em Brasília) 
contabilizava 52 mil desaparecidos. 

Socorristas de vários países, 
acompanhados de cães farejado-
res e equipamentos, começaram 
a chegar a Caracas (leia na pági-
na 12). O Brasil enviou um avião 
KC-390 com 12t de equipamento, 
bombeiros, equipes da Defesa Civil 
e técnicos em telecomunicações. 
As autoridades militarizaram La 
Guaira, onde centenas de prédios 
foram reduzidos a pó. As entradas 
e saídas da região, afetada por sa-
ques, passaram a ser controladas 
pelas forças de segurança. 

Até às 23h de ontem, o número 
oficial de mortos era de 920. A pre-
sidente encarregada da Venezue-
la, Delcy Rodríguez, foi hostilizada 
por moradores ao visitar um bair-
ro de classe alta de Caracas, on-
de um prédio desabou. “Fora, fo-
ra!”, gritavam familiares de pessoas 
presas sob os escombros, segundo 
uma jornalista da agência Fran-
ce-Presse que estava no local. “Já 
basta de fazer campanha política 
em uma tragédia como a que es-
tamos vivendo”, gritaram do outro 
lado da área isolada do edifício, ao 
mesmo tempo em que acusavam 
que “o governo não está fazendo 
nada pelo povo”.

“Que morramos juntos”

Aos poucos, os dramas por trás 
das perdas humanas e dos desabri-
gados vão ganhando forma. Feri-
da no braço esquerdo, no pé e na 
cabeça, depois de ficar soterrada, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Voluntários buscam possíveis sobreviventes em meio aos escombros de edifício na cidade de Caraballeda, no estado de La Guaira

Federico Parra/AFP

Victoria Rodríguez, 22 anos, rela-
tou ao Correio um cenário dan-
tesco (leia Depoimento). Em Ca-
raballeda, também no estado de La 
Guaira, Gabriela Ramírez abra-
çou o filho e os sobrinhos, ao 
tentarem fugir de casa, naquele 
fim de tarde de quarta-feira. “Se 

vamos morrer, que morramos 
todos juntos”, disse-lhes. Assim 
que a terra começou a sacudir, 
ela gritou para o filho: “Corra, 
corra que tudo está tremendo”. 

Quando alcançaram o portão 
de estacionamento que dá aces-
so à rua, houve o outro terremoto, 

35 segundos depois. “Caímos no 
chão, as paredes começaram a 
desabar. Então, nos levantamos 
e continuamos a fugir. Meus so-
brinhos vieram atrás de nós. Foi 
quando vimos o prédio da esqui-
na cair. Uma onda de poeira en-
volveu nossa família”, contou ao 

Correio. No início da tarde de 
ontem, Gabriela foi informada 
por socorristas que os cães fare-
jadores encontraram o corpo de 
outro sobrinho. Javier Rodríguez 
Plasencia, 38 anos, era solteiro e 
trabalhava em sua fábrica de sor-
vete, na mesma cidade, quando a 

construção ruiu. O padrasto dele, 
sócio na empresa, também mor-
reu.  

Morador de Los Palos Grandes, 
no município de Chacao, o enge-
nheiro civil José Andrés Díaz, 33, 
regressou ontem ao que restou de 
sua casa. “Fui tirar coisas essen-
ciais, como roupas e comida. Na 
verdade, não tenho mais onde me 
abrigar. A coisa foi muito forte. Par-
te da fachada do meu prédio caiu e 
o imóvel está à espera de uma re-
visão estrutural para saber se po-
de ser habitado ou não”, relatou 
ao Correio. Ele disse não ter con-
dições de ajudar nos trabalhos de 
resgate. “Eu não saberia como lidar 
se encontrasse um ente querido, is-
so me supera. Então, tento ajudar 
de outras maneiras. Cada um po-
de oferecer algo. Precisamos nos 
apoiar e somar.”

Revolta e angústia

Na cidade de La Guaira, a AFP tes-
temunhou uma mãe usando as pró-
prias mãos para escavar os escom-
bros, na tentativa de retirar o filho. 
“São muitas pedras e, com as mãos, 
não dá”, disse, impotente, Amparo del 
Giudice, enquanto gritava e chorava, 
ao denunciar a ausência de equi-
pes de resgate. Na mesma locali-
dade, Marlon Ochoa, sobreviven-
te do desmoronamento de um pré-
dio, também externava sua angús-
tia. “Estamos revoltados, precisa-
mos de ajuda. Há pessoas vivas. Fal-
tam mãos e ferramentas”, denunciou. 
“Estou procurando minha mãe, mi-
nha esposa e meu filho.” 

Em Lima, a 4,3 mil km de Cara-
cas, a venezuelana Gigliola Blanco 
Oropeza, 34 anos, estava desespe-
rada. “Não deixem meus pais sozi-
nhos”, implorou ao Correio. O pré-
dio do conjunto habitacional onde 
Gerardo Blanco e Lourdes Oropeza 
viviam, em Catia La Mar, também 
em La Guaira, desabou com o ca-
sal dentro. “Meu irmão está lá, so-
zinho, tentando retirá-los dos es-
combros. Soube que ele conseguiu 
salvar o cão de estimação dos meus 
pais. Por isso, mantenho a fé”, de-
sabafou. Gigliova viu-se obrigada 
a migrar para o Peru em 2018 para 
tratar o diabetes tipo 1. Na Vene-
zuela, não tinha acesso à insulina. 
O último contato com a mãe ocor-
reu duas horas antes da tragédia.

Socorristas usam corda para tentar recuperar corpo, em Catia La Mar

Federico Parra/AFP

Vítima soterrada em ruínas de prédio na mesma cidade, em La Guaira

Federico Parra/AFP

"O estado de La Guaira está totalmente de-
vastado. Os prédios caíram e os que ficaram 
de pé estão destruídos. Não ficou nada habi-
tável. O que pedimos é que nos ajudem. Sabe-
mos que há gente com vida, pois ainda pode-
mos escutar vozes sob os escombros. Também 
precisamos de alimentos, de medicamentos 
e de água potável. É urgente também a or-
dem. Soube que há saques em Caraballeda."

GABRIELA RAMÍREZ, 56 anos, 
assessora imobiliária, moradora de 
Caraballeda (em La Guaira)

"Eu e meu marido vivíamos... 
vivemos em Catia La Mar, no es-
tado de La Guaira. Uma parte da 
cidade não existe mais. As casas 
estão completamente destruídas. 
Não há nada... Não sobrou abso-
lutamente nada. Foi tudo muito 
horrível. Três edifícios caíram ao 
mesmo tempo no momento em 
que saíamos de casa. A nossa re-
sidência ficou completamente des-
truída, foi partida ao meio. Meu 
marido e eu estávamos perto da 
porta principal. Houve um ble-
caute, a casa começou a se mo-
ver e saímos correndo. Uma pa-
rede desabou sobre nós. Foi um 
momento horrível. Ficamos pre-
sos sob os escombros, mas conse-
guimos sair sozinhos. Não con-
seguíamos enxergar nada, havia 
muita terra. Sentimos desespero 
por não saber como estava a nos-
sa família, a rua e a situação dos 
botijões de gás das casas.

A quantidade de mortos e de 

desaparecidos aqui é impressio-
nante. Nós estamos agora em uma 
área aberta. Há pessoas gritando 
e pedindo ajuda, sob os escombros 
das casas. Nós podemos escutá-los. 
Eu sofri um trauma no braço es-
querdo, arranhões, um corte no pé. 
Não pude ser atendida no hospital, 

porque todos estão atendendo emer-
gências muito mais prioritárias do 
que a minha."

VICTORIA RAMÍREZ, 22 anos, 
moradora de Catia La Mar, no 
estado de La Guaira,  
a 40km de Caracas

"Parte da cidade não existe mais"

Ferida no braço e no pé, Victoria enviou vídeo, deitada, ao  Correio

Arquivo pessoal 

Depoimento Eles perderam tudo 

 "A região onde vivo, em Palo Gran-
de (Chacao), foi extremamente afe-
tada, por ser uma das zonas mais 
sísmicas de Caracas. Minha casa 
não existe mais. Um prédio de 25 
andares desabou por completo. 
É uma tragédia sem precedentes. 
Graças a Deus, não perdi nenhum 
familiar ou conhecido." 

JOSÉ ANDRÉS DÍAZ, 33 anos, 
morador de Los Palos Grandes 
(em Chacao) 

 "O prédio onde eu moro não 
é mais habitável. Estamos dor-
mindo nas casas de familiares 
e nas praças. Meu lar foi total-
mente destruído pelo terremoto."

Verónica Pisani, 46 anos, 
moradora de Los Palos 
Grandes (em Chacao) 

Leia mais na  
página 12

Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal
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A 
68ª Reunião Ordinária do Conselho 
do Mercado Comum e a Cúpula de 
Chefes de Estado do Mercosul, que 
serão realizadas nas próximas segun-

da e terça-feira, em Assunção, no Paraguai, 
ocorrem em um momento decisivo para o 
bloco sul-americano. O Mercosul chega aos 35 
anos num cenário marcado pela fragmentação 
das cadeias produtivas, pela disputa geopolíti-
ca entre EUA e China e pelo recrudescimento 
de medidas protecionistas que ameaçam o co-
mércio internacional. Nesse contexto, ampliar 
mercados deixou de ser apenas uma estratégia 
de crescimento para se tornar uma necessida-
de econômica e política dos países da região.

A reunião marca também o encerramen-
to da presidência temporária paraguaia e sua 
transferência ao Uruguai, que deverá dar conti-
nuidade à agenda de abertura comercial cons-
truída ao longo dos últimos dois anos. O obje-
tivo é consolidar o Mercosul como uma plata-
forma de inserção internacional, reduzindo a 
dependência de poucos parceiros comerciais 
e ampliando oportunidades para exportações 
industriais, agrícolas e de serviços.

A prioridade do Brasil na cúpula é acele-
rar negociações com novos parceiros, entre 
eles Canadá, Emirados Árabes Unidos, Japão, 
Coreia do Sul, Vietnã e Indonésia. A estratégia 
ganha importância num momento em que 
Washington discute novas barreiras tarifárias 
sobre produtos brasileiros. Embora o merca-
do norte-americano continue sendo um dos 
principais destinos das exportações brasilei-
ras, o governo avalia que depender excessiva-
mente de poucos compradores aumenta a vul-
nerabilidade da economia.

Em termos gerais, a grande novidade da 
cúpula será dar início às negociações para um 
acordo de parceria econômica entre Merco-
sul e Japão. Em dezembro de 2025, foi firma-
do um marco de parceria estratégica entre as 

duas partes, e, no mês seguinte, ocorreu em 
Assunção a primeira reunião de diálogo po-
lítico e econômico para a abertura formal das 
negociações comerciais.

O interesse japonês é amplo. O país busca 
garantir acesso seguro a alimentos, minerais 
críticos, energia e matérias-primas necessárias 
à indústria de alta tecnologia, ao mesmo tem-
po em que procura diversificar suas cadeias 
de suprimentos diante das tensões no Indo-
-Pacífico. Para o Mercosul, especialmente pa-
ra o Brasil, a oportunidade está na ampliação 
das exportações de carnes, grãos, celulose, ca-
fé, açúcar, etanol e produtos industrializados, 
além da atração de investimentos japoneses 
em infraestrutura, transição energética e ino-
vação tecnológica.

As relações entre Brasil e Japão oferecem 
uma base sólida para esse avanço. O Brasil 
abriga a maior comunidade de descendentes 
de japoneses fora do Japão, enquanto centenas 
de milhares de brasileiros vivem e trabalham 
em território japonês. Essa integração histórica 
facilita o diálogo político e empresarial.

A cúpula também analisará a implemen-
tação do acordo Mercosul-União Europeia 
— assinado em janeiro de 2026, após mais de 
duas décadas de negociações, mas que enfren-
ta obstáculos criados por produtores rurais da 
Polônia e França que receiam a concorrência 
sul-americana, além de complexas negocia-
ções jurídicas. Governos europeus também 
condicionam a ratificação ao cumprimento de 
exigências ambientais e de sustentabilidade.

Com pauta diversa, é clara a intenção de 
ampliar mercados nas discussões da próxima 
semana. No caso da realidade brasileira, o go-
verno acerta em sentar à mesa apostando no 
pragmatismo e na diplomacia, sobretudo em 
um momento em que a oposição, na tentativa 
de obter dividendos eleitorais, tem favorecido 
impasses econômicos.  

Mercosul busca novos 
mercados num mundo 
mais protecionista

A Copa ideológica

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Há mais do que uma partida de futebol nos 
jogos do Brasil na Copa do Mundo aqui nos Es-
tados Unidos. As partidas permitem aferir a in-
tenção de voto na próxima eleição. Ouso afir-
mar que o bolsonarismo é mais forte do que o 
lulismo nas arenas do país de Donald Trump. 
Basta caminhar entre os torcedores, ouvir co-
mentários, pinçar opiniões e testemunhar o 
apoio maciço à entrada de Neymar em cam-
po na vitória contra a Escócia.

A Seleção é o retrato de um país dividido. 
Quando o camisa 10 entrou em campo na par-
tida de sexta-feira, foi possível ouvir um súdito 
ironizando: “Vai lá, entra em campo, agora, e 
responde na bola a quem te chamou de joga-
dor de ‘home office’”.

Menos politizada do que em 2022, a Sele-
ção deixa a esquerda carente de um xodó para 
chamar de seu. Ouvi nas três partidas na fase 
de grupos adeptos da esquerda sentindo fal-
ta do centroavante Richarlison. O camisa 9 re-
presentava o antagonismo a Neymar na Copa 
do Mundo disputada no Catar. O Pombo teve 
gatilhos nas redes sociais a cada bola na rede.

A política está infiltrada nas piadas na entra-
da no estádio. Uma delas de que o problema do 
Brasil é a direita. Uma referência aos problemas 
em série de Carlo Ancelotti no setor. O italiano 
ficou sem os laterais-direitos Wesley, Vander-
son e Éder Militão, perdeu Estêvão e Rodrygo 
e torce para que Raphinha se recupere a tem-
po de voltar a jogar na Copa.

A Seleção de 2022 causava ruídos na po-
lítica. Tite e as principais lideranças ficaram 
bravos com o então presidente da CBF, Ro-
gério Caboclo, por convencer Jair Bolsonaro 
a receber a Copa América de 2021 no Brasil 
no meio da pandemia. O torneio serviu pa-
ra minar o trabalho de Tite, campeão do tor-
neio dois anos antes contra o Peru, no Mara-
canã, e fortalecer o maior rival. A Argentina 

derrotou o Brasil por 1 x 0 no Rio. 
Inclinado à esquerda, Tite disse mais de 

uma vez que o Brasil não iria ao Palácio do 
Planalto em caso de conquista do hexa. O 
Brasil deu adeus nas quartas de final contra 
a Croácia. Os jogadores têm evitado dividi-
das políticas nas entrevistas coletivas. Pare-
cem fechados contra eleições e focados na 
campanha pelo hexa. 

O meia Lucas Paquetá foi questionado so-
bre a declaração do presidente Lula de que 
Neymar é o primeiro jogador “home office” 
do Brasil na Copa e chutou o questionamento 
para escanteio. “Cada um na sua vida passou 
por momentos difíceis. A gente aprende desde 
cedo a blindar o que vem de fora porque não 
é isso que nos move, não é isso que vai nos fa-
zer alcançar um objetivo, um sonho”, disse, em 
uma resposta saindo pela tangente. 

Ao contrário de outras seleções, criou-se 
uma bolha contra distrações ao que interessa 
ao grupo no momento mais delicado do fute-
bol brasileiro: o fim da abstinência de cinco Co-
pas consecutivas sem título. Se a sexta estrela 
não chegar nesta, o hexa será de tempo na fila. 

“A gente sabe que é o trabalho e a dedica-
ção que é o que a gente faz dentro de campo. 
A gente tenta filtrar o que pode servir de com-
bustível e seguir adiante com nosso trabalho, 
pois é assim que a gente conquista as coisas”, 
minimizou Paquetá. 

Até mesmo o debate sobre a camisa verme-
lha dos goleiros, uma suposta cor do segundo 
uniforme do Brasil na Copa aprovada pelo ex-
-presidente da CBF Ednaldo Rodrigues e veta-
da pelo atual, Samir Xaud, começou a causar 
ruídos políticos na Seleção, porém o foco foi ra-
pidamente apagado com documentos oficiais 
da Fifa. Há uma certeza: a eliminação precoce 
do Brasil ou o hipotético hexa vão colocar de 
vez a outra Copa na rua: a do voto.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Problemas crônicos no DF

Faltando pouco mais de seis meses para o término do 
mandato da governadora Celina Leão, é preciso que ela re-
solva muitos problemas crônicos desta cidade, como: trans-
porte público de má qualidade, metrô se arrastando com 
dificuldade, iluminação pública deficiente, falta de médicos 
nos hospitais públicos, falta de remédios e longas filas na 
farmácia de alto custo, invasão de área pública e seguran-
ça. Caso não melhore esses problemas, dificilmente conse-
guirá se reeleger, porque está difícil escolher um candidato 
até agora lançado ao cargo do GDF. 

 » Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul 

Inflação em disparada

Mais uma vez, o Distrito Federal lidera a alta da infla-
ção. A passagem aérea dispara, o combustível pesa, os ser-
viços públicos deixam a desejar  e o supermercado assusta. 
O país parece funcionar sempre contra quem trabalha, pois, 
enquanto os preços sobem, o salário não acompanha. A res-
posta é sempre a mesma: “é sazonal”, “é o mercado”, “é o mo-
mento”. O interessante é que, quando a inflação baixa, os pre-
ços continuam subindo, quando deveriam baixar. Isso signi-
fica que não é “sazonal” nem são os “humores do mercado”. É 
ganância! Sinceramente, nós, cidadãos, merecemos respeito!

 » Paccelli M. Zahler

 Sudoeste

Roteiro de pastelão 

O amoroso clã Bolsonaro gosta de emoções. Tudo que 
acontece por lá é digno de pastelões. O chefão, golpista 
preso, saiu-se com nova pérola. Depois de tentar arrancar a 
tornozeleira com fogo de maçarico, declara agora que tirou 
a arma que tinha em casa porque convive diariamente com 
três mulheres. Não explicou o motivo de envolver as empre-
gadas em mais um episódio risível.  Por fim, dona Michele 
disse que foi ofendida e humilhada pelo enteado Flávio. A 
queixa da ex-primeira dama renderia bom enredo para no-
vo filme na unida, singela e pacata família. Prato cheio para 
programas de fofocas. 

 » Vicente Limongi Netto 

Asa Sul 

Economia básica

É básico em economia: independentemente do ganho, 
economizar no mínimo 10% da receita pensando no futuro 
(passeio, aquisição de algum bem ou alguma emergência). 
Lula estimula o gasto — daí, cerca de 80 milhões de brasi-
leiros endividados. Incentiva gastos e facilita o uso do Fun-
do de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) até para pagar 
dívidas, sendo que o FGTS foi criado objetivando tranquili-
zar o aposentado no estágio de vida que a farmácia pesa). In-
consequentemente, Lula não está nem aí com a dívida públi-
ca em cerca de 80% do Produto Interno Bruto (PIB), e, devi-
do aos juros, pouco sobra para investir. Sob a desgovernança 
petista por quase 20 anos, o Brasil endividado está patinan-
do, quando deveria ser primeiro mundo e ter a classe operá-
ria orgulhosa por se manter com o fruto do próprio trabalho. 

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Aumento das passagens do Entorno 
mais uma vez. Assim, o desemprego vai 

estourar em Águas Lindas. qual empresa 
consegue pagar uma passagem cara 
dessa para quem não mora no DF?

Paulo Soares — Águas Lindas

Chuvas extremas no Sul têm influência 
do El Niño.Curioso é que tem pessoas 

que não acreditam nos sinais que a 
natureza deixa no planeta Terra.

Luciana Cardoso — Brasília 

Lula diz que enviará ministro da Defesa 
à Venezuela após os terremotos. Tem 

que mandar médicos, profissionais de 
saúde, e não fazer política barata!

Airton Oliveira — Brasília

A Igreja Nossa Senhora de Fátima, também 
conhecida como Igrejinha da 307/308 
Sul, foi o primeiro templo católico em 

alvenaria a ser erguido em Brasília, 
inaugurado em 28 de junho de 1958.  

Obra de Oscar Niemeyer, tombada pela 
Unesco, é um dos mais importantes cartões 

postais de Brasília e completa 68 anos!
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Animais abandonados

Todas as prefeituras teriam que ser obrigadas a fornecer 
ração e vacinas para animais resgatados. Os protetores cui-
dam por pena e amor a esses animais, mas todos ficam em si-
tuação difícil e sem apoio algum. Os protetores com proble-
mas de saúde inscritos no Cadastro Único para Programas So-
ciais (CadÚnico) deveriam receber o Benefício de Prestação 
Continuada porque a maioria está doente, tem outros pro-
blemas graves, e isso só piora porque precisam gastar com os 
animais abandonados.

 » Silvia Bueno

Brasília 

Contundidos 

O grande número de contusões ocorridas em jogadores 
durante a Copa do Mundo leva a uma reflexão: não será o ca-
so de se rever os métodos de preparação física dos atletas? Pa-
rece que os jogadores estão sendo treinados para correr por 
longas distâncias, mas a musculatura não está suportando. 
Ou isso se deve a outros fatores?

 » Sylvio Belém

Recife (PE)
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N
um curto período de sete anos, dois 
expoentes do movimento negro — um 
homem e uma mulher — denunciaram 
mazelas do racismo à brasileira. Dois 

textos, dois protestos. Em 1999, e em 2006. As 
denúncias foram veiculadas na Folha de S. Pau-
lo. O apressado dirá: “Isso é passado”. Os mani-
festos, porém, soam contemporâneos, já que 
o dever de casa da inclusão racial é prioridade 
esquecida. Em ano de disputa eleitoral e de es-
cândalos recorrentes das elites, eis a agenda que 
não se deve ignorar.

Os textos-denúncia foram recuperados na 
coletânea A palavra e o poder — uma travessia 
crítica por 40 anos de democracia brasileira (Ed. 
Civilização Brasileira, 2025), alusiva ao 40º ani-
versário do regime civil. São textos de opinião 
publicados entre 1984 e a primeira década des-
te milênio. Aos olhos de hoje, outros pensado-
res foram chamados a comentar a relevância do 
artigo original. Todos agrupados em oito subá-
reas tributárias de uma democracia que se bus-
ca efetiva e abrangente, sob a direção do profes-
sor Rodrigo Tavares e dos jornalistas Flavia Li-
ma e Naied Haddad.

Os que ora destaco estão em Desafios da in-
clusão. Seus autores são Abdias do Nascimen-
to, então com 92 anos, e a ativista Sueli Carnei-

ro. Abdias — lembremos a quem está em deficit 
com o conhecimento de nossas raízes afrobra-
sileiras — foi um dos pioneiros do movimen-
to negro no século 20, fundador do Teatro Ex-
perimental do Negro e do Instituto de Pesqui-
sas e Estudos Afro-Brasileiros, deputado fede-
ral (1983-87) e senador da República (1991-99) 
pelo Rio de Janeiro, professor-visitante de uni-
versidades estrangeiras, como a de Yale, e con-
ferencista de renome mundial. Já Sueli Carnei-
ro é referência do movimento negro feminis-
ta, pesquisadora e autora renomada. Fundou 
em 1988 o Geledés – Instituto da Mulher Negra.

Comecemos pelo primeiro, embora cronolo-
gicamente seja o segundo. Em 7 de julho de 2006 
— a menos de sete anos de sua morte — Abdias 
levanta a voz por políticas públicas em prol da 
igualdade racial. As cotas raciais começavam a 
ser implantadas em universidades públicas desde 
2002, e o movimento só crescia com o engajamen-
to da sociedade civil e do poder público. No título, 
no entanto, vê-se modéstia. Ele valoriza cada tijo-
lo acrescido à construção coletiva por dignidade 
racial que tem a ver com reparação e compensa-
ção. Em Ação afirmativa: o debate como vitória, 
Abdias celebrava o sistema de cotas para negros 
e indígenas sendo implementado já em 30 uni-
versidades, reconhecendo que fazer a sociedade 
civil debater a matéria já era uma vitória em si.

Enfrentou a discussão sobre o conceito de 
raça, desacreditado na biologia, mas bastante 
operante na realidade social. Realista, Abdias 
não via na medida o fim do racismo, pretensão 
muito ambiciosa. Almejava, sim, “elevar a au-
toestima da população negra e proporcionar-
-lhe um grau de igualdade de oportunidades”. 
Sereno, justo e equilibrado, soube reconhecer 

que, nesse debate entre favoráveis e contrários 
às cotas, “existe vida inteligente dos dois lados”. 
Sua intervenção é na perspectiva de quem pen-
sa grande: “a ação afirmativa favorece a nação 
brasileira, ampliando as oportunidades abertas 
à maioria de nossa juventude”.

Em 27 de dezembro de 1999, Sueli Carnei-
ro chamava a atenção para o júbilo que tomava 
conta dos ítalo-brasileiros por estarem se ven-
do na telenovela Terra nostra, então em exibição 
pela TV Globo, fato constatado pelo deputado 
Aloizio Mercadante junto à comunidade italia-
na. O paralelo é óbvio: também os afro-brasi-
leiros querem se reconhecer na tela da TV em 
produções que façam jus à grandeza, ao arro-
jo, à luta e resiliência dos africanos que para cá 
vieram e seus descendentes.

Em vez disso, tem-se produções de ânimo 
escravocrata. Reproduz-se o negro objeto e o 
racismo abjeto. Alimenta-se o viés conformis-
ta. Quem não tem passado admirável está per-
dido. Sueli Carneiro explora a contradição en-
tre a realidade ao gosto da elite racista e a bata-
lha travada pelo movimento negro. Impossível 
negar, resta esconder. Na tela da TV e na esfera 
pública, investe-se num projeto “que invisibili-
za as lutas do presente por igualdade de direi-
tos e oportunidades e pela afirmação da iden-
tidade étnico-cultural, as reivindicações de po-
líticas públicas inclusivas...” Ou nas palavras do 
deputado negro Ben-Hur Ferreira, citadas no 
artigo: “... a novela opta por uma leitura do pas-
sado que reforça a violência racial do presente”.

As ações afirmativas prosseguem e são um 
sucesso. A tela da TV tem ficado mais plural. Ab-
dias e Sueli são exemplos de não conformidade. 
Que surjam mais guerreiros e novas conquistas.

»  ANDRÉ RICARDO 
NUNES MARTINS
Jornalista, membro da 
Comissão de Jornalistas pela 
Igualdade Racial (Cojira-DF)

Os não conformistas 

Abdias do Nascimento 

e Sueli Carneiro

C
aiu um muro ideológico na América 
Latina. As repercussões foram discre-
tas, ninguém comemorou, nem cho-
rou, mas o forte simbolismo da revo-

lução cubana no imaginário político do con-
tinente virou passado, lembrança e história. O 
parlamento reunido em Havana, no início deste 
mês, aprovou o maior pacote de reformas eco-
nômicas desde que Fidel Castro tomou o poder, 
em 1959. Foram 176 medidas destinadas a en-
frentar a grave crise econômica do país, mar-
cada por escassez de produtos, apagões, infla-
ção e queda da produção. 

As principais medidas têm por objetivo am-
pliar o setor privado. Empresas particulares po-
derão crescer além de 100 empregados. O mes-
mo cidadão poderá possuir mais de uma em-
presa. Apareceu a liberdade para contratação 
de trabalhadores. O capital estrangeiro pode-
rá participar diretamente de empresas priva-
das cubanas. Setores como agricultura, turis-
mo, sistema financeiro e mercado cambial se-
rão abertos a investidores nacionais e estran-
geiros. Trata-se de profunda revolução dentro 
dos anteriores sólidos conceitos socialistas de 
Cuba. Fidel está se remexendo no túmulo. 

Os cubanos descobriram agora o que os chi-
neses perceberam décadas atrás: enriquecer é 
glorioso, sentença de Deng Xiao Ping que abriu 
o caminho do capitalismo de Estado e trans-
formou a China na segunda maior economia 

do mundo. No espaço de algumas décadas, os 
chineses retiraram da pobreza cerca de 500 mi-
lhões de pessoas. São os novos consumidores 
que permitiram o desenvolvimento de fornece-
dores antes pouco atuantes, como os da Amé-
rica Latina e, em especial, do Brasil.

Outro exemplo de sucesso nessa área é o 
Vietnã, país que foi massacrado pelas forças 
armadas dos Estados Unidos. Os vietnamitas 
resistiram com soldados de pés descalços e so-
luções criativas. Obrigaram o invasor, derrota-
do, a abandonar o país. Morreram mais de 50 
mil norte-americanos naquela guerra. O Vietnã 
do Sul não existe mais e Saigon, antiga capital, 
foi rebatizada como Ho Chi Min, nome do co-
mandante geral das forças do Vietnã do Norte. 
O governo do país privatizou empresas estatais, 
admitiu a livre concorrência, entrou para Or-
ganização Mundial do Comércio e estabeleceu 
relações diplomáticas com os Estados Unidos. 

Os cubanos, depois de muitas hesitações, 
decidiram copiar os dois modelos de capita-
lismo de Estado. Empresas estatais poderão ser 
transformadas em sociedades de capital aber-
to. Além disso, bancos privados serão libera-
dos para atuar no mercado interno do país. O 
governo anuncia também a intenção de redu-
zir os subsídios generalizados da economia, 
conceder autonomia para governos locais e 
reduzir a centralização das decisões econômi-
cas em Havana.

O regime comunista cubano incendiou co-
rações e mentes em toda América Latina. No 
continente, a guerra fria foi particularmen-
te dura, porque o governo de Havana admitia 
a intenção de exportar sua revolução. Ernes-
to Che Guevara, o número dois do regime, foi 
preso e morto nas selvas da Bolívia, quando co-
mandava a tentativa de promover a revolução 
comunista naquele país. Os serviços secretos 

norte-americanos localizaram o argentino/
cubano, o prenderam e o mataram a sangue 
frio. Guevara passou a ser símbolo da revolu-
ção em todo mundo. 

O sistema comunista conseguiu alguns su-
cessos em Cuba. A medicina passou a ser dis-
ponível a todos e a educação também chegou 
aos cidadãos. Porém, o fracasso na condução 
da economia contaminou o esforço inicial. A 
má gestão política e estratégica levou o país a 
depender da ajuda da União Soviética. Quando 
o comunismo naufragou em Moscou, a econo-
mia cubana entrou em declínio. Obteve ajuda 
significativa da Venezuela, com petróleo a pre-
ços subsidiados, mas depois que os norte-ame-
ricanos sequestraram Nicolás Maduro, ex-ho-
mem forte em Caracas, a ajuda terminou. E o 
dinheiro acabou. O país ficou sem energia elé-
trica, sem combustíveis, sem emprego e sem 
uma economia razoável.

A fuga de pessoas do país foi significativa. 
Apenas para o Brasil, em 2025, foram 75.599 
pedidos de refúgio, aumento de 10,9% em com-
paração com o ano anterior. Os cubanos conse-
guem vistos para visitar a Guiana (ex-inglesa) e 
de lá atravessam a fronteira com Roraima, onde 
reivindicam a condição de refugiados. O forte 
embargo econômico que os Estados Unidos im-
puseram ao governo da ilha tem responsabili-
dade na queda do regime. Explica muito, mas 
não explica tudo. O sistema criado por Fidel 
Castro foi responsável pelo alto nível de con-
centração de poder, perseguição e morte siste-
mática de opositores e a péssima gestão do país. 

O sonho libertário que varreu a América La-
tina virou utopia. Desfez a face heroica do re-
gime desenhada pelo filósofo Jean Paul Sartre 
em seu famoso livro Furacão sobre Cuba, que 
incendiou o imaginário da juventude no con-
tinente. Tudo isso virou história. 

»  ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista

O fim do sonho

Poucos fenômenos cresceram com tanta velocidade no Brasil 
quanto as plataformas de apostas esportivas. Em poucos anos, elas 
deixaram de ocupar espaços discretos na internet para dominar 
transmissões esportivas, patrocinar clubes, comprar horários na te-
levisão e invadir, de maneira permanente, celulares e redes sociais 
de milhões de brasileiros. 

Durante a Copa do Mundo de Futebol, essa presença tornou-se 
ainda mais intensa. Praticamente, a cada intervalo de transmissão, 
cada vídeo nas redes sociais e cada aplicativo passaram a exibir anún-
cios convidando o público a fazer sua primeira aposta, multiplicar ga-
nhos ou aproveitar “oportunidades imperdíveis”. A estratégia é sofis-
ticada. Utiliza algoritmos capazes de identificar o perfil do usuário, 
seus hábitos de navegação e seus interesses esportivos. A publicida-
de deixou de ser apenas uma mensagem genérica e transformou-se 
em um recado personalizado. O celular, antes instrumento de comu-
nicação e trabalho, passou a funcionar também como uma porta de 
entrada permanente para um gigantesco cassino virtual instalado no 
bolso de cada cidadão.

Segundo dados do Banco Central, os brasileiros movimentam de-
zenas de bilhões de reais por mês em apostas eletrônicas. Em estudo 
divulgado em 2024, a autoridade monetária estimou que os gastos 
mensais com apostas variavam entre R$ 20 bilhões e R$ 30 bilhões, 
evidenciando a dimensão econômica alcançada pelo setor. Esse vo-
lume impressiona não apenas pelo montante financeiro, mas por sua 
origem. Grande parte desse dinheiro sai diretamente do orçamento 
das famílias. Recursos que poderiam ser destinados à alimentação, 
educação, lazer, poupança ou investimento acabam sendo direcio-
nados para plataformas cuja lógica matemática favorece, inevitavel-
mente, a própria casa de apostas. 

A publicidade acompanha essa expansão. Influenciadores digi-
tais, atletas, ex-jogadores, artistas e produtores de conteúdo apare-
cem diariamente estimulando apostas rápidas, frequentemente as-
sociando o jogo à ideia de sucesso financeiro, independência econô-
mica ou enriquecimento fácil. A linguagem é cuidadosamente cons-
truída para transformar uma atividade de elevado risco em simples 
entretenimento. Especialistas em saúde pública têm alertado para 
o crescimento dos casos de ludopatia, o transtorno relacionado ao 
jogo compulsivo.  Enquanto pesquisadores brasileiros observam o 
aumento na procura por tratamento em razão das apostas on-line, 
a Organização Mundial da Saúde  (OMS) reconhece os transtornos 
comportamentais relacionados aos jogos como um problema rele-
vante de saúde mental. 

Outro aspecto que desperta preocupação crescente diz respeito à 
origem dos recursos que circulam nesse mercado. Autoridades bra-
sileiras e organismos internacionais têm alertado para os riscos de 
utilização das plataformas de apostas em esquemas de lavagem de 
dinheiro. O Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf), 
o Ministério da Fazenda e a Polícia Federal vêm reforçando meca-
nismos de fiscalização justamente porque o elevado volume finan-
ceiro e a velocidade das transações podem ser explorados por or-
ganizações criminosas. Não significa que todas as empresas do se-
tor estejam envolvidas em práticas ilícitas. Significa, porém, que o 
mercado apresenta vulnerabilidades conhecidas pelas autoridades. 

Relatórios produzidos por organismos internacionais, como o Es-
critório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (Unodc), apontam 
que atividades de apostas e jogos podem ser utilizadas por organi-
zações criminosas para ocultação e circulação de recursos ilícitos 
quando não existem controles rigorosos de identificação de usuá-
rios, rastreamento financeiro e prevenção à lavagem de dinheiro. Es-
se quadro amplia a responsabilidade do poder público. A discussão 
deixou de envolver apenas liberdade econômica ou arrecadação tri-
butária. Passou a abranger proteção do consumidor, saúde pública, 
segurança financeira e combate ao crime organizado.

Também merece atenção a intensidade da publicidade dirigida ao 
público. Embora a legislação brasileira tenha estabelecido regras pa-
ra o funcionamento das apostas de quota fixa, cresce o debate sobre 
a necessidade de limitar campanhas publicitárias, sobretudo aque-
las direcionadas a jovens e pessoas vulneráveis. Diversos países eu-
ropeus adotaram restrições severas quanto aos horários de exibi-
ção, utilização de celebridades e divulgação em eventos esportivos. 
O Brasil enfrenta agora desafio semelhante. 

A facilidade tecnológica transformou qualquer intervalo de pou-
cos minutos em oportunidade comercial. Basta abrir um aplicati-
vo, assistir a um vídeo ou consultar uma rede social para que novos 
anúncios apareçam oferecendo bônus, apostas gratuitas ou promes-
sas de retorno imediato. Nenhuma sociedade elimina completa-
mente o jogo. Trata-se de uma atividade presente há séculos. O de-
safio contemporâneo consiste em impedir que a tecnologia trans-
forme uma prática recreativa em mecanismo permanente de cap-
tura da renda familiar.

O problema surge quando o espetáculo esportivo passa a fun-
cionar principalmente como plataforma de recrutamento de no-
vos apostadores. Num ambiente digital dominado por algoritmos, 
publicidade personalizada e comunicação instantânea, a proteção 
do consumidor exige fiscalização constante, transparência regula-
tória e educação financeira. Caso contrário, milhões de brasileiros 
continuarão cercados diariamente por incentivos cuidadosamen-
te desenhados para estimular apostas sucessivas, enquanto parte 
significativa dos lucros permanecerá concentrada em um mercado 
cuja expansão ainda desafia a capacidade de supervisão do Estado.

 A epidemia 
silenciosa das 
apostas on-line

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
Um jogador nunca comete o mesmo 
erro duas vezes. Geralmente, 
são três ou mais vezes.
Terrence Murphy

» História de Brasília
Na sua superquadra, há um caminhão arrecadando agasalhos 
para as crianças pobres. Não deixe de dar um auxílio, que vai 
servir demais a quem não tem meios. (Publicada em 22/5/1962)
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TRAGÉDIA NA VENEZUELA /

O Brasil procura Vanessa

Ex-moradora do Distrito Federal morreu no terremoto de quarta-feira na Venezuela. 

A 
família da brasileira Va-
nessa Zacarias da Silva, 
44 anos, ex-moradora do 
Distrito Federal que mor-

reu no terremoto que atingiu a Ve-
nezuela na noite de quarta-feira, 
esperava até ontem informações 
sobre o resgate do corpo e o tras-
lado para o Brasil. Encontrada ain-
da com vida, ela estava sendo le-
vada para uma clínica em Camu-
ribe, na região costeira de La Guai-
ra, mas não resistiu. A informação, 
publicada com exclusividade pe-
lo site do Correio, foi confirmada 
pelo irmão da vítima, Thiago No-
gueira, que acompanha as buscas 
e aguarda notícias das autoridades.

Segundo Thiago, a família en-
frenta grandes dificuldades para 
ter notícias sobre o paradeiro do 
corpo de Vanessa e os próximos 
passos para a repatriação. “Não 
temos mais informações, nem do 
consulado, nem do Itamaraty”, de-
sabafou. “Estou tentando contato 
com pessoas na Venezuela para me 
darem mais notícias. Já me falaram 
de que a ligação entre Caracas e La 
Guaira começou a ser restabeleci-
da e que as primeiras ajudas por via 
terrestre estão chegando”, relatou.

A vítima havia se mudado dois 
meses atrás para a Venezuela, on-
de vivia com o namorado. O ca-
sal morava no Brasil, mas decidiu 
neste ano recomeçar a vida em La 
Guaira, cidade localizada no lito-
ral caribenho venezuelano. Ape-
sar da mudança e da adaptação ao 
novo país, ela mantinha uma for-
te ligação com o país. “Ela amava 
o Brasil e, mesmo estando bem na 
Venezuela, queria regressar”, con-
tou o irmão. Segundo ele, o dese-
jo de retornar fazia parte dos pla-
nos de Vanessa, que nunca deixou 
de manter contato com a família.

Arquivo pessoal
 » ISABELLA ALMEIDA

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

A celebração de Donald Trump pela 
eleição de mais dois aliados na América 
do Sul não deu margem a dúvidas quanto 
ao que se anuncia para a disputa pelo Pla-
nalto. Se restasse alguma, o próprio mag-
nata tratou de explicitar seus planos: de-
pois de Peru e Colômbia, o Brasil foi enu-
merado como "o próximo alvo".

O presidente não faz segredo sobre a prio-
ridade que dá à recuperação da hegemonia 
dos EUA nas Américas, que a diplomacia de 
Washington designa como Hemisfério Oci-
dental. Em especial na disputa pelo segun-
do mandato, Trump acusou os antecessores 
democratas de abandonar a região que seu 
secretário de Estado, Marco Rubio, não he-
sita em chamar de "nosso quintal".

Desde seu retorno, a Casa Branca 

pilotou a colocação em série de trumpistas 
à frente de governos ao sul do Rio Gran-
de. Só na vizinhança imediata do Brasil, 
conta hoje com parceiros na Argentina, 
Paraguai, Bolívia, Chile e Equador, além 
dos recém-eleitos Abelardo de la Espriel-
la e Keiko Fujimori. Na Venezuela, a in-
tervenção militar, com o sequestro de Ni-
colás Maduro e o controle naval sobre as 
exportações de petróleo, neutraliza — no 
mínimo  o regime bolivariano.

De saída do Golfo Pérsico, com resultados 
discutíveis na investida contra o Irã, Trump 
tem na "reconquista" da América Latina um 
troféu a exibir na difícil disputa à vista nas 
eleições legislativas de novembro, quando 
estará em jogo a maioria governista na Câ-
mara e, possivelmente, também no Senado.

Joia da coroa
Antes mesmo de enunciar o Brasil 

como a próxima escala, o presidente 
já apontava a proa de sua força naval 
para um objetivo de alcance histórico. 
Depois de "resolver" o conflito com a 
República Islâmica, prometeu, seria 
a vez de Cuba.

Depor o regime comunista que há 
quase sete décadas desafia os EUA, no 
horizonte da Flórida, representa engas-
tar à coroa, como adorno, a "pérola do 
Caribe", como a ilha é também conhe-
cida — desde quando suas praias, e so-
bretudo os cassinos e bordéis, eram o 
paraíso de milionários (e mafiosos) es-
tadunidenses.

O alvo é toda a América Latina
Bode na sala

Na primeira semana de julho, ainda com 
a Copa do Mundo desfilando pelos estádios, 
o Congresso dos EUA se oferece como palco 
para um movimento capaz de delimitar o al-
cance da incidência trumpista na corrida ao 
Planalto. O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
fez pedido formal para falar durante audiên-
cia pública com o Representante Comercial 
da Casa Branca, Jamieson Greer.

A intenção anunciada pelo principal 
desafiante do presidente Lula é argumen-
tar pela retirada das tarifas recém-impos-
tas por Trump ao Brasil — justamente de-
pois de receber na Casa Branca, para breve 
sessão de fotos, o "Bolsonaro Jr.", como se 
referiu adiante o candidato.

Depois de ter articulado a pressão de 
Washington sobre o Planalto, com o irmão 
Eduardo, Flávio aposta em voltar para o país 
como o guru de anedota que tira da sala o 
bode que ele mesmo tinha feito entrar.

Linhas tortas
A tragédia dos terremotos na Venezuela 

desenhou, por linhas tortas, um caminho 
para a diplomacia brasileira falar mais de 
perto com a substituta de Maduro, Del-
cy Rodríguez. Sintomático que a nota ofi-
cial de pesares emitida pelo Itamaraty se 
refira a ela como "presidente encarrega-
da", conforme a designação oficial ado-
tada em Caracas.

Quando o presidente foi capturado, em 
janeiro, o governo brasileiro condenou a 
intervenção ordenada por Trump, mas es-
colheu um tom modulado para não soar 
como endosso claro ao governante vizi-
nho. A última reeleição de Maduro, em 
2024, foi questionada pelo Planalto, o que 
motivou ataques duros ao assessor espe-
cial Celso Amorim. Em resposta, o Brasil 
vetou o ingresso da Venezuela como mem-
bro pleno do Brics. E negou convite para a 
cúpula do bloco no Rio, em 2025.

Em resposta à tragédia na Ve-
nezuela, o governo brasileiro en-
viou ontem um avião com equi-
pes de apoio às operações de so-
corro. A missão humanitária in-
ternacional, coordenada pelo Mi-
nistério da Integração e do De-
senvolvimento Regional (MIDR), 
partiu do aeroporto de Guaru-
lhos, em São Paulo, rumo a Ca-
racas. Hoje está prevista partida, 
também por via aérea, um hospi-
tal de campanha.

Em publicação nas redes so-
ciais, o Ministério das Relações 
Exteriores informou que o minis-
tro Mauro Vieira conversou por 
telefone com o chanceler vene-
zuelano, Yván Gil. Durante a liga-
ção, o chefe da diplomacia brasi-
leira manifestou solidariedade ao 
povo venezuelano diante dos im-
pactos provocados pelo terremo-
to, e informou que o Brasil prepa-
ra medidas de cooperação huma-
nitária para auxiliar nas ações de 
resposta à emergência.

A força-tarefa brasileira é for-
mada por agentes da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (Sedec), além de bombei-
ros militares especializados em 
resgates em estruturas colapsa-
das e técnicos da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel). Também serão empregados 
cães farejadores treinados para 
localizar vítimas que estejam sob 
escombros.

Os bombeiros enviados são de 
corporações do Paraná, São Pau-
lo e Minas Gerais, e têm expe-
riência em operações de resga-
te em grandes desastres. Os téc-
nicos da Anatel também atuarão 
para identificar aparelhos celu-
lares que ainda estejam ligados, 
recurso que pode ajudar na loca-
lização de sobreviventes.

Mobilização global

Equipes de pelo menos 17 paí-
ses estão se mobilizando para 

ajudar a buscar sobreviventes 
nas áreas devastadas pelos sis-
mos de quarta-feira, anunciou 
a ONU. Transportar esses socor-
ristas é a “prioridade absoluta”, 
declarou o escritório das Nações 
Unidas para assuntos humanitá-
rios da ONU, o Ocha. “Os terre-
motos são uma das coisas mais 
devastadoras que podem acon-
tecer a qualquer país”, afirmou o 
porta-voz da agência, Jens Laer-
ke, em Genebra. “É algo real-
mente assustador. Mas o que es-
tamos vivendo agora também é 
uma mobilização internacional 
em sua melhor versão. Todo o sis-
tema humanitário está se moven-
do muito rápido e em grande es-
cala”, acrescentou.

Até a noite de ontem, tinham si-
do mobilizadas ao menos 25 equi-
pes, com um total de mil profis-
sionais de resgate. Voluntários de 
Chile, Colômbia, El Salvador, Itá-
lia, México, Suíça, Estados Unidos 
e Cuba já tinham chegado. Além 

deles, estavam a caminho equipes 
do Reino Unido, República Tcheca, 
Equador, França, Alemanha, Jordâ-
nia, Países Baixos, Catar e Espanha.

O Comitê Permanente Inte-
rinstitucional, fórum composto 
pelos responsáveis de organiza-
ções humanitárias da ONU e de 
outras esferas, pediu “acesso rá-
pido e sem obstáculos” às pes-
soas afetadas. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) des-
tacou que, entre as necessida-
des imediatas, estão o gerencia-
mento de vítimas em massa e o 
atendimento traumatológico, es-
pecialmente em áreas com edifí-
cios desabados.

“A prioridade absoluta é res-
gatar o maior número possível de 
pessoas, ao mesmo tempo em que 
se presta urgentemente assistência 
sanitária vital aos feridos”, afirmou 
Ciro Ugarte, diretor de emergências 
da Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas). “As primeiras 72 ho-
ras são cruciais para salvar vidas.”

Ajuda a caminho da cena de calamidade

Socorristas embarcam em avião da FAB, em São Paulo

Nelson Almeida/AFP

Abalada pela perda, e em meio ao luto, a família pede ajuda ao governo para encontrar o corpo e providenciar a repatriação

Ela amava o Brasil e, 
mesmo estando bem 
na Venezuela, queria 
regressar"

Thiago Nogueira, irmão da 

brasileira morta na Venezuela

Vanessa Zacarias, 
saída do Gama 
para se radicar em 
Caracas: família 
busca ajuda para 
repatriação do corpo 

Raízes no Gama

Antes de se mudar para a Vene-
zuela, ela morava no setor Oeste do 
Gama. Embora tenha passado mui-
tos anos vivendo fora do país, fazia 
questão de retornar periodicamen-
te para rever os familiares. “Minha 
irmã viveu grande parte da vida fo-
ra do Brasil, mas sempre que podia 
vinha para o Gama, porque gostava 
de estar perto da família e também 
porque gostava muito daqui”, disse.

Em meio à dor da perda, a prin-
cipal preocupação da família é con-
seguir localizar o corpo e iniciar o 
processo de repatriação. “Vamos 
encontrar nossa irmã e trazê-la pa-
ra casa”, afirmou o irmão.

Ao Correio, o Itamaraty infor-
mou que não divulga informações 
pessoais e não deu detalhes sobre 
o resgate do corpo de Vanessa. “In-
forma-se que, em caso de faleci-
mento de cidadão brasileiro no 
exterior, as embaixadas e consu-
lados brasileiros podem prestar 
orientações gerais aos familiares, 
apoiar seus contatos com o go-
verno local e cuidar da expedição 
de documentos, como o atestado 
consular de óbito, tão logo termi-
nem os trâmites obrigatórios rea-
lizados pelas autoridades locais”, 

diz a nota enviada ao jornal pe-
lo ministério. “O traslado de res-
tos mortais de brasileiros faleci-
dos no exterior realiza-se apenas 
em situações excepcionalíssimas 
e devidamente motivadas.”

Enquanto isso, as dificuldades 
de comunicação e de deslocamen-
to em algumas regiões afetadas pe-
lo terremoto continuam atrasando 
o acesso às informações. Segundo 
relatos recebidos pela família, as 
conexões entre Caracas e La Guai-
ra começaram a ser restabelecidas 
e as primeiras equipes de ajuda hu-
manitária já conseguem chegar por 
via terrestre às áreas atingidas.

Vítimas estrangeiras

Além dos dois brasileiros — 
um homem e uma mulher, até 
as últimas informações —, ou-
tros países também anunciaram 
a morte de cidadãos na tragédia 
que abalou a Venezuela. O Minis-
tério das Relações Exteriores de 
Portugal informou que 15 portu-
gueses ou descendentes morre-
ram nos dois terremotos.

Conforme a chancelaria da Es-
panha, pelo menos cinco cidadãos 
do país morreram e 119 estavam 
desaparecidos. Em janeiro de 2026, 
147 mil espanhóis residiam na Ve-
nezuela, segundo dados do Minis-
tério das Migrações da Espanha.

Um homem nascido em Cara-
cas em 1970, cidadão venezuela-
no e italiano, morreu após o desa-
bamento de um prédio no estado 
de La Guaira, anunciou o Ministé-
rio das Relações Exteriores da Itá-
lia. Roma calcula que quase 170 mil 
pessoas com passaporte italiano vi-
vem na Venezuela. Além disso, dois 
cidadãos chineses foram confirma-
dos entre as vítimas, até a tarde de 
ontem, informou a agência estatal 
de notícias Xinhua.
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MÊS DO ORGULHO LGBT

Alerta contra violência à 
comunidade LGBTQIA+

O Distrito Federal está em terceiro lugar entre os estados onde há mais ações judiciais contra intolerância, atrás apenas 
apenas de Minas Gerais e do Ceará. Vítimas relatam dificuldades para denunciar e especialista critica apagão de dados

M
esmo com uma popu-
lação menor que a de 
grandes estados brasi-
leiros, o Distrito Fede-

ral ocupa a terceira posição no 
ranking nacional de processos por 
LGBTfobia. O dado, de um levan-
tamento da plataforma Escavador, 
chama atenção no Dia Internacio-
nal do Orgulho LGBTQIA+, cele-
brado hoje, e reforça os desafios no 
enfrentamento à discriminação e à 
violência contra essa população.

O levantamento analisou pro-
cessos relacionados à “intolerância 
e/ou injúria por orientação sexual” 
no Brasil entre 2023 e 2026. Ao to-
do, foram identificadas 64 ações no 
Distrito Federal, número inferior 
apenas ao de Minas Gerais (170) e 
Ceará (87) (veja o quadro).

O estudo ajuda a dimensionar 
uma realidade vivida por parte da 
população LGBTQIA+ na capital 
do país. Entre os casos que chega-
ram à Justiça está o de Charllet de 
Jesus, 35, que foi vítima de trans-
fobia durante o carnaval de Brasí-
lia, em 2023, após ser impedida de 
usar o banheiro feminino na Rodo-
viária do Plano Piloto. 

Na ocasião, ela trabalhava co-
mo apoio em um bloco e, ao fim do 
evento, buscou o espaço. “O blo-
co tinha encerrado às 19h, eu es-
tava voltando para casa e fui usar 
o banheiro da rodoviária. Houve 
o constrangimento de não poder 
usar o banheiro feminino porque 
o vigilante disse que eu não po-
dia, que eu não era mulher”, con-
tou. “Foi uma negligência muito 
grande do meu direito, uma vio-
lência estrutural. Eu estava cansa-
da, tinha trabalhado o dia inteiro, 
e quando tive a oportunidade de 
usar o banheiro, fui impedida por 
conta da transfobia”, completa.

Após o episódio, Charllet forma-
lizou a denúncia, mas relata que 
teve dificuldades no atendimento. 
“Na polícia, eu percebi que não se-
ria atendida conforme o meu pro-
nome. Eu fui à delegacia, fiz a de-
núncia e, depois, fui orientada a 
procurar a Ouvidoria e a Defenso-
ria”, explica. Com o apoio da Defen-
soria Pública, ela entrou com um 
processo contra a empresa respon-
sável pelo serviço de segurança.

Para Charllet, denunciar ca-
sos de LGBTfobia é fundamental 
para garantir direitos e ampliar a 
proteção a essa população. “Eu 
acho que deveria ter Decrin (De-
legacia Especial de Repressão aos 
Crimes por Discriminação Racial, 
Religiosa ou por Orientação Se-
xual ou Contra a Pessoa Idosa ou 
com Deficiência) em todas as ci-
dades”, defende.

Invisibilidade

A dificuldade em mensurar 
a violência contra a população 
LGBTQIA+ também está relacio-
nada à forma como esses casos 
são registrados. Embora a LGBT-
fobia seja equiparada ao crime de 
racismo desde 2019, as ocorrên-
cias ainda são classificadas como 
“crimes resultantes de preconcei-
to de raça ou de cor”, uma vez que 
são punidos com base na Lei do 
Racismo (Lei nº 7.716/89), o que 
evidencia a ausência de uma tipi-
ficação penal específica.

O promotor do Núcleo de Direi-
tos Humanos do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) Lucas Baumfeld destaca 
que a falta de estatísticas oficiais so-
bre a violência contra a população 

 » ANA CAROLINA ALVES
Palavra de 
especialista

João Vitor Gonçalves, 
Pesquisador do 
Programa de Pós-
Graduação em Direitos 
Humanos e Cidadania da 
Universidade de Brasília 
(PPGDH/Ceam/UnB)

Vontade 
política

Uma das hipóteses pa-
ra explicar por que o Distri-
to Federal aparece em ter-
ceiro lugar é que, apesar de 
ter uma população menor, 
apresenta alto nível educa-
cional e maior acesso aos ór-
gãos de Justiça. A proximi-
dade territorial e o conheci-
mento sobre os instrumentos 
legais podem facilitar que 
pessoas LGBT procurem o 
sistema de Justiça, o que po-
de ajudar a explicar o núme-
ro mais elevado de processos.

Ao mesmo tempo, é pre-
ciso considerar que os dados 
disponíveis ainda enfrentam 
limitações importantes. Exis-
tem várias possíveis respos-
tas para os desafios na men-
suração da violência contra 
a comunidade LGBTQIA+, 
mas, entre elas, está o inte-
resse institucional dos siste-
mas de Justiça em notificar 
esses casos. O principal de-
safio é construir uma base de 
dados unificada, utilizando 
a estrutura do pacto federati-
vo. Isso deve ir além do movi-
mento social e ser encabeça-
do, inclusive, pelo Ministério 
da Justiça, para criar parâ-
metros e uma base de dados 
unificada.

Dessa forma, delegacias 
regionais e municipais, e até 
o próprio movimento social, 
podem se inteirar, capacitar-
-se e, também, divulgar am-
plamente essas informações. 
É imprescindível frisar que o 
dado empírico, quantitativo, 
é o subsídio para qualquer 
política pública. Não adian-
ta construir um arcabouço le-
gal e institucional sólido sem 
substância empírica. Afinal, 
o que justifica a criação de 
um sistema que implica cus-
tos, investimentos públicos, 
capacitação e sistemas de se-
gurança? É preciso alinhar 
essa demanda a uma vonta-
de política institucional.

Do ponto de vista social, 
esse desejo já está bem esta-
belecido: movimentos sociais 
e a própria população LGBT 
estão empenhados na cons-
trução desses dados, não só 
para a segurança pública, 
mas para diversas áreas. Di-
ficilmente será possível men-
surar a violência LGBTfóbi-
ca sem uma base unificada, 
como ocorre no SUS ou nos 
sistemas da educação. Esses 
instrumentos, de abrangên-
cia nacional, demonstra-
ram êxito e subsidiam polí-
ticas públicas, indicando on-
de alocar mais ou menos re-
cursos e permitindo que ex-
periências bem-sucedidas se-
jam replicadas.

LGBT+ compromete a compreen-
são real do problema. “Esses dados 
são essenciais porque atuam de for-
ma supletiva a um apagamento ins-
titucional que a gente vive com o 
poder público”, afirma.

Segundo ele, a ausência de pa-
dronização nos registros faz com 
que casos de LGBTfobia se per-
cam ao longo da investigação ou 
sejam enquadrados de forma ge-
nérica, o que dificulta a mensura-
ção das violências. “Algumas for-
mas de violência passam desper-
cebidas por conta da nomencla-
tura utilizada na persecução pe-
nal”, assinala.

Como tentativa de enfrentar es-
se cenário, o promotor cita o for-
mulário Rogéria — Registro de 
Ocorrência Geral de Emergência 
e Risco Iminente às Pessoas LGB-
TQIA+. Ele explica que a ferramen-
ta lançada pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) busca reconhecer 
o caráter contínuo e multidimen-
sional das violências contra a po-
pulação LGBT+, que podem ocor-
rer em diferentes contextos. “Ele 
implementa uma série de catego-
rizações da violência e é um ponto 
de partida para se entender como 
uma violência LGBTfóbica, seja de 
origem na violência doméstica, no 
local de trabalho, na escola ou na 
internet, para que essa informação 

não se perca ao longo da persecu-
ção penal”, enfatiza.

Baumfeld ressalta ainda a im-
portância do registro formal de 
casos de violência contra pessoas 
LGBT+ como ferramenta estraté-
gica. “A produção de dados ofe-
rece um mecanismo para que o 
Ministério Público e outros ato-
res possam efetivamente fiscali-
zar tecnicamente as políticas pú-
blicas voltadas para essa popula-
ção LGBT”, avalia. “No âmbito in-
dividual, é a partir do registro que 
será possível aos atores fazerem 
os encaminhamentos para a rede 
de proteção. Então é o primeiro 
passo para ter ali o acesso à pro-
teção”, completa.

Silêncio

A ausência desse registro oficial 
marcou a experiência vivida pelo 
médico Lucas*, 34, que, após sus-
peitar ter sido vítima de discrimi-
nação na tentativa de alugar um 
imóvel, mas não procurou a Justi-
ça. Em 2021, Lucas* e o então com-
panheiro encontraram um apar-
tamento na Asa Sul e acreditaram 
que, finalmente, haviam encerra-
do uma busca que durava quase 
seis meses. O imóvel reunia tudo 
o que procuravam: dois quartos, 
varanda, boa localização e aluguel 

compatível com o orçamento. A vi-
sita do casal ocorreu em uma tar-
de de sábado e terminou com en-
tusiasmo. “O corretor foi extre-
mamente simpático. Disse que o 
proprietário procurava alguém que 
cuidasse bem do imóvel e até co-
mentou que meu cadastro tinha 
ótimas referências”, lembra.

Na segunda-feira, o casal enca-
minhou toda a documentação so-
licitada, mas, horas depois, o cor-
retor telefonou informando que 
o proprietário havia decidido se-
guir com outro interessado. “Quem 
procura imóvel sabe que isso acon-
tece. Ficamos frustrados, mas con-
tinuamos procurando”, conta.

A suspeita surgiu dois dias de-
pois, quando, incomodada com a 
história, a cunhada de Lucas* re-
solveu entrar em contato com a 
imobiliária sem mencioná-lo. Ela 
se identificou como interessada no 
mesmo apartamento e descobriu 
que o imóvel permanecia dispo-
nível para locação. “O corretor ex-
plicou que ainda estavam receben-
do propostas e até ofereceu uma 
visita para o dia seguinte”, relem-
bra o médico. Foi nesse momento 
que o casal percebeu que a justi-
ficativa anterior talvez escondes-
se outra motivação. “Quando ou-
vimos que o apartamento estava li-
vre, sentimos um silêncio enorme. 

Um começou a olhar para o outro 
sem precisar dizer nada. Era como 
se todas as peças tivessem se en-
caixado”, afirma.

O casal solicitou uma reunião 
presencial na imobiliária e, duran-
te a conversa, questionou a diver-
gência entre as informações rece-
bidas. “Ninguém assumia nada. 
Diziam apenas que o proprietá-
rio tinha liberdade para escolher 
quem ocuparia o imóvel”, recorda. 
Por ser peruano, Lucas chegou a 
acreditar que se tratava de mais 
um caso de xenofobia. Mas, em 
determinado momento, um fun-
cionário utilizou a expressão “per-
fil mais familiar”. 

“O mais difícil não é sofrer a 
discriminação, mas perceber que 
ela quase sempre vem mascara-
da de justificativas aparentemen-
te neutras. E, para algumas pes-
soas, ainda existe uma ideia de 
que família tem um único forma-
to”, lamenta Lucas, que, à época 
do ocorrido, acreditando que ter 
uma postura mais discreta seria 
melhor para as convenções pro-
fissionais e sociais, optou por não 
denunciar. “Se fosse hoje, eu, com 
certeza, abriria boletim de ocor-
rência e buscaria a defesa de um 
advogado”, garante. 

» Colaborou Patrick Selvatti
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V
estida de verde e amarelo, a 
BRS Brasileirinha, abóbo-
ra desenvolvida pela Em-
brapa, está no clima da 

Copa do Mundo. A hortaliça com a 
casca bicolor foi um dos temas, on-
tem, do CB.Agro — parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília. 
Aos jornalistas Sibele Negromonte e 
Marcelo Agner, Geovani Amaro, pes-
quisador da Embrapa Hortaliças, 
falou sobre os valores nutritivos e a 
produção nacional de abóboras. Se-
gundo o especialista, a exportação 
é pequena, mas, como o Brasil pro-
duz o ano todo, tem a oportunidade 
de chegar a outros mercados. Confi-
ra, a seguir, os principais pontos da 
entrevista. 

A Embrapa desenvolveu, na 
época da Copa de 2006, uma 
abóbora verde e amarela. Como 
chegaram a esse fruto tão 
peculiar? 

É uma característica genética que 
temos em algumas abóboras. A gente 
tem um banco muito rico em varie-
dades dessa hortaliça, que mante-
mos na Embrapa. Percebemos que 
algumas variedades tinham essa 
característica de ser verde e amarela. 
Conseguimos, então, isolar em uma 

linhagem e lançamos, em 2006, a 
cultivar BRS Brasileirinha.

As abóboras são nutritivas? 
Sim. Elas são um dos alimentos 

mais ricos em betacaroteno, que é 
a provitamina A, muito importante 
para a pele e para a visão. Inclusive, 
nossa Brasileirinha é rica em luteína, 
nutriente muito importante para a 
visão. Ela também é resistente a algu-
mas doenças que ocorrem na abóbo-
ra. Uma delas é o oídio, que deixa um 
pó cinza em cima das folhas e causa 
desfolhamento. 

Hoje, quantas espécies de 
abóboras são cultivadas e 
consumidas no Brasil? 

O Brasil é um grande produtor 
e tem muita diversidade. Existem 
algumas variedades que são mais 
cultivadas pelo agricultor, porque 
são mais demandadas pelo merca-
do. Por exemplo, a abóbora madura, 
conhecida como cabotiá, e a abobri-
nha verde são as mais produzidas e 
mais consumidas no Brasil. 

A produção brasileira atende 
à demanda do mercado?

Sim. A abóbora é muito produ-
zida por pequenos agricultores, 
mas existem também alguns gran-
des produtores que têm 100, 150 

hectares de cabotiá. Quando eu falo 
grande, ainda são menores do que 
as (plantações) de soja, milho, trigo 
e arroz. Existem produtores em Para-
catu (MG), por exemplo, que plan-
tam frequentemente mais de 100 
hectares de abóbora desse tipo. 

Como o senhor avalia a produção 
brasileira em relação ao mundo? 

As abóboras eram cultivadas 
pelos povos originários aqui das 
Américas antes da chegada dos euro-
peus, asiáticos e africanos. Quan-
do chegaram aqui, perceberam o 
alimento valioso que tínhamos. 
Assim, as abóboras foram dissemina-
das mundo afora. Geralmente, existe 
alguma exportação dessa hortaliça, 

mas em relação às outras culturas, 
ela é muito pequena. A questão é que 
a planta é muito produtiva. Quando 
se planta essa hortaliça no quintal, 
por exemplo, ela produz o suficiente 
para alimentar aquela família e ainda 
sobra. Quando se produz em agricul-
tura familiar, o excesso dos frutos é 
utilizado para alimentação animal. 
Então, geralmente, os países que 
consomem abóbora, praticamente 
todos do mundo, conseguem aten-
der à própria demanda. Vale mencio-
nar que a China é o maior produtor 
mundial. Porém, como temos condi-
ção de produzir o ano todo, podemos 

abrir o mercado europeu, ainda mais 
agora, com esse acordo feito entre o 
Mercosul e a União Europeia.  

O que o senhor recomenda para 
uma pessoa que quer cultivar 
a abóbora para consumo 
doméstico? 

É bom lembrar que ela ocupa 
muito espaço. Ela cresce rasteira-
mente. Há uma vantagem. Uma 
das recomendações é consumir 
a semente, o broto, a folha, o fruto 
verde e o maduro, para ela não cres-
cer muito. Dá pouca diferença colher 
esse broto, refogar e consumir. É 
um prato chamado de cambuquira, 
consumido muito em Minas Gerais, 
em Goiás e outras regiões do Brasil. 
Ele é, inclusive, rico em nutrientes. 
Destaca-se o ferro. Nós, da Embra-
pa Hortaliças, temos uma publi-
cação sobre produção de abóbora 
e moranga. Busque por recomen-
dações técnicas para produção de 
abóbora e moranga com meu sobre-
nome.  Você vai encontrar essa publi-
cação para baixar e ler. Ela em todas 
as informações com relação à época 
de plantio, o tipo de solo, adubação, 
o problema de pragas e doenças e 
como controlar.

* Estagiária sob supervisão 
de Eduardo Pinho

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

PSol pressiona 
para acordo

Está grande a pressão do PSol para que o 
PT acerte logo o acordo para vice. O partido 
quer indicar a advogada Tetê Monteiro para a 
chapa liderada por Leandro Grass (PT). Ela é 
moradora de Ceilândia e tem trajetória ligada 
aos movimentos sociais e à luta popular no DF. 
Além de dirigente do PSol-DF, Tetê faz parte 
da direção nacional do partido. Os socialistas 
também querem indicar um nome para a primeira 
suplência na chapa de Érika Kokay (PT).

»Entrevista | GEOVANI AMARO | PESQUISADOR DA EMBRAPA

» MANUELA SÁ*
 Ed Alves/CB/D.A Press

Verde, amarela e mais nutritiva
Ao CB.Agro, em clima de Copa do Mundo, especialista falou sobre a BRS Brasileirinha, variedade de abóbora que tem as cores do Brasil

BRS Brasileirinha, desenvolvida 
pela Embrapa Hortaliças
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Divulgação

Portas abertas 
para negociações 

O problema é que os petistas não querem 
encerrar, agora, as articulações para a 

ampliação da chapa. Não querem fechar 
as portas para outros possíveis acordos. 

Eles ainda têm esperança de que a direção 
nacional do PT acerte com a do PSB uma 
união dos partidos, por mais que Ricardo 

Cappelli (PSB) demonstre que não vai desistir 
da pré-candidatura ao Buriti. Além disso, 

integrantes do PT pensam numa ampliação da 
chapa, quem sabe até com uma aliança com a 

deputada Paula Belmonte, do PSDB (foto).

Cappelli, motorista 
de aplicativo 

Ricardo Cappelli passou o 
dia, ontem, como motorista 
de aplicativo. Fez 13 viagens e 
disse que faturou R$ 201, sem 
contar os custos. Prometeu 
criar um app só do DF, para que 
motoristas não precisem dividir 
a renda com a Uber.

Sem colaboração, 
sem benefícios

A rejeição à delação de Paulo Henrique 
Costa pela Procuradoria-Geral da República 

pode ser uma boa notícia para quem tinha 
medo de ser envolvido. Mas também pode 

ser um sinal negativo: de que a Polícia 
Federal avançou nas investigações e não 

precisa de informações já conhecidas. Para 
PHC, esse é o pior cenário. 

Ele não terá os benefícios de uma 
colaboração e, em caso de condenação, 

pegará uma pena alta de prisão.

LGBTs com Fábio Felix

O deputado distrital Fábio 
Felix (PSol) lança, hoje, manifesto 
para a sua pré-candidatura 
a deputado federal. Entre as 
figuras públicas que declaram 
apoio estão lideranças, ativistas 
e personalidades importantes da 
pauta LGBTQIA+, como Rita Von 
Hunty, Linn da Quebrada, 
Carmo Dalla Vecchia, Renan 
Quinalha e Fred Nicácio.

Paixões do ministro 
Sebastião Reis Jr.

Foi lançado, em Brasília, o livro 
Fotos e votos, que apresenta as duas 
paixões do ministro Sebastião Reis 
Jr. no Superior Tribunal de Justiça 
e homenageia seus 15 anos de 
magistratura. A obra reúne textos sobre 
a fotografia e decisões que mwarcaram 
a trajetória do ministro no tribunal. 
A capa é de autoria de Ronaldo Fraga e 
a organização ficou a cargo de 
Flávia Guth e Rodrigo Aidar. 
Editora Amanuense.

Do penta ao hexa

Essa é a geração brasiliense penta. Todas 
elas têm cinco anos e esperam ansiosamente a 
idade do hexa. Pela ordem: Júlia Oliveira, Rafaela 
Gorgulho, Maria Nóbrega, Sophia Santiago e 
Giovana Figueiredo. Querem festejar os seis anos 
para elas e o sexto título para o Brasil.

Mais de 
8,5 mil 
castrações 
gratuitas

Brasília 
recebe, até o fim 
de julho, a carreta 
do programa 
ProPatinhas, 
iniciativa do 
Ministério do 
Meio Ambiente 
e Mudança do 
Clima voltada 
à castração e à 
microchipagem 
gratuita de 
cães e gatos. A 
ação foi articulada pela diretora do Departamento 
de Proteção, Defesa e Direitos Animais do MMA, 
Vanessa é o Bicho, em parceria com o deputado 
distrital Ricardo Vale (PT). Ao todo, serão realizadas 
mais de 8.500 castrações com microchipagem no 
Distrito Federal. O mutirão passou pelo Plano Piloto e 
por Ceilândia, está em Planaltina até este domingo e 
seguirá, nas próximas semanas, para Gama, Estrutural, 
Sol Nascente e Sobradinho. As inscrições para cada 
etapa são abertas sempre na quinta-feira anterior ao 
atendimento. Para participar, é necessário realizar o 
cadastro prévio do animal no SinPatinhas, plataforma 
nacional de registro animal do governo federal.
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Dois presos por tráfico de cetamina

Clínicas veterinárias são investigadas por comercializar ilegalmente a substância anestésica. Quantidades 
incompatíveis com a rotina regular da atividade chamaram a atenção da polícia, que chegou aos suspeitos

O 
filho do dono de um pet 
shop e um veterinário fo-
ram presos, ontem, por 
suspeita de tráfico de ce-

tamina — anestésico que, se usa-
do sem supervisão médica, pode 
até matar. As prisões ocorreram du-
rante a operação Katharmos, da 5ª 
Delegacia de Polícia (Área Central).

Uma investigação anterior à 
ação foi ponto de partida para o 
esclarecimento do caso. Mate-
riais apreendidos à época identi-
ficaram indícios de que trafican-
tes do Distrito Federal compraram 
cetamina junto a fornecedores de 
Goiás. A dinâmica incluía paga-
mentos eletrônicos, entregas in-
terestaduais e contatos comerciais 
do ramo veterinário.

Com o aprofundamento das 
buscas, os policiais civis identifi-
caram investigados suspeitos de 

operar a logística e os recebimen-
tos ligados a empresas veteriná-
rias usadas para a venda irregu-
lar da substância. Também foram 
levantados indícios contra profis-
sionais da área veterinária, que te-
riam viabilizado a aquisição for-
mal de grandes volumes de ceta-
mina, em quantidade incompatí-
vel com a rotina regular da ativi-
dade profissional.

Os fármacos eram trazidos ao 
Distrito Federal e tinham como 
destino final festas e grandes even-
tos promovidos na capital.

Desproporcional 

As quantidades recebidas 
eram, segundo a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), incom-
patíveis com a rotina regular da 
profissão. Em uma das compras, 
foram adquiridos 1.259 frascos 
de produtos com a substância. 

Levantamentos junto a órgãos de 
fiscalização indicam que o volume 
teria capacidade para anestesiar 
mais de 27 mil cães de porte mé-
dio. Em outro, os registros apon-
taram a aquisição de 1.936 frascos 
de cetamina, suficiente para anes-
tesiar mais de 41 mil cães de porte 
médio ou mais de 125 mil gatos.

 As clínicas vinculadas aos in-
vestigados, embora ligadas à ativi-
dade veterinária, não tinham regis-
tro para comercialização de produ-
tos veterinários à base de cetami-
na, apontaram as investigações. Em 
uma das clínicas-alvo, a polícia en-
controu mais de 21 frascos da subs-
tância, quantidade suficiente pa-
ra o uso do zoológico por um ano.

Os mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos em 
Goiânia, Luziânia, Valparaíso 
de Goiás e Cidade Ocidental. As 
identidades dos presos não fo-
ram divulgadas. Em uma clínica, policiais acharam mais de 21 frascos, quantidade que daria para usar em um zoológico

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Na passagem dos 70 anos de Grande 

Sertão: Veredas, esta coluna conseguiu 
uma entrevista mediúnica exclusiva com 
Guimarães Rosa, o autor da obra-prima da 
literatura brasileira e mundial. Fala, mestre!

Qual a importância da  
palavra em nossa vida?

Tudo principia mesmo é por uma pa-
lavra pensada.

 
Por que o senhor escreveu  
que viver é perigoso?

Porque ainda não se sabe. Porque 

aprender-a-viver é viver, mesmo. Vive-
mos, de modo incorrigível, distraídos das 
coisas importantes.

 
E como saber o que é mais importante?

O mais difícil não é ser bom e proce-
der honesto; dificultoso mesmo, é um sa-
ber definido o que quer, e ter o poder de 
ir até o rabo da palavra.

 
A vida que vivemos aqui  
tem relação com outras vidas,  
como proclama o espiritismo?

Só estamos vivendo os futuros anta-
nhos. Eu me alembro das coisas antes de 
elas acontecerem.

 
O senhor acredita que a  
morte de uma pessoa também  
já está determinada?

Morte e amor têm paragens demarca-
das. A morte de cada um já está em edital.

 
Então, falemos do amor. O que é amar?

Amar não é verbo; é luz lembrada. 
Amor vem de amor. O amor é que é o des-
tino verdadeiro.

 
E o ódio e a raiva, o que são?

Quando se curte raiva de alguém, é a 
mesma coisa que autorizar que essa pró-
pria pessoa passe durante o tempo gover-
nando a ideia e o sentir da gente.

Um amigo meu disse que só conhecia 
um homem que entendia de mulheres: es-
tava no hospício…

Mulher tira ideia é do corpo.
 

A alegria é algo importante na vida?
A tristeza é o aboio de chamar o 

demônio. O que a vida quer da gen-
te é coragem.

 
A elevação da consciência é importante 
para ser feliz?

Para o prazer e para ser feliz, é que é 
preciso a gente saber tudo, formar alma, 
na consciência; para penar, não se carece.

 
Será que Deus não é uma  
mentira que a gente inventa para 
aguentar o tranco da vida?

Como não haver Deus? Estremeço. 
Com Deus existindo, tudo dá esperança: 
sempre um milagre é possível, o mundo 
se resolve. Mas, se não tem Deus, há de 
a gente ficar perdida no vaivém, e a vida 
é burra. Tendo Deus, é menos grave se 
descuidar um pouquinho, pois, no fim, 
dá certo. Mas, se não tem Deus, então, a 

gente não tem licença de coisa alguma.
 

Mas não seria mistificação  
apostar no milagre?

Viver sem milagres seria lúgubre mal-
dição. Tudo, aliás, é a ponta de um misté-
rio. Inclusive os fatos. Ou a ausência deles.

 
O que é Deus? Que garantia temos 
dessas coisas?

O que não é Deus é o estado do demô-
nio. As coisas assim a gente não perde nem 
abarca. Cabem é no brilho da noite. Ara-
gem do sagrado. Absolutas estrelas.

 
 Em Brasília, vivemos imersos  
em um grande silêncio. Qual o efeito 
disso nas pessoas?

O senhor sabe o que o silêncio é? É a 
gente mesmo, demais.

Conversa
com Rosa

 » Campo da Esperança

Adaonildo Ioanes Cavalcante 
de Freitas, 70 anos
Alice do Espírito Santo, 
81 anos
Celenita Rodrigues da Cunha 
Ferreira, 58 anos
Edivaldo Ferreira de Souza, 
81 anos
Francisca do Livramento 
Aguiar, 69 anos
Gustavo Rodrigues Campos 
Ferreira, 40 anos
Jorge de Oliveira, 
98 anos
José Ailton Menezes de Paula, 
57 anos
José Gaspar Naymenovelli, 
64 anos

Júlia Maria de Oliveira Lafetá, 
90 anos
Lealyrio da Silva, 94 anos
Manoel Farias da Silva, 
90 anos
Maria de Fátima Espíndola 
Sedlmayer, 70 anos
Maria de Lourdes Oliveira, 
88 anos
Maria do Socorro Macedo 
Costa, 51 anos
Nidraci Marcolan Pereira, 
78 anos
Ronaldo Lopes da Silva, 
62 anos
Telma Lúcia de Jesus, 78 anos
Valfredo Melo e Souza, 
89 anos

 » Taguatinga

Carlos Roberto Soares, 
59 anos

Francisco Félix da Silva, 
36 anos
Luiz Paulo Vieira, 74 anos
Maria José de Oliveira Santos, 
85 anos
Maria Salvina da Silva, 
85 anos
Nilo Aires Cirqueira, 87 anos
Sebastiana Alves de Sousa, 
79 anos

 » Gama

Francisco das Chagas Gomes 
da Silva, 67 anos
Maria de Fátima Alves, 
70 anos
Miguel Alves Moreira, 
81 anos
Phellipe Vieira Costa, 42 anos
Simone Sousa Dias, 56 anos
Thales Castro Ferreira dos 
Santos, menos de 1 ano

 » Planaltina

Carlos Alexandre Monteiro 
Jorge, 41 anos
Jasmira Isidora dos Santos, 
74 anos
Natia Manda Kelly Alves Lopes 
da Silva, menos de 1 ano

 » Sobradinho

José Pereira Matheus, 
94 anos
Maria Guiomar de Sousa, 
72 anos
Osmano Gomes de Morais, 
96 anos
Vicente Pinto Neto, 83 anos

 » Jardim Metropolitano

Raul Messias da Silva Junior, 
57 anos
Anadilha Faustino de Castro 
Silva, 70 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos  
realizados em 26/6/2026

O roubo de fios — crime na mira 
da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) — causa prejuízos finan-
ceiros, interrompe atividades co-
merciais e amplia a sensação de in-
segurança entre moradores e tra-
balhadores de diferentes regiões. 
Nesta semana, uma operação de-
flagrada pela Delegacia de Repres-
são aos Crimes contra a Ordem Tri-
butária (DOT/Decor) desbaratou 
um esquema bilionário de recep-
tação de cabos furtados da ilumi-
nação pública.

Quem convive com o proble-
ma reclama da falta de energia 
constante e dos impactos na roti-
na. Em Arniqueira, a responsá-
vel por um Eletroposto na Aveni-
da Vereda Cruz, Gabriela Teixeira, 
29 anos, afirma que o dispositivo 

sofreu três furtos em um ano de 
funcionamento. Segundo a empre-
sária, os criminosos levaram inicial-
mente parte da fiação e retornaram 
dias depois para retirar toda fiação. 
Após a manutenção dos equipa-
mentos, o local voltou a ser alvo dos 
ladrões. A empresária acredita que o 
aumento do policiamento durante a 
madrugada poderia ajudar a preve-
nir novas ocorrências. “Só de passar 
mais por aqui já ajudaria”, acredita.

Segundo Gabriela, o prejuízo 
acumulado é de R$ 30 mil com a 
substituição de seis mangueiras, 
que custam R$ 5 mil cada, utili-
zadas para carregar os veículos 
elétricos. “Não fizemos a manu-
tenção novamente até ver a logís-
tica para não ser furtado de novo. 
Estamos avaliando porque além da 
perda financeira, estamos sem fatu-
rar. É um mix de revolta e tristeza. A 

Roubo de fios causa 
prejuízos milionários

IMPACTO

Eletroposto de Gabriela Teixeira foi alvo de bandidos em Arniqueira

Davi Cruz/CB/D.A Press

gente se esforça para ter algo e não 
vai para frente”, disse.

Na Asa Norte, o reflexo dos 
furtos também é percebido pelos 
moradores. Zelador de um condo-
mínio na 216, Manoel Argamenom, 
58, relata que as interrupções de 
energia tornaram-se frequentes. 
“A cada 15 dias nós estamos tendo 

esse tipo de problema. Parece que 
estamos a mercê da marginalidade. 
É um sentimento de insegurança. 
Temos muitos idosos que depen-
dem do elevador. Quando tudo fica 
no manual, qualquer pessoa pode 
entrar pelos portões e acontecer 
algo pior”, conta.

Na mesma região, o comerciante 

José Carlos da Costa Silva, 45, 
proprietário de uma cafeteria na 711 
Norte, descreve que os furtos afetam 
constantemente os estabelecimen-
tos comerciais. Segundo ele, a inter-
rupção do fornecimento de energia 
já danificou equipamentos. “Aqui o 
que mais temos são roubos de fios e 
de carros. Diversas vezes falta ener-
gia durante o atendimento. Já perdi 
liquidificadores e chaleiras. A Asa 
Norte está terrível”, enfatiza.

Moradora do Guará há 30 anos, 
Siladir Antunes, 55, reclama dos 
constantes desligamentos. Embora 
não saiba afirmar se todas as ocor-
rências estão relacionadas aos furtos 
de cabos, ela diz que a falta de ener-
gia tem se tornado mais frequente. 
“É muito ruim porque a energia cai 
e você não sabe que horas vai voltar. 
Você liga e ninguém dá informação. 
A gente paga imposto, paga conta de 
luz justamente para ter iluminação e 
segurança”, ressalta.

De janeiro a junho deste ano, a 
Companhia Energética de Brasí-
lia (CEB Ipes) registrou o furto de 
49 quilômetros de cabos da rede 
de iluminação pública, um prejuí-
zo de R$ 971 mil. No ano passado, 

foram furtados 96km de cabos, 
com perdas de R$ 1,9 milhão. As 
regiões do Plano Piloto, Lago Sul, 
Sobradinho, Santa Maria e Ceilân-
dia são as mais afetadas. Para ten-
tar reduzir os impactos, a empre-
sa iniciou testes com cabos de alu-
mínio — material que tem menor 
valor comercial e desperta menos 
interesse dos criminosos.

A Neoenergia Brasília também 
registrou números expressivos. 
Apenas nos cinco primeiros me-
ses deste ano, foram contabiliza-
das 687 ocorrências e tentativas de 
furto de cabos elétricos, sendo 418 
delas concentradas nas Asas Sul e 
Norte. O prejuízo estimado no pe-
ríodo chegou a R$ 455 mil.

Na última segunda-feira, a CEB 
Ipes e a Polícia Militar (PMDF) as-
sinaram um termo de cooperação 
técnica para combater furtos, rou-
bos e receptação de cabos, fios e 
equipamentos da rede de ilumi-
nação pública. A parceria prevê o 
mapeamento da rede de ilumina-
ção, integração com o programa DF 
360, uso de drones e instalação de 
câmeras em postes para monitora-
mento em tempo real.

 » DAVI CRUZ

AquisiçãoBensDiversos nº 90002/2026 – ICMBioUASG443048
O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, por meio da Coordenação
de Apoio à Gestão Regional 5-Sul (COAGR-5/Florianópolis) realizará o PE SRP n.º
90002/2026 com formação de cadastro reserva, critério menor Valor total por grupo.
OBJETO: Aquisição de bens diversos agrupados em 9 (nove) Grupos e 4 itens avulsos:
Eletrodomésticos de Linha Branca (Grupo 1); Mobiliário de Escritório (Grupo 2); Mobiliário
para Cozinhas e Alojamentos (Grupo 3); Mobiliário em Madeira Maciça (Grupo 4);
Eletrodomésticos, louças e utensílios de cozinha e equipamentos para eventos (Grupo
5); Equipamentos e Ferramentas para Manutenção Predial e Manejo de Áreas verdes
(Grupo 6); Televisores e acessórios (Grupo 7); Equipamentos de Climatização (Grupo
8); Equipamentos de Comunicação e Fotografia (Grupo 9) e mais 4 itens avulsos,
totalizando 127 itens destinados ao atendimento de demandas prioritárias das Unidades
de Conservação Federais vinculadas à Gerência Regional 5 Sul (GR-5 Sul) do ICMBio,
localizadas nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos, disponíveis
nos links: https://pncp.gov.br/app/editais/08829974003886/2026/11. Esclarecimentos
poderão ser obtidos junto à COAGR 5 -Sul (Núcleo de Licitações) no endereço
eletrônico: compras.coagr5@icmbio.gov.br ou telefones: (48) 9-8838-5346 e (48) 9-8841-
4102 [apenas chamada telefônica]. Sessão Pública do Pregão (Abertura das Propostas):
07/07/2026 às 09:00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br.

CAROLINAMÂNGIAMARCONDESDEMOURAPREGOEIRA–COAGR-5 - ICMBio26/06/2026

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO SRP

INSTITUTO CHICO MENDES
DE CONSERVAÇÃO
DA BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA
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AA TORCIDATORCIDA PELOPELO HEXAHEXA
Muito antes de os jogos do Brasil serem 
definidos ou da Seleção passar da fase 
de grupos da Copa do Mundo 2026, 
os brasilienses estavam em clima de 
celebração. Muitos têm escolhido assistir 
às partidas no Patinho Feio, na Asa Norte, 
onde, além da transmissão das partidas 
no telão, encontram música ao vivo, 

chope gelado e uma maré de companhias 
para torcer junto. Mais do que reunir 
apaixonados pela Seleção Brasileira, a 
casa tem se transformado em um ponto 
de encontro de gerações, levando tanta 
gente à entrequadra 102/103 Norte, que as 
ruas da comercial precisam ser fechadas. 
Em meio a rostos conhecidos e encontros 

inesperados, daqueles que reforçam 
o ditado de que Brasília é mesmo um 
ovo, a torcida acompanhou cada lance 
de Brasil x Haiti e Brasil x Escócia com 
muito entusiasmo. Ao fim de ambas as 
noites, o público celebrou do jeito que o 
brasileiro mais gosta: com energia boa, 
festa e belas vitórias do Brasil no mundial. 

PROTEÇÃO

Acolhimento e segurança para elas

A Sala Lilás, localizada no Ciob, Asa Norte, foi projetada para oferecer atendimento qualificado e 

A 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SS-
P-DF) deu um passo no aco-
lhimento a vítimas de vio-

lência doméstica com a entrega da 
Sala Lilás e a ampliação do progra-
ma Viva Flor para mais cinco delega-
cias circunscricionais. Instalado no 
Centro Integrado de Operações de 
Brasília (Ciob), no Setor de Adminis-
tração Municipal (SAM), o novo es-
paço oferece atendimento reserva-
do e especializado 24 horas por dia. 

A infraestrutura conta com re-
cepção, salas para escuta individua-
lizada, área de convivência e brin-
quedoteca. A unidade também vai 
ofertar suporte jurídico, psicológi-
co e de assistência social por meio 
de estágios supervisionados, fruto 
de acordos de cooperação técnica 
com instituições de ensino superior.

A descentralização do Viva Flor 
— aplicativo de celular que funcio-
na como botão de pânico conectado 
diretamente ao Ciob — acelera o so-
corro policial. Agora, o encaminha-
mento de mulheres em situação de 
risco grave pode ser feito pela autori-
dade policial no momento do regis-
tro da ocorrência, garantindo prote-
ção imediata antes mesmo da análi-
se do Poder Judiciário. 

Com o reforço, o dispositivo pas-
sa a cobrir 13 unidades, sendo 11 

circunscricionais e duas especiali-
zadas — Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher. São elas: 
8ª DP (Estrutural), 21ª DP (Taguatin-
ga Sul), 26ª DP (Samambaia Norte), 
30ª DP (São Sebastião), 33ª DP (San-
ta Maria), 35ª DP (Sobradinho II), 6ª 
DP (Paranoá), 16ª DP (Planaltina), 
18ª DP (Brazlândia), 20ª DP (Gama), 
27ª DP (Recanto das Emas), DEAM 

1 (Asa Sul) e DEAM 2 (Ceilândia).
Criado em 2018, o programa saltou 

de 200 assistidas em 2023 para mais 
de 2 mil beneficiárias atuais, utilizan-
do dados de manchas criminais para 
otimizar o acionamento de viaturas da 
Polícia Militar (PMDF). O secretário 
de Segurança Pública, Alexandre Pa-
tury, frisou que a tecnologia necessita 
de sensibilidade institucional.

 "De nada serve possuir o siste-
ma mais avançado se falharmos no 
atendimento humanizado. É inad-
missível que uma mulher, em seu 
momento de maior fragilidade, sin-
ta-se apenas mais um número em 
um balcão", declarou o chefe da pas-
ta. A secretária-executiva institucio-
nal e de políticas da SSP-DF, Regile-
ne Siqueira, acrescentou que o local 

visa "proporcionar um ambiente re-
servado, que evite a exposição e a re-
vitimização da vítima, fortalecendo, 
assim, a confiança no Estado".

Rede de apoio

"Quando abri o portão, vi que 
era ele e avistei a faca em cima do 
banco. Achei que ele realmente iria 
me matar. Na hora, 
estava com o celu-
lar na mão e acio-
nei o botão." O de-
sabafo é de Joa-
na (nome fictício), 
30 anos, que usou 
a ferramenta para 
frear um histórico 
de quatro anos de 
abusos físicos, se-
xuais e psicológi-
cos. O acionamen-
to ocorreu quando 
o ex-companheiro, 
embriagado e ar-
mado, tentou inva-
dir sua casa. A via-
tura chegou rapidamente e prendeu 
o agressor. "Eu mudei a minha vida 
a partir do Viva Flor. É uma rede de 
apoio, porque sei que posso contar 
com cada um deles", relatou.

A articulação das políticas pú-
blicas reuniu diversas autoridades 
do setor de justiça e do governo. 
A secretária da Mulher, Jackeline 

Domingues de Aguiar, ressaltou a 
eficiência das ações integradas pa-
ra salvaguardar núcleos familia-
res. Em nome do Tribunal de Jus-
tiça (TJDFT), o juiz Ben-Hur Vi-
za, titular do Juizado de Violência 
Doméstica do Núcleo Bandeiran-
te, elogiou a proatividade local e 
a parceria com o Policiamento de 
Prevenção Orientada à Violência 

Doméstica (Provit) 
da PMDF no moni-
toramento das resi-
dências.

A coronel Ana 
Paula Habka, re-
presentando a go-
vernadora Celi-
na Leão, defendeu 
que combater a 
violência de gênero 
exige tanto firme-
za técnica quanto 
acolhimento amo-
roso para transfor-
mar a sociedade. A 
chefe do Núcleo de 
Promoção e Defe-

sa dos Direitos das Mulheres (Nu-
dem) da Defensoria Pública, Antô-
nia Carneiro, apontou o programa 
como uma referência nacional pa-
ra poupar vidas. A solenidade con-
tou ainda com a entrega de novas 
viaturas operacionais, viabilizadas 
por meio do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública.

Brinquedoteca, recepção, salas para escuta individualizada e área de convivência integram a estrutura

Letícia Mouhamad/CB/DA Press

» LETÍCIA MOUHAMAD

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com
MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

Local: Centro Integrado 
de Operações de 
Brasília (Ciob), no 
Setor de Administração 
Municipal (SAM), 
Asa Norte, atrás do 
Palácio do Buriti.

Funcionamento: 
24 horas por dia

Sala Lilás

ininterrupto à vítima de violência doméstica.  O Programa Viva Flor foi expandido para mais cinco delegacias do DF

A diretora executiva da Brasília Receptivo, Karine Câmara, e Juan Hermida

Isabel Barnasque e a secretária executiva 
de Gestão Estratégica da Secretaria de 

Governo do DF, Sueli Rodrigues
A subsecretária de Turismo, 

Lucélia Roriz, e Grazielle Carvalho

Experiência em movimento

Brasília recebe uma nova forma de ser 
vista e saboreada. Operado pelo Brasília 
Receptivo, o On Board Bus combina um 
passeio panorâmico pelos principais 
cartões-postais da capital com uma 
experiência gastronômica assinada pelo 
chef Gil Guimarães. Com cerca de 1h50 
de duração, o roteiro percorre pontos 
como a Esplanada dos Ministérios, a 
Catedral, a Praça dos Três Poderes, a 
Ponte JK e o Lago Paranoá, enquanto 
os passageiros desfrutam de um menu 
inspirado em sabores do Cerrado. 
Com dois andares e capacidade para 
62 pessoas, o ônibus parte do Brasília 
Shopping de quarta a domingo, e convida 
turistas e moradores a redescobrirem 
a cidade por meio da arquitetura, da 
cultura e da gastronomia local.

Brasil em nova versão

A torcida pelo Brasil ganhou 
um novo endereço no Lago Sul. 
Inaugurado durante a partida 
entre Brasil x Haiti, o VB Brasas 
abriu as portas na QI 15 com casa 
cheia, chope gelado, pagode ao 
vivo e muita animação diante 
das telas. Nova operação do 
tradicional bar Versão Brasileira, 
que há mais de 15 anos faz parte da 
cena brasiliense, o espaço chegou 
com uma proposta que reúne 
futebol, música e gastronomia 
de boteco em um ambiente descontraído. Ao som do grupo Clima de 
Montanha, os convidados acompanharam cada lance da primeira 
vitória da Seleção na Copa entre brindes, resenha e comemoração.

Samuel Konig, Henrique Migras, Maria Luiza Duarte, 
Gabriel Negreiros e Roberto Borges  

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Maria Valentina Duarte, Maria 
Sofia Duarte e Manu Coelho

Sabrina Estrela, Michele Carvalho, Camila Cabral e Lara Galvão

Marina Czarneski, Antonio Augusto, Bernardo Czarneski, 
Valéria Czarneski e Guto Felício dos Santos Tati Pinardon e Cátia Damasceno

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Érico Lima, Gabriel Gomes, Bernardo Czarneski, 
Pedro Caetano e Breno Lima

Luiza Lassi, Carolina Castro, Hina Figueiredo, 
Isadora Pastrana, Karina Haeser e Bárbara Henriques

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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N
ova Jersey — O Brasil tem 
um supertrunfo para o due-
lo eliminatório em jogo úni-
co de segunda-feira contra 

o Japão, às 14h (de Brasília), na NRG 
Arena, em Houston, pela fase de 16 
avos da Copa do Mundo. Dos 79 
gols marcados por Neymar da Silva 
Santos Júnior com a camisa da Se-
leção, nove foram contra os nipôni-
cos. O adversário asiático é dispara-
do a maior vítima do camisa 10, arti-
lheiro máximo da história canarinha 
na contagem da Fifa. Ostenta dois a 
mais do que Pelé. Nas contas da CBF, 
o Rei mantém a majestade com 95.

Neymar voltou a jogar pela Se-
leção na última sexta-feira na vitó-
ria por 3 x 0 contra a Escócia. Arris-
cou um chute nos 14 minutos em 
campo, mas foi travado. Se a cami-
sa azul fosse de um outro adversá-
rio, provavelmente a bola teria se 
dirigido obedientemente até o fun-
do das redes. O empenho em due-
los contra o Japão começa na Po-
lônia, em 2012. Sob o comando de 
Mano Menezes, o atacante fez dois 
dos quatro gols contra os samurais.

O craque abriu a Copa das Con-
federações em Brasília com um go-
laço de fora da área no Estádio Na-
cional Mané Garrincha e pavimen-
tou o caminho para a conquista do 
extinto torneio. A exibição de gala 
do jogador eleito duas vezes núme-
ro três do mundo aconteceu dois 
anos depois. Sob a batuta de Dun-
ga, Neymar fez quatro — nos 4 x 0 

Japão é a maior vítima de Neymar na lista dos 79 gols do maior artilheiro da Seleção. Mais 
do que supertrunfo, o reserva vira amuleto para o mata-mata de segunda-feira, em Houston

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL
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Edgar Su/Reuters

16 AVOS X

NEYMAR CONTRA JAPÃO

(2) 16/10/2012 Brasil 4 x 0 Japão

(1) 15/06/2013 Brasil 3 x 0 Japão

(4) 14/10/2014 Brasil 4 x 0 Japão

(1) 10/11/2017 Brasil 3 x 1 Japão

(1) 06/06/2022 Brasil 1 x 0 Japão

MAIORES VÍTIMAS

1. Japão: 9 gols

2. Peru: 6 gols

3. Bolívia: 4 gols

4. Croácia: 4 gols

5. Coreia do Sul, Argentina, Colômbia, Equador e EUA: 3 gols

O carrasco O carrasco 
está no banco

contra o Japão em Cingapura. O re-
corde dele em uma só partida com 
a camisa verde-amarela. 

Em 2017, com Tite dono da 
prancheta, Neymar novamente 
derrotou o Japão com o brilho de 
Neymar em Lille. Antes da Copa 
de 2022, o astro decretou o triunfo 
por 1 x 0 em Tóquio pela Copa Ki-
rin, novamente sob o comando de 
Adenor Leonardo Bachi.

O retrospecto aponta o caminho 
para Carlo Ancelotti. Neymar não é 
titular, porém, em caso de emergên-
cia, o anjo da guarda em confron-
tos com o Japão estará sentado no 
banco de reservas. “Muito feliz de, 
após três anos, vestir a camisa da 
Seleção mais uma vez. Fisicamente 
estou bem. Óbvio que foi ruim ficar 
esses dias parado, mas não fiquei 
totalmente parado. Quase 25 dias 
treinando bastante para chegar nos 
jogos e estar bem. Estou muito con-
tente”, disse Neymar na zona mista 
depois da vitória contra a Escócia. 

Protagonista do Brasil na Copa, 

Vinicius Junior tem 13 gols com a 
camisa da Seleção, quatro deles na 
fase de grupos do Mundial em 2026. 
O Japão ainda não consta na lista do 
camisa 7. Mais um argumento para 
a relevância da presença de Neymar 
como estepe ou até mesmo parceiro 
de ataque do astro do Real Madrid 
em algum momento do mata-mata.

“Muito feliz pelo momento do 
Vini. Hoje é o nosso principal jo-
gador e está numa fase incrível, 
vem nos ajudando, decidindo os 
jogos. Isso é importante para nós. 
Foi o que falei: agradeço por todo 
o carinho, estou muito contente. 
Agora, é mata-mata, seguir ven-
cendo para chegar no nosso ob-
jetivo final”, afirmou Neymar, com 
um recado caso necessitem dele 
contra o Japão na segunda-feira. 
“Dá para jogar 200 minutos”, riu 
ao deixar a entrevista. 

Antes da volta contra a Escócia, 
o camisa 10 não iniciava uma par-
tida sentado no banco de reservas 
desde outubro de 2019. Ele voltava 

da contusão que o deixou fora da 
Copa América no Brasil. Cautelo-
so, Tite preferiu não colocá-lo em 
campo no início. Só entrou em 
campo no abafa, mas não impe-
diu a derrota por 1 x 0 para o Peru, 
a segunda maior vítima dele.

“Foi uma sensação diferen-
te. Meu primeiro jogo de Copa 
do Mundo que eu fico no banco. 
Não sei muito o que fazer. Mas foi 
muito legal. Eu estou muito feliz 
de estar aqui, de estar no grupo, 
era o meu objetivo. Agora, é se-
guir trabalhando para melhorar 
cada vez mais”. 

Um dos líderes do vestiário, 
Neymar comandou a celebração do 
aniversário de 25 anos do centroa-
vante brasiliense Igor Thiago. O jo-
gador criado no Entorno, na Cidade 
Ocidental (GO) teve o dia de come-
moração na concentração da Sele-
ção Brasileira. Um dos trotes foi pas-
sar pelo corredor polonês antes do 
início do treinamento aberto à im-
prensa durante 15 minutos. 

“Foi uma 
sensação 

diferente. Meu 
primeiro jogo de 
Copa do Mundo 
que eu fico no 
banco. Não sei 

muito o que 
fazer. Mas foi 

muito legal. Eu 
estou muito feliz 
de estar aqui, de 
estar no grupo, 

era o meu 
objetivo. Agora, 

é seguir”

Neymar, 
camisa 10 do Brasil

Os pais da
criança Rayan

Em 2023, ele foi campeão 
e um dos artilheiros do Sul-A-
mericano Sub-17. Dois anos 
depois, ganhou o torneio conti-
nental Sub-20. Em 2026, é titular 
do Brasil na Copa do Mundo sob 
o comando de Carlo Ancelotti. 
O mais jovem titular da Sele-
ção aos 19 anos desde Tostão 
na Copa do Mundo de 1966, e 
Marco Antônio na conquista do 
tri em 1970.

“Estou vivendo um sonho 
de estar aqui na Copa, 19 anos 
de idade. Entrei olhando para 
o estádio, relembrando os 
momentos que passei, estar 
jogando uma Copa pela primei-
ra vez como titular... A gente sabe 
do sofrimento que passou atrás. 
É sentimento de muito orgulho 
estar aqui. Entrar ali no campo, 
ser o mais natural possível para 
as coisas fluírem naturalmente”, 
disse Rayan, ainda tímido dian-
te do microfone e da sala de 
conferências cheia na reserva-
da concentração verde-amare-
la em Basking Ridge.

Os pais do sucesso da “crian-
ça” do elenco na América do 
Norte são dois. Um deles, o 
técnico espanhol Andoni Irao-
la. Graças a ele, Rayan se firmou 
na ponta direita do ataque do 
Bournemouth, fez oito gols, 
deu três assistências em 20 
jogos na temporada de estreia 
na Premier League e conven-
ceu Carlo Ancelotti a convocá-
-lo para a Copa do Mundo.

Questionado pelo Correio
sobre o papel definitivo de 
Areola na consolidação no 
futebol inglês, Rayan reco-
nheceu: “Ajudou bastante 
também. Desde que cheguei 
lá, ele conversou comigo acho 
que toda semana. Falou que ia 
me ajudar a chegar na Seleção 
Brasileira. Acho que deu certo. 
Vivi feliz com ele lá, ajudou-
-me bastante. Acho que vai 
ser muito feliz no Liverpool 
também”, disse, referindo-se 
à saída do treinador do clube 
rumo aos Reds.

O outro pai, segundo ele, é 
Fernando Diniz, com quem fez 
uma extraordinária Copa do 
Brasil no ano passado levan-
do o Vasco à final contra o 
Corinthians. O Fernando Diniz 
sempre vai ser um pai, um cara 
que me ajudou bastante. Sobre 
a minha parte defensiva, foi um 
cara que me ajudou bastante 
também nessa parte. Se deixar, 
ele me liga quase todo dia. Vou 
levá-lo sempre no coração, é um 
cara que sempre me ajudou”, 
agradeceu o atacante.

O caos na direita do ataque 
da Seleção foi abrindo portas 
para Rayan e ele tem aproveita-
do sendo maduro e competen-
te. Ancelotti perdeu Estêvão, 
Rodrygo e o lesionado Raphi-
nha. Perdeu a confiança em 
Luiz Henrique, vê Endrick como 
jogador híbrido — e notou uma 
qualidade imprescindível para 
uma equipe comandada por um 
profissional italiano. (MPL)

Equador e Equador e Equador EUA: 3 gols

Atacante ganhou espaço no 
Brasil com lesão de Raphinha

N
elson

 Term
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GRUPO L
Inglaterra, Gana e Croácia chegam à última rodada disputando o primeiro lugar do grupo. 
Harry Kane pode superar Lineker e se tornar o maior artilheiro da Coroa inglesa em Copas

Harry Kane comanda o ataque inglês contra a eliminada seleção do Panamá: mais um gol e ele se tornará o maior artilheiro do país em Copas

Todos juntos e embolados
N

ova Jersey — Nova York 
nunca foi discreta. E não 
costuma esperar. Mui-
to menos dormir. Hoje, 

no MetLife Stadium, no bairro de 
East Rutherford, na vizinha Nova 
Jersey, Harry Kane entrará em cam-
po com a sensação de que as cida-
des parceiras na recepção da Copa 
do Mundo decidiram o enredo — 
só falta o último ato.

O futebol inglês se aproxima 
de um daqueles momentos que 
atravessam gerações. Desde 1990, 
quando Gary Lineker se despediu 
das Copas do Mundo, ninguém 
marcou mais gols do que ele pela 
Inglaterra na competição. São 36 
anos no topo, intactos, como se o 
tempo tivesse congelado a marca 
do antigo camisa 10. Agora, Kane 
está a um passo de mudar isso.

Empatado com Lineker com 10 
gols em Mundiais, o capitão inglês 
pode se tornar, diante do Panamá, 
o maior artilheiro da história da se-
leção em Copas do Mundo. Um gol 
separa a continuidade de um reina-
do e o início de outro — justamen-
te na cidade eternizada por Frank 
Sinatra como palco de sonhos, de-
cisões e recomeços.

“New York, New York”, cantava 
Sinatra. No futebol, poucas frases 
soam tão adequadas ao roteiro do 
duelo válido pela terceira rodada do 
Grupo L: começar de novo, reescre-
ver a história, virar a página de um 
recorde de quase quatro décadas.

Corneteiro de plantão, Gary Li-
neker assiste à possível mudança 
de trono com serenidade incomum 
para quem está prestes a perder a 
majestade. Em declarações recen-
tes, o ex-atacante inglês afirmou es-
tar “encantado” com a possibilida-
de de ver Kane superá-lo, exaltan-
do o atual capitão como “talvez o 

RICHARD PELHAM/AFP

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

Jogos de hoje

Local: Filadélfia - 18h

TV: CazéTV

X
Croácia Gana

Local: Nova Jersey - 18h Local: Miami - 20h30 Local: Atlanta - 20h30 Local: Dallas - 23h Local: Kansas City - 23h

TV: Globo, SporTV e CazéTV TV: CazéTV TV: CazéTV TV: CazéTV TV: Globo, SporTV e CazéTV

X X X X X
Inglaterra Colômbia Congo Jordânia ArgéliaPanamá Portugal Uzbequistão Argentina Áustria

“por ordem alfabética” (Gary Li-
neker, Harry Kane), numa tentati-
va leve de brincar com a inevitável 
passagem de bastão.

O recorde de Lineker resistiu a 
gerações inteiras. Herói da Copa 
de 1986 com a Chuteira de Ouro 
e protagonista também em 1990, 
estabeleceu uma marca resistente 
a eras táticas, mudanças de ritmo 
do futebol e diferentes versões da 
seleção inglesa. Dez gols em Copas 
do Mundo se tornaram símbolo de 

permanência — algo raro em um 
torneio inaugurado em 1930 e dis-
putado a cada quatro anos para 
consagrar o instante.

Até a chegada de Kane. O ca-
pitão inglês construiu a trajetória 
com eficiência e regularidade. Foi 
assim na Rússia, em 2018, quando 
marcou três vezes justamente con-
tra o Panamá e terminou como ar-
tilheiro do torneio. É assim nova-
mente em 2026, em uma Copa na 
qual a Inglaterra chega embalada e 

o camisa 9 assume, mais uma vez, 
o centro da narrativa.

A coincidência ajuda a dar con-
tornos mais simbólicos ao duelo. 
Contra o próprio Panamá, Kane vi-
veu uma das noites mais marcan-
tes em Mundiais. Hoje, reencontra-
rá o adversário com a possibilidade 
de transformar uma lembrança em 
marco definitivo.

O contexto reforça a sensação 
de que essa é uma Copa movida 
a recordes. Em poucas rodadas, a 

história tem sido reescrita. A Copa 
decidiu acelerar o tempo. O próprio 
Kane entrou nessa lógica ao atingir o 
recorde de gols de pênalti em Copas.

No futebol, há momentos em 
que o cenário pesa tanto quanto o 
jogo. O MetLife Stadium, cercado 
pela energia de uma cidade movi-
da por grandes histórias, oferece 
exatamente essa atmosfera. Não é 
apenas um jogo da fase de grupos. 
É uma possível mudança de era. It’s 
up to you (depende de você), Kane. 

 P J V SG

1º Inglaterra 4 2 1 2
2º Gana 4 2 1 1
3º Croácia 3 2 1 -1
4º Panamá 0 2 0 -2

CLASSIFICAÇÃO

 P J V SG

1º Colômbia 6 2 2 3
2º Portugal 4 2 1 5
3º RD Congo 1 2 0 -1
4º Uzbequistão 0 2 0 -7

CLASSIFICAÇÃO

 P J V SG

1º Argentina 6 2 2 5
2º Áustria 3 2 1 0
3º Argélia 3 2 1 -2
4º Jordânia 0 2 0 -3

CLASSIFICAÇÃO
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Croácia X Gana
Gana leva a vantagem do 
empate contra a Croácia 
— do veterano atacante 
Andrej Kramaric (foto), de 
35 anos — para terminar a 
fase de classificação entre os 
dois primeiros colocados do 
grupo, podendo até chegar 
em primeiro, caso vença os 
europeus e a Inglaterra não 
a supere no saldo de gols 
no jogo contra o eliminado 
Panamá. Aos croatas, um 
empate bastará para que se 
classifiquem como um dos 
melhores terceiros colocados.  

melhor atacante que a Inglaterra 
já produziu”.

Entre elogios e ironias, Lineker 
lembra: continua na frente apenas 

GRUPO K Colômbia tenta parar CR7 para ficar em primeiro

Miami — Quando a Fifa sorteou 
as bolinhas do Grupo K, em 5 de 
dezembro do ano passado, Portu-
gal e Colômbia, nesta ordem, 
despontaram como as grandes 
favoritas à classificação. Quase 
sete meses depois, os prognósticos 
se confirmaram, mas com papéis 
trocados. Hoje, às 20h30, em Miami 
(EUA), Luis Díaz e Cristiano Ronal-
do medirão forças em um duelo 
que vale a liderança da chave, 
surpreendentemente, com vanta-
gem para os sul-americanos. Na 

cidade mais colombiana dos Esta-
dos Unidos, o Hard Rock Stadium 
deve ficar tomado pela torcida da 
Colômbia, ainda que Cristiano 
Ronaldo vá arrastar uma legião de 
fãs de diferentes nacionalidades.

Estima-se que a Região Metro-
politana de Miami tenha 200 mil 
habitantes de origem colombia-
na, especialmente na cidade de 
Kendall. Por lá, a música, a culi-
nária e os costumes do país se 
mostram vivos. O medo da polí-
cia de imigração também é real. 
Dados oficiais do Immigration 
and Customs Enforcement (ICE) 
até janeiro de 2025 mostram que 

mais de 30 mil pessoas nascidas na 
Colômbia foram presas nos Esta-
dos Unidos. Em fevereiro deste ano, 
351 colombianos foram incluídos 
na lista de “piores criminosos” — 
ação amplamente criticada por 
organismos de defesa de imigran-
tes, pois muitos deles são acusados 
de delitos menores, como infrações 
de trânsito.

Com seis pontos, a equipe sul-a-
mericana lidera o grupo. Venceu o 
Uzbequistão por 3 X 1 e a Repúbli-
ca Democrática do Congo por 1 X 
0. Está classificada para a fase de 
mata-mata e joga pelo empate para 
avançar em primeiro do grupo. 

Para isso, conta com nomes conhe-
cidos no futebol brasileiro, como 
os meias Jhon Árias (Palmeiras) e 
Jorge Carrascal (Flamengo).

Por sua vez, Portugal preci-
sa ganhar para assumir a ponta. 
A equipe soma quatro pontos, 
após o tropeço diante da Repúbli-
ca Democrática do Congo (1 X 1) e 
a goleada por 5 X 0 sobre o Uzbe-
quistão. Na prática, o time lusita-
no encaminhou a classificação, no 
mínimo, entre os melhores tercei-
ros colocados. RD Congo e Uzbe-
quistão jogam em Atlanta com 
chances matemáticas de classifi-
cação na sobra das vagas.

JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

Com dois gols na Copa, Cristiano 
Ronaldo é a maior esperança 
portuguesa para quebrar a 
invencibilidade da Colômbia e 
terminar a fase de grupos em 
primeiro lugar

 PATRICIA DE MELO MOREIRA / AFP

GRUPO J Argélia e Áustria lutam pela vaga derradeira

Quando os jogos do Grupo J 
terminarem, na madrugada de 
domingo pelo horário de Brasília, 
estarão definidos todos os 32 clas-
sificados para a fase de 16 avos de 
final da Copa do Mundo. Em Dallas 
(EUA), a Argentina enfrentará a 
eliminada Jordânia e deve entrar em 
campo com muitos reservas para 
poupar os titulares mais exigidos 

nas duas primeiras partidas. Nem o 
recordista de gols de todas as Copas, 
Lionel Messi, deve jogar. O embate 
entre Áustria e Argélia, porém, vale 
a sobrevivência de um dos dois 
países. Empatadas na tabela com 
3 pontos, as duas seleções brigam 
pelo acesso direto à próxima fase. 
Os dois jogos começam às 23h.

Os hermanos estão invictos no 
torneio sem levar um gol sequer. 
Estrearam vencendo a Argélia por 

3 x 0 e, na sequência, derrotaram a 
Áustria por 2 X 0. Messi é o gran-
de nome desse time. O argentino 
marcou os cinco gols e lidera a arti-
lharia da competição. À impren-
sa, ele não conseguiu esconder o 
cansaço, mas garantiu que se sentia 
bem fisicamente e disposto a jogar 
a partida seguinte, se essa for a 
decisão do técnico Lionel Scaloni.

“O treinador é quem vai deci-
dir se vou jogar ou não, ou quanto 

me sinto fisicamente”, declarou o 
craque argentino.

No embate entre Argélia e 
Áustria, em Kansas City (EUA), 
estará em jogo a última vaga dispo-
nível para o primeiro mata-mata. 
Caso termine tudo empatado, os 
austríacos levarão vantagem por 
terem saldo de gols maior. Quem 
vencer, passa. Quem perder já 
saberá se os três pontinhos acumu-
lados serão suficientes para entrar 

como um dos melhores terceiros 
colocados — provavelmente não. 

Pela frente, o chaveamento 
coloca como adversários os inte-
grantes do Grupo H composto por 
Espanha, Uruguai, Cabo Verde e 
Arábia Saudita. A Argentina enfren-
tará o segundo colocado da chave, 
que também está em aberto.

* Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria

MEL KAROLINE*

vou jogar. Ele só me pergunta como 
estou fisicamente, e eu me sinto 
bem. Eu não jogo pensando na 
idade que tenho, mas sim em como 
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GRUPO I Noruega e França previa duelo entre Mbappé e Haaland, mas é Dembelé quem decide

A tarde estava montada para o duelo entre Mbappé e Haaland. No entanto, o melhor do mundo Dembelé assumiu o protagonismo com três gols

Atuação nível Bola de Ouro
B

oston — Poucos lugares es-
tão tão associados à dinas-
tia quanto o Gillette Sta-
dium. Casa do New En-

gland Patriots, franquia que divi-
de com o Pittsburgh Steelers o pos-
to de maior campeã da NFL, com 
seis títulos, a arena foi palco da era 
dourada de Tom Brady. Ontem, tes-
temunhou outra demonstração de 
supremacia, mas com a bola re-
donda. Embalada pelo hat-trick de 
Ousmane Dembelé, a França do-
minou a Noruega do primeiro ao 
último minuto, venceu por 4 x 1 e 
confirmou a liderança do Grupo I.

A sensação é de que poucas se-
leções, hoje, estão preparadas para 
desafiar a França. O Brasil agradece. 
A liderança do Grupo I empurrou os 
franceses para o lado oposto do cha-
veamento. Se superar o Japão na se-
gunda-feira, a Seleção enfrentará No-
ruega ou Costa do Marfim, adversá-
rias na terça, em Dallas.

O palco que eternizou Tom Brady 
aguardava um espetáculo entre dois 
dos maiores atacantes da atualida-
de. O calendário reservava o primei-
ro encontro entre Erling Haaland e 
Kylian Mbappé por seleções. Faltou 
combinar com o técnico Stale Solba-
kken. Classificada antecipadamente, 
a Noruega preservou Haaland e ou-
tras peças importantes.

A França está tão bem ensaia-
da e sabe tão bem o que fazer, que 
não precisou do técnico Didier Des-
champs à beira do gramado. O do-
no da prancheta dos Bleus retornou 
às pressas ao país devido à morte da 
mãe. As instruções ficaram a cargo 
do auxiliar Guy Stéphan.

Sem Haaland, as atenções recaí-
ram sobre Mbappé. O camisa 10, po-
rém, escolheu outro caminho. Abriu 
mão do protagonismo para servir ao 
coletivo. Foi dele o passe para os dois 
primeiros gols de Dembélé e a movi-
mentação que desmontou a marca-
ção durante todo o primeiro tempo. 
Poderia, inclusive, ter escrito seu no-
me na história logo aos 20 segundos, 
mas o travessão impediu o que seria 

Mauro Pimentel/AFP

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

MEL KAROLINE*

Tunísia Equador África do Sul Marrocos Estados Unidos Venezuela
O técnico francês Hervé 

Renard não esclareceu se 
continuará no comando da seleção 
da Tunísia após o fiasco na Copa 
do Mundo de 2026, mas disse não 
se arrepender de ter assumido o 
cargo no meio do torneio. “Não 
estivemos à altura do nível exigido 
para esta Copa do Mundo, isso 
é evidente”, disse Renard, que 
foi contratado às pressas após a 
demissão de Sabri Lamouchi.

O presidente do 
Equador, Daniel Noboa, 

decretou feriado no país depois 
da vitória histórica da seleção 
sobre a Alemanha. “Obrigado 
aos jogadores e ao técnico 
que, apesar das críticas, dos 
insultos e dos maus momentos 
que passaram, conseguiram 
se recuperar e dar esta imensa 
alegria a todo o país”, escreveu 
em uma rede social.

Classificada aos 16 
avos da Copa do Mundo, 

a África do Sul recorreu à Fifa 
para tentar contar com o meio-
campista Themba Zwane, mas 
não teve sucesso na empreitada. 
Expulso pelo brasileiro Wilton 
Pereira Sampaio por acertar um 
tapa no rosto de um jogador do 
México, o jogador pegou gancho 
de três jogos. O último será 
contra o Canadá.

Marrocos segue atento 
ao mercado de jogadores 

com dupla nacionalidade e tem 
um novo nome no radar: Shaqueel 
Van Persie. Aos 19 anos, o atacante 
do Feyenoord, filho do ex-jogador 
Robin Van Persie, aparece como 
uma das promessas do futebol 
europeu. A ligação familiar com 
Marrocos, por meio da mãe, 
mantém aberta a possibilidade de 
atuar pelos Leões-do-Atlas.

Os Estados Unidos 
estudam apresentar 

candidatura para sediar a Copa 
do Mundo de 2038. Em meio à 
edição de 2026, o país avalia voltar 
a organizar o principal torneio 
de seleções da Fifa pela terceira 
vez. O diretor executivo Andrew 
Giuliani acredita que uma possível 
ampliação do torneio, de 48 para 
64 seleções, pode fortalecer a 
empreitada norte-americana.

As partidas da Copa 
do Mundo de ontem 

foram precedidas por minutos de 
silêncio em memória às vítimas 
do terremoto na Venezuela. 
Tanto o jogo entre França e 
Noruega quanto o confronto 
entre Senegal e Iraque, os 
primeiros do dia, registraram a 
homenagem, que foi anunciada 
pelo sistema de som dos estádios 
de Foxborough e Toronto.

Marcos Paulo Lima

O drama 
virou capítulo 
histórico

O Equador produziu uma das 
grandes histórias da terceira ro-
dada da Copa do Mundo. Den-
tro de campo, Gonzalo Plata, 
jogador do Flamengo, marcou 
o gol da vitória por 2 x 1 contra 
a Alemanha. À beira do grama-
do, Sebastián Beccacece colheu 
a recompensa por ter permane-
cido fiel às próprias convicções. 
Juntos, eles conduziram La Tri 
ao mata-mata depois de duas 
apresentações decepcionantes 
nos duelos com a Costa do Mar-
fim (derrota por 1 x 0) e Curaçao 
(empate por 0 x 0).

Plata assumiu o papel re-
servado aos protagonistas dos 
grandes torneios. Quando o em-
pate parecia insuficiente para 
afastar o risco da eliminação, 
surgiu na área para decidir o 
confronto contra uma tetracam-
peã mundial. O atacante trans-
formou uma noite dramática em 
um capítulo histórico para o fu-
tebol equatoriano.

Por trás da façanha, está um 
treinador moldado por uma das 
escolas mais ousadas do futebol 
sul-americano.

Aos 45 anos, Beccacece 
continua carregando a influên-
cia de seu mentor, o também 
argentino Jorge Sampaoli. Du-
rante mais de uma década, foi 
o braço direito do comandan-
te argentino em clubes e sele-
ções. Participou da campanha 
do Chile na Copa do Mundo de 
2014, quando a Roja eliminou 
a então campeã mundial Espa-
nha ainda na fase de grupos, 
no Maracanã, e levou o Brasil 
de Luiz Felipe Scolari a uma 
angustiante disputa por pê-
naltis nas oitavas de final, em 
Belo Horizonte.

Aquele Chile jogava sem re-
verência aos favoritos. Atacava, 
pressionava e assumia riscos.

Doze anos depois, o discí-
pulo apresentou traços seme-
lhantes diante da Alemanha. 
Mesmo pressionado pelas crí-
ticas e ameaçado pela elimina-
ção precoce, não montou uma 
equipe para resistir. Escolheu 
competir. Apostou na intensi-
dade, acreditou na reação e foi 
recompensado.

O gol de Gonzalo Plata aos 32 
minutos do segundo tempo se-
lou a classificação, mas também 
validou uma ideia.

Por isso, os personagens de 
quinta-feira caminham lado a 
lado. Um escreveu a jogada de-
cisiva. O outro desenhou o ca-
minho. Gonzalo Plata garan-
tiu a vitória mais importante do 
Equador em Copas do Mundo 
desde 2006. Sebastián Beccace-
ce provou que a coragem ainda 
encontra espaço em um torneio 
cada vez mais pragmático.

DRIBLE DE CORPO
NA COPA

SÉRIE D Quarteto candango disputa Copa do Mundo particular

Enquanto o mundo está voltado 
para a Copa do Mundo, no Distrito 
Federal, os torcedores locais deposi-
tam as energias em outra competi-
ção vital para o contexto local: a Série 
D do Campeonato Brasileiro. Hoje e 
amanhã, Brasiliense, Capital, Ceilân-
dia e Gama entram em campo para 
os jogos de volta da segunda fase. Pela 
primeira vez, Brasília tem quatro times 
nesta etapa do torneio e, em meio à 
expectativa do hexa da Seleção, por 
aqui, o sonho do acesso não dá espa-
ço para distrações.

A classificação vale além de vaga 
na terceira fase. Pela primeira vez, 
avançar também garante presença 
na próxima Série D, graças ao novo 
regulamento da CBF. Para Brasiliense, 
Capital e Ceilândia, significa a chan-
ce de assegurar calendário mesmo 
sem conquistar o acesso. Apenas o 
Gama já entra protegido por ter vaga 
via Campeonato Candango. A outra 

os jogos. Mas o foco é 100% na nossa 
Copa do Mundo (Série D), com o 
objetivo de subir o Gamão para a Série 
C do Brasileiro”, contou ao Correio.

O Ceilândia segue a mesma linha 
de considerar a quarta divisão como 
uma Copa do Mundo pessoal. Camisa 
10 do alvinegro, Clayton afirmou fazer 
o possível para conseguir assistir aos 
jogos. “Tem que fazer um tempo, não 
tem como. É sair correndo. Acabou o 
treino, sai correndo. Estamos falando 
da maior competição de futebol do 
mundo. Não é todo dia e nem todo ano 
que a gente pode aproveitar uma Copa 
do Mundo. Então, lógico que é muito 
importante. Mas, para nós, realmen-
te a Copa do Mundo nossa é a Série 
D”, assegurou. O Gato Preto sofreu um 
revés para o Luverdense na ida, por 2 x 
1, e, agora, precisa ganhar fora de casa, 
amanhã, às 18h, para avançar.

Com Daniel Vançan, lateral do 
Brasiliense, não é diferente. “Com 
certeza sobra um tempo para assistir 
um jogo da Copa do Mundo. Mas nós 

estamos focados 100% no nosso adver-
sário, sabendo que é um mata-mata de 
extrema importância para a gente avan-
çar, para o clube ter calendário ano que 
vem. Estamos estudando nosso adver-
sário, mas sempre sobra um tempo em 
casa quando está com a família para 
assistir um joguinho também”, expli-
cou. A eliminatória contra o Goiané-
sia está totalmente em aberto após o 0 
x 0 na ida. A definição será amanhã, às 
18h30, na cidade goiana.

Com a atenção maior voltada 
para o desafio do Capital no mata-
-mata contra a Aparecidense, o meia 
Zé Matheus tem como principal prio-
ridade a classificação do Coruja. Na 
ida, candangos e goianos empataram 
por 1 x 1. Assim, o jogo de hoje, às 17h, 
no Estádio JK, começa com a vaga em 
aberto e deixa a Copa do Mundo para 
segundo plano. “A gente acompanha 
os jogos que tem, mas nós precisamos 
focar no nosso trabalho. Acreditando 
no Brasil, mas focando aqui dentro”, 
garantiu o jogador tricolor.

Volante Russo destacou foco do alviverde em meio aos jogos do Mundial

Filipe Fonseca/Gama

o gol mais rápido desta Copa.
A leitura dos franceses foi imedia-

ta: o dia era de Dembélé. O atual ven-
cedor da Bola de Ouro aproveitou os 
espaços, completou um hat-trick ain-
da antes do intervalo — o primeiro 

dele em 62 partidas pela seleção — 
e transformou o jogo em um monó-
logo francês. O placar de 3 x 1 era até 
modesto diante do volume ofensivo.

Os escandinavos pouco ameaça-
ram. O único lampejo surgiu no gol 
de Aasgaard. Foi um susto passagei-
ro, mas houve tentativa de reação. Os-
car Bobb invadiu a área com drible 
em Théo Hernández e sofreu pênal-
ti. Mais uma vez, faltou Haaland. Lar-
sen telegrafou onde bateria e viu Ma-
ginan buscar no canto esquerdo. Na 
etapa final, Doué substituiu Dembelé 
e não deixou o sarrafo cair: entrou e 
deu números finais na goleada.

P J V SG

1º França 9 3 3 8
2º Noruega 6 3 2 1
3º Senegal 3 3 1 2
4º Iraque 0 3 0 -11
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Senegal
Senegal venceu o Iraque por
5 x 0, ontem, no encerramento 
do Grupo I da Copa do Mundo, 
e, agora, aguarda outros 
resultados para garantir 
uma vaga entre os melhores 
terceiros colocados e avançar 
à fase de 16 avos. Os Leões 
de Teranga, comandados por 
Sadio Mané, ganharam da 
equipe mais fraca do grupo 
em Toronto com gols de Habib 
Diarra, Ismaila Sarr, Pape 
Gueye (dois) e Iliman Ndiaye.

ficou com o Sobradinho.
Há cenários diferentes para os 

confrontos de volta envolvendo. O 
Gama garantiu a vantagem fora de 
casa ao bater o Mixto por 2 x 1 e busca-
rá controlar o resultado para confir-
mar a permanência. Um empate no 

Bezerrão, hoje, às 19h30, basta. Com a 
rotina de viagens e jogos, nem sempre 
é fácil o atleta virar telespectador na 
Copa do Mundo. Mas, para o volan-
te Russo, às vezes, é possível tirar um 
tempinho para acompanhar o torneio. 
“Sobra tempo para acompanhar, sim, 
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ESPORTES

GRUPO H Celeste é inofensiva contra a Espanha e amarga segunda eliminação seguida nos grupos

Agustin Canobbio demonstra insatisfação em campo: mesmo precisando ganhar, Uruguai pouco fez para superar a Espanha em Guadalajara

Melancólica queda charrua
H

istoricamente, o Uruguai 
gerou com as Copas do 
Mundo uma história glo-
riosa. Desta vez, porém, 

repetindo a última edição, a tradi-
ção da camisa celeste não bastou. 
Bicampeã mundial e uma das se-
leções mais tradicionais do plane-
ta, a equipe caiu ainda na fase de 
grupos após a derrota para a Espa-
nha, por 1 x 0, e não tem condições 
sequer de passar com uma das oi-
to melhores terceiras colocadas. O 
cenário vexatório aumenta a pres-
são por reformulação e retomada 
em 2030, quando o país celebrará 
a edição centenária do torneio da 
Fifa como uma das organizadoras.

Antes vista como favorita para be-
liscar, pelo menos, o segundo lugar 
do Grupo H, a Celeste Olímpica caiu 
de maneira negativamente emble-
mática com atuações ruins. Os em-
pates diante a Arábia Saudita (0 x 0) 
e Cabo Verde (2 x 2) minaram a par-
ticipação uruguaia antes mesmo do 
duelo mais difícil da chave. Em 100 
anos, o Uruguai jamais venceu a Es-
panha em um torneio oficial. Ontem, 
a escrita ampliou-se em Guadalajara. 
No extracampo, a tumultuada rela-
ção do técnico Marcelo Bielsa com o 
elenco sujou ainda mais a campanha 
na edição de 2026 do torneio da Fifa.

Os uruguaios entraram em cam-
po “rebelados” contra métodos do 
treinador argentino. O modelo de 
trabalho e o esquema de jogo fo-
ram questionados em uma suposta 
reunião do grupo com o treinador, 
vazada por veículos de imprensa do 

Alfredo Estrella/AFP

país sul-americano. Atendendo aos 
anseios do comandante, a seleção 
enfrentou a Espanha espelhando a 
formação do rival em campo. Nem 
mesmo a “raça charrua” desembara-
çou o problema. Pressionado emo-
cionalmente, o Uruguai pouco fez 

para evitar a eliminação.
As vibrações ruins impactaram 

até no lance da eliminação. Bae-
na chutou fraco após cruzamento e 
Muslera aceitou. Uma falha monu-
mental responsável por provocar até 
mesmo a substituição do histórico 

goleiro de cinco edições de Copas do 
Mundo — ninguém no Uruguai dis-
putou tantas. O segundo tempo teve 
esforço, mas praticamente nulo dian-
te de um cenário tão problemático.

Diante de um cenário de terra ar-
rasada, o Uruguai tenta olhar para o 

futuro. Por sediar a abertura, a sele-
ção tem vaga garantida na Copa do 
Mundo de 2030. A caminhada até 
lá será de reconstrução. Não apenas 
técnica, mas do moral para voltar a 
competir de maneira digna aos dois 
títulos conquistados em 1930 e 1950.

 P J V SG

1º Espanha 7 3 2 5

2º Cabo Verde 3 3 0 0

3º Uruguai 2 3 0 -1

4º A. Saudita 2 3 0 -4
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A história da Copa
Cabo Verde nem precisou 
ganhar para protagonizar o 
improvável na Copa do Mundo. 
Sensação do torneio, a pequena 
ilha de 530 mil habitantes 
empatou com a Arábia Saudita, 
por 0 x 0, e finalizou o grupo em 
segundo, cruzando o caminho 
da Argentina no mata-mata.
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Data estelar: Marte e 
Júpiter em sextil. Todo ser 
humano tem seus momentos 
inspirados, alguns com mais 
frequência, outros raramente, 
mas a experiência é a mesma 
em todos os casos, parece 
que se abre uma janela de 
entendimento mediante a 
qual temos acesso a um 
tipo de sabedoria que, se 
fosse habitual, com certeza 
nos pouparia de inúmeros 
perrengues e conflitos. A 
inspiração é um estado de 
consciência muito peculiar, 
que é acompanhado por uma 
emoção exaltada, porém, 
serena, de quem está muito 
à vontade, porque percebe 
a realidade desprovida de 
ansiedade. A inspiração é 
um convite a nos lançarmos 
à aventura de colocar em 
prática o que nesse momento 
abençoado foi percebido, 
porque também, se não 
houver uma prática associada 
à inspiração, essa passa 
rapidamente e só resta dela 
a saudade de um momento 
maravilhoso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se as eventuais negociações em 
que você se envolver ficarem  
duras e hostis, procure tomar 
distância para observar melhor o 
cenário, senão você vai  
começar a reagir com  
dureza e isso vai dificultar  
todo o processo.

Sua alma não está sozinha 
na batalha, procure reforçar 
as alianças e se movimentar 
com a força do grupo que está 
ao seu lado. Articule bem os 
relacionamentos, infundindo 
entusiasmo às pessoas que andam 
meio desanimadas.

Procure prestar a devida atenção 
a essas tensões que pairam nos 
relacionamentos, porque  
logo mais o pavio da paciência  
vai encurtar demais e aí  
explodirão algumas batalhas  
que foram sendo  
deixadas de lado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Para ganhar dinheiro é 
imprescindível investir, nem que 
seja comprando bilhetes da loteria 
em busca de uma ilusão, mas seria 
um investimento também.  
Abra o bolso e faça com que os 
recursos circulem com  
dinamismo.

O atrevimento será recompensado 
nesta parte do caminho, mas 
não pense você que todos os 
atrevimentos dariam certo. É 
preciso que você, anteriormente, 
tenha selecionado direito os 
assuntos que merecem esse 
comportamento.

O ritmo do dia a dia acaba 
sendo desconsiderado porque 
supostamente haveria assuntos 
mais importantes para atender, 
mas seria impossível se focar 
nesses se você não tivesse  
tudo arrumado na rotina.  
É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há horas, como agora, em que 
não se pode pedir calma nem 
tampouco mandar sua alma 
respirar fundo para ganhar tempo. 
Há horas em que é necessário pisar 
no acelerador e reagir com vigor a 
tudo que acontece.  
Em frente.

Você anda se tornando a pessoa 
indicada para cutucar bastante 
aqueles que, por manter a 
mente aberta e receptiva, estão 
preparados para modificarem suas 
opiniões e entrarem numa  
linha mais benéfica  
e produtiva.

Há pessoas que preferem viver 
mal, limitando os recursos e 
poupando em questões que  
seriam imprescindíveis.  
Você, por seu lado, procure 
viver bem em todos os detalhes 
existenciais. Desfrute  
da vida boa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As demoras parecem contratempos 
quando se apresentam, mas se 
você evitar o desgaste da irritação, 
verificará, com o passar do tempo 
que não poderia ter acontecido 
nada melhor. As demoras 
propiciam o amadurecimento.

Se a paciência anda curta, 
encontre um jeito de a ampliar, 
porque nesta parte do caminho 
seria contraproducente você se 
precipitar a fazer qualquer coisa 
em nome da impaciência. Cada 
coisa em seu devido tempo.

De repente, são tantas coisas 
acontecendo que sua alma tem a 
impressão de que não vai dar conta 
do recado. Procure respirar e afastar 
de si esse tolo convencimento, 
porque, você verá, vai dar conta de 
tudo e de mais ainda.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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MÚSICA

Festa do reggae
Ketley Nascimento/Divulgação

Jah Live se apresentará amanhã no Festival Reggae Raízes

A
pós uma pausa de mais de uma 
década, um evento histórico vol-
ta a fortalecer a batida do ritmo 
jamaicano no Distrito Federal. 

Amanhã, o retorno do Festival Reggae Raí-
zes marca a programação do Teatro de 
Arena do Guará. Com ingressos gratui-
tos, a festa começa às 16h20 e celebra a 
resistência da cultura periférica e a música 
independente no Brasil.

O reggae surgiu na Jamaica em meados 
do século 20. É um gênero musical de can-
ções lentas e dançantes, que trazem nas le-
tras críticas sociais. No Distrito Federal, o 
Festival Reggae Raízes é reconhecido como 
um dos principais festivais da cena musi-
cal, e marcou gerações ao unir artistas na-
cionais e internacionais.

Além da música, o festival abre es-
paço para uma feira de economia cria-
tiva com expositores locais e uma pista 
de skate, com competição de manobras, 
promovendo a integração entre esporte 
e cultura. Mas as atrações musicais são 
o grande destaque da festa. 

A programação apresenta uma jam 
session coletiva com a Ganjerana Band, 
Kiko Peres (Natiruts), Negra Eve e Ro-
gério Fagundes. Batidão Sonoro e Ex-
perimental Dub, com Renato Matos, 
também integram a lista. O destaque 
nacional desta edição é a maranhen-
se Núbia, que trará a força da “Jamai-
ca brasileira” (São Luís) pela primeira 
vez ao Reggae Raízes.

Já a cena candanga será representada 

pela banda Jah Live, que comemora os 
20 anos do álbum Se curvar jamais. 
“Acreditamos que essas mensagens que 
trazemos nas letras continuam atuais e 
nos ajudam muito a nos conhecer cada 
vez mais”, enfatiza Bruno Xavier, baixis-
ta e compositor da banda. 

O álbum provoca uma reflexão in-
trospectiva sobre atitudes, dificulda-
des da vida e como deve se manter um 
olhar positivo diante delas. Traz tam-
bém temas relacionados à preservação 
do meio ambiente e críticas aos mol-
des sociais atuais. 

Em 28 anos de banda, a Jah Live busca 
trazer algo diferente para tornar o show 
dinâmico e único. “Muitas vezes prepa-
ramos tudo e ainda assim acontecem 
coisas de momento. Improvisamos, e 
isso torna cada apresentação única. Es-
peramos que esta seja mais uma apre-
sentação única e que nosso público es-
teja presente para curtir essa vibe com a 
gente”, finaliza o baixista.

FESTIVAL  
REGGAE RAÍZES
Amanhã, a partir das 16h20, no 
Teatro de Arena do Guará. Ingressos 
gratuitos, a serem retirados pelo 
Sympla. Classificação: 18 anos, 
menores somente acompanhados  
do responsável legal.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » VICTÓRIA SOUZA*

 A ALEGRIA
Com a vida na borda dos meus lábios
surpreso quando estava prestes a dizer teu nome
És minha mulher e te conheço há cem anos
És um castelo de folhas
Eu peguei tua mão no final do sol
E o sol me contou uma longa história sobre o sol
Com balsas no rio
E o rio me contou sobre teu corpo
E teu corpo termina com a mão que eu devolvi ao sol És tu
Sou feito de sombras ao seu lado
Somos jovens e nossos dias são longos
 
JEAN MALRIEU
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BIOGRAFIA DE JOÃO GUIMARÃES ROSA REVELA ASPECTOS FUNDAMENTAIS DO MÉDICO DIPLOMATA QUE ESMIUÇOU OS SERTÕES BRASILEIROS

C
erta vez, em conversa com 
um amigo diplomata, João 
Guimarães Rosa sugeriu ao 
colega que andasse de ôni-

bus de vez em quando. A prática era 
mil vezes mais interessante do que a 
monotonia dos carros.   O episódio 
narrado em João Guimarães Rosa 
— Biografia é muito instrutivo para 
uma das compreensões que o au-
tor, o jornalista Leonencio Nossa, 
queria trazer: Rosa não inventou 
uma linguagem, mas deu um sig-
nificado profundo e detalhado a 
uma forma de falar que sempre ha-
bitou os sertões brasileiros. São as di-
mensões do médico, que não gosta-
va de sangue, do diplomata, que co-
gitou tornar-se fiscal de imposto em 
um “emprego rotineiro” e “sem viaja-
ções” para ter tempo para a literatura, 
e do soldado, capitão-médico volun-
tário na revolução de 1932, que Nos-
sa explora detalhadamente. 

Com lançamento marcado pa-
ra hoje, às 18h, no Sebinho, o livro é 
fruto de uma pesquisa de fôlego que 
teve início em 2006 e resultou em 736 
páginas que esmiuçam a vida do es-
critor, de seus ancestrais e do univer-
so que rendeu alguns dos textos mais 
celebrados da literatura brasileira. A 
ausência de uma biografia robusta de 
Rosa disparou no jornalista o desejo 
de mergulhar nessa empreitada de 
duas décadas. “Em 2006, com as co-
memorações dos 50 anos de Grande 
sertão: Veredas e de Corpo de baile, li 
algumas matérias falando que não ti-
nha uma biografia de Guimarães Ro-
sa. E falei: vou começar a juntar ma-
terial para fazer esse trabalho. Não ti-
nha certeza de que o projeto iria até 
o fim. Rosa é uma personalidade im-
portante da cultura brasileira, ele ex-
pande questão literária e certamen-
te outras pessoas iam se interessar 
em fazer a biografia, mas entrei nes-
se projeto. Mergulhei na obra. Entrei 
na vida”, conta Nossa.

Do mergulho, ele trouxe uma co-
leção de causos e fatos que ajudam a 
compreender a obra do escritor mi-
neiro de Cordisburgo a partir de no-
vas perspectivas. Uma delas é a bi-
savó negra do autor, Graciana, cita-
da no discurso de posse na Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL), mas à 
qual, segundo Nossa, os estudos de-
dicados à obra e vida de Rosa nunca 
deram muita importância. Graciana 
era mãe do filho bastardo que se tor-
naria o avô do autor de Grande ser-
tão: veredas, uma referência familiar 
fortíssima, reverenciada por netos 
e filhos, inclusive os que não eram 
seus, já que o bisavô do autor foi 
obrigado pela mãe a casar com uma 
mulher branca de família conhecida. 
“Graciana era um achado que deu o 
amálgama que eu queria que fosse a 
biografia”, conta Nossa. 

» NAHIMA MACIEL

O autor com o cão Sung, no apartamento do 
Arpoador, no Rio de Janeiro

Com Aracy no Zoológico da Quinta da Boa Vista, na capital 
fluminense, em 1955

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

Leitor e escritor obsessivo, Guimarães Rosa também gostava de celebrar com um bom charuto

erta vez, em conversa com 
um amigo diplomata, João 
Guimarães Rosa sugeriu ao 
colega que andasse de ôni-

bus de vez em quando. A prática era 
mil vezes mais interessante do que a 
monotonia dos carros.   O episódio 

João Guimarães Rosa 
 é muito instrutivo para 

uma das compreensões que o au-
tor, o jornalista Leonencio Nossa, 
queria trazer: Rosa não inventou 
uma linguagem, mas deu um sig-
nificado profundo e detalhado a 
uma forma de falar que sempre ha-
bitou os sertões brasileiros. São as di-
mensões do médico, que não gosta-

Arquivo Público Mineiro

Arquivo Público Mineiro

A história de Graciana nunca foi 
bem contada, nem pela própria fa-
mília, mas ela sempre teve muita for-
ça entre os Guimarães, que a chama-
vam de veneranda. Foi ela quem aju-
dou o bisavô de Rosa a terminar, de-
pois da morte da mulher, de criar os 
filhos do casamento imposto. “E ela 
teve a história apagada. Isso impediu 
uma análise mais abrangente da obra 
do Guimarães Rosa”, explica Nossa. 
“Trazer uma mulher que, possivel-
mente, era uma escravizada, que te-
ve uma relação com Nhô Chico (bi-
savô), que vai ter um filho bastardo 
e estar na história dele com a impor-
tância que teve, abre uma janela para 
interpretar a obra do Guimarães Ro-
sa, um homem que vem de uma fa-
mília muito brasileira, formada por 
portugueses e também por uma des-
cendente de africanos. A família bra-
sileira é formada por desencontros, 
muitas vezes violentos, de grupos so-
ciais e étnicos. Graciana foi uma des-
coberta bem rica e importante para o 
livro, ela mostra a dimensão da bra-
silidade do escritor e da sua obra.”

Outra perspectiva explorada por 
Nossa é um olhar menos romanti-
zado para a relação de Rosa com 
o mundo rural. Embora pertença a 
uma família de fazendeiros criadores 
de gado, o autor de Sagarana nasceu 
em um mundo já marcado pela urba-
nização, com o avô mais envolvido na 
política local do que no mundo ser-
tanejo. “Então, esse lugar em que ele 
nasce é um sertão bem transforma-
do, não absolutamente rural, um Bra-
sil em ebulição, em transformação”, 
explica Nossa, que escreveu boa par-
te da biografia em Brasília, lugar que 
enxerga como carregado das referên-
cias do sertão de Rosa. Arquivos pri-
vados e públicos, conversas e entre-
vistas com pessoas que conheceram 
o escritor, todas listadas ao final do li-
vro, e uma leitura pragmática da obra 
formaram a base da pesquisa. “For-
mei esse tripé: documentação, me-
mória das pessoas que conviveram 

com ele e olhar 
para a obra 
dele”, avisa. 

Outro pon-
to que o autor 
gosta de colocar 
em evidência é a 
construção de uma 
linguagem muito 
própria que, ele de-
fende (e Rosa expli-
cava) não é inventada, 
embora celebrada como 
uma das características mais im-
portantes do mineiro. “Insisto mui-
to nessa questão da linguagem, que 
a ideia dele não era criar uma lingua-
gem, ele buscou mostrar uma lingua-
gem que já existia”, diz. “Ele mostra 
isso com tanta profundidade, com 
tanta nitidez e detalhes a ponto de se 
formar uma ideia de que tudo isso é 
uma invenção. O que é mais marcan-
te no Guimarães Rosa é a capacidade 
de enxergar com uma lupa podero-
sa o interior brasileiro, algo que não 
é visível a olho nu.”

‘

Por que Brasília foi importante 
para você escrever o livro?

Em 2000, me formei 
em Vitória e vim pa-
ra Brasília. Como 
jornalista, viajei 
pelo interior do 
país e o fascí-
nio que eu ti-
nha pelo Gui-
marães Rosa só 
aumentou. As 
pessoas me per-
guntam: você via-
jou muito para o gran-
de sertão para fazer o livro? 
Na verdade, nunca saí porque Brasí-
lia está dentro do polígono do Gran-
de Sertão. A essência do trabalho foi 
olhar em relação a esse movimento 

humano em Brasília. 
Toda vez que ia para 

a rodoviária, sentia 
o grande sertão e 

é esse contato 
com as pessoas, 

o elemento 
humano, que 
vai despertar 

o fascínio do 
Guimarães Rosa 

e inspirá-lo a fazer isso. O 
ponto de partida desse trabalho foi 

olhar de forma mais profunda para 
a cidade. Percorri muitos arquivos, 
muitos acervos, mas muitas vezes a 
compreensão do que foi o trabalho 
dele, o que o moveu na vida estava 
nas ruas. Ele estava em contato com 
as pessoas. Ressalto muito isso: uma 
coisa é levantar um montão de ma-
terial, centenas de cartas e docu-
mentos, mas, às vezes, não estão 
ali certas explicações para enten-
der a figura. Então, estar em Brasí-
lia fazendo essa obra foi muito im-
portante para entender o universo 
dele, que é o interior do Brasil.

Um ponto importante do livro 
é como o mundo rural que 
Guimarães Rosa conheceu 
já estava carregado de uma 
urbanização que começava. Por 

que isso é importante?
A biografia é um gê-

nero jornalístico e 
busquei me ater à 

não ficção, aos fa-
tos, à história, por 
isso tive necessi-
dade de enten-
der o universo 

em que ele nasceu, 
Cordisburgo, aque-

la   Minas Gerais em 
que ele nasceu e se for-

mou. E fiz um retrato daque-
la região central de Minas e de Belo 
Horizonte. E, de fato, Cordisburgo já 
estava inserida num processo de in-
dustrialização, tinha fábrica de tecido 

em Paraopeba desde o século 19, e 
depois Belo Horizonte também, ca-
pital recente e fundada, muito urba-
nizada. Às vezes, a gente tem o olhar 
de que esse sertão é um lugar paca-
to, bucólico, quando, na verdade, não 
é. O sertão de Rosa está sempre em 
movimento, há um olhar muito for-
te em relação à vegetação, à  fauna, 
à topografia, é um sertão de muita 
vida, muito intenso, e os persona-
gens são personagens dessa tran-
sição do Brasil rural para o urbano. 
A gente se  acostuma a olhar esse 
sertão como um lugar que ficou no 
passado. E não é. O Sertão do Rosa é 
muito vivo e em processo de trans-
formação. Tradição e modernidade 
convivem com todos os seus proble-
mas. É muito mais intenso esse ser-
tão dele do que se coloca.

Isso dificultou a 
classificação da obra?

Há contradição nesse processo de 
classificação da obra dele. Era ataca-
do como um escritor difícil por con-
ta desse tratamento que dava à lin-
guagem, mas ele estava nas listas de 
mais vendidos. Eram livros que cau-
savam estranheza, mas tinham gran-
de aceitação nas livrarias e até apro-
veitamento por parte do mercado 
cultural, como o cinema e a músi-
ca. Foi uma obra que, ao mesmo 
tempo que surgiu com essa classi-
ficação de difícil, vai ter uma difu-
são muito grande, porque ele não 
inventa uma língua, ele traz as lín-
guas do Brasil com muita profundi-
dade, com muita intensidade, ele traz 
as oralidades indígenas, africanas, da 
península ibérica. Então, essa aceita-
ção e, ao mesmo tempo, essa classifi-
cação da obra dele mostra que o que 
as pessoas falam que é difícil é a inca-
pacidade de certos setores de enten-
der e conhecer o Brasil. A linguagem 
dele tem uma musicalidade que cau-
sa muita empatia. É  a musicalidade 
do Brasil. E o que vai caracterizar a 
obra dele é a linguagem. 

Uma das revelações do livro é a 
ascendência negra e escravizada 
do autor revelada pela figura 
da bisavó Graciana, negra e 
possivelmente escravizada antes 
de se juntar à família….

Esse personagem vai ser mui-
to importante na vida dele porque 
ele vai citá-lo no discurso de posse 
na Academia (Brasileira de Letras). 
Graciana nunca foi tratada nos es-
tudos sobre a obra, ela simples-
mente foi apagada. E é interessan-
te que as referências a ela na obra 
dele são muitas, por meio de per-
sonagens e histórias. Ele diz, por 
exemplo, em A hora e a vez de Au-
gusto Matraga, que o personagem é 
da família Lomba, “aparentado dos 
lomba”, então era, no mínimo, mes-
tiço ou negro. Muita gente até cri-
tica o Rosa de que os personagens 
negros não têm nome quando, na 
verdade, o personagem principal 
era um homem  de cor. Agora, por 
que Graciana ficou apagada pela 
opinião pública e pela bibliografia 
do Rosa, que é muito extensa, não 
consigo entender. Talvez ele seja 
um dos escritores brasileiros mais 
estudados pela academia, só que o 
meio intelectual não olhou para a 
Graciana, que, aliás,  estava em re-
tratos dele. É um lapso, eu acho. E 
é a mulher negra que conta as his-
tórias na vida brasileira, então ela 
tem essa importância dupla tanto 
para a família quanto para a obra 
de um contador de história.

Qual foi o maior desafio 
dessa pesquisa?

O maior desafio da pesquisa é 
revelar uma vida que sempre se 
mostrou por meio da ficção, uma 
ficção do mais alto nível, do mais 
alto grau de excelência. Então, 
mostrar o Guimarães Rosa real, o 
homem, foi um desafio muito gran-
de, que só aumentou por conta da 
atualidade da obra dele. Ao con-
trário do que muita gente diz, que 
o sertão acabou, que o Brasil re-
tratado na obra dele é de perso-
nagens que ficaram para trás na 
história, acredito que o país que a 
gente vive, com todas as suas con-
tradições, dramas e desafios, é exa-
tamente esse que está descrito por 
Guimarães, claro, de forma muito 
poética e diferenciada. Para mim, 
foi muito difícil escrever sobre es-
se homem porque a gente está in-
serido nesse mundo que ele re-
tratou. Como lidar com a questão 
do amor, do poder do dia a dia, da 
saúde mental, são questões muito 
intensas e atuais. Isso, para mim, 
foi o maior desafio, apresentar um 
autor que tinha uma visão muito 
profunda desse país. A gente está 
dentro desse grande sertão. Todas 
as complexidades que ele levanta 
são muito atuais.

JOÃO 

GUIMARÃES 

ROSA — BIOGRAFIA

De Leonencio Nossa. Nova 

Fronteira,  736 páginas. R$ 

174,99. Lançamento hoje, às 

18h, na Livraria Sebinho (CLN 

406, Bl/C), acompanhado de 

conversa com o autor



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NOROESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 SUDOESTE

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 GAMA

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

SCRN 712/713 1 qto,
elev. Excel. Localiz. Tr:
98134-0001 c18606

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.500. Tr 99982-4174

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

GOL 06/07 4pts Vendo
ou Troco. Tr: 61 99969-
9595/ 99909-7931

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GOL 06/07 4pts Vendo
ou Troco. Tr: 61 99969-
9595/ 99909-7931

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.2 JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA BSB DF
Comércio de Alimen-
tos e Hotelaria Ltda.
(Flash Motel), inscrita
no CNPJ nº 02.404.163/
0001-65, situada na
CSG 14 lote 03, Tagua-
tinga Sul, Brasília /
DF, convoca Sra. Sha-
ra Janiele Batista Cal-
das,CPF:**032**,emlo-
cal inceeto e não sabi-
do, para que compare-
ça à empresa no pra-
zo de 72 horas, conta-
das da data desta publi-
cação, a fim de retor-
nar ao trabalhoouapre-
sentar justificativa pa-
ra suas faltas ao servi-
ço desde 24/04/26. O
não comparecimento
no prazo acima poderá-
caracterizarcomoaban-
dono de emporego,
nos termos do art.
482, alínea "I", da
CLT.

CONVOCAÇÃO
LUCIMAR APARECI-
DA Dias Farias. A em-
presa Marzuk Comér-
cio de Alimentos
L tda . , CNPJ n º
10.923.812/0005-96,
convocaV.Sª.acompa-
recer à empresa no
p r a z o d e 4 8 h
(quarenta e oito) ho-
ras, contadas da publi-
cação deste edital, pa-
ra regularização de
sua situação funcio-
nal. Informamos que
V.Sª. encontra-se au-
sente de suas ativida-
d e s d e s d e
15/04/2026, sem justifi-
cativa. Esclarecemos,
ainda, que foram enca-
minhados dois telegra-
mas de convocação
ao endereço informa-
do por V.Sª. no ato de
sua admissão, os
quais retornaram com
a informação de desti-
natário desconhecido.
O não comparecimen-
to poderá ensejar a ca-
racterizaçãodeabando-
no de emprego, nos ter-
mos do art. 482, alí-
nea ""i", da CLT. Mar-
zuk Comércio de Ali-
mentos Ltda.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

RECADOS

TRIBUTO AO MÉRITO
CORONEL DE ARTI-
LHARIASérgioCrissiú-
ma de Figueiredo,
que completa seus 92
anos de vida, com
uma trajetória marcan-
te o qual representa
um testemunho de leal-
dade, competência es-
tratégica e dedicação
inabalável ao Exército
Brasileiro e à nação.
Sua maior atuação
que devemos desta-
car foi a serviço da Pre-
sidência da Repúbli-
ca, que estendeu-se
portrêsmandatospresi-
denciais consecutivos.
No Governo Ernesto
Geisel (1974-1979),
atuou na linha de fren-
te do Gabinete Militar;
no Governo João Fi-
gueiredo (1979-1985),
deu continuidade à
sua missão no Palá-
cio do Planalto; por
fim, no Governo Jos
Sarney (1985’-1990),
sua integridadeeprofis-
sionalismo exemplar,
no ápice de sua carrei-
ra, foi promovido ao
posto de Coronel de Ar-
tilharia em agosto de
1986. Uma vida dedica-
da ao dever, com desa-
fios tão distintos que
exige um oficial de reti-
dão inquestionável. Pa-
rabéns ao Sr Coronel
Sérgio Crissiúma de Fi-
gueiredo, que gravou
seu nome na história
militar do Brasil, como
umexemplodehonra,li-
derança e amor à
pàtria.

Acesse e encontre o seu.
Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Informações
completas

Busca rápida
e

descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis

para quem quer

comprar ou alugar.

Confira também ofertas no
jornal CORREIO BRAZILIENSE.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99614-3923

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO CASADO
com referências, servi-
ços gerais. Sítio no
DF. R$ 2.500, mais
cesta. (61) 99221-
3898

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE C/URGÊNCIA
PROFISSIONAL c/ ex-
per. M Norte. Ó tima co-
missão 99148-2856

SELF SERVICE
CONTRATA

SALADEIRA/ AJUDAN-
TE de Cozinha e Servi-
çosGerais.ParaAsaNor-
te. Enviar currículo pa-
ra: 61 98154-7126

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ANALISTA DE DEPAR-
TAMENTO PESSOAL.
Atuação em rotinas de
DP, folha, admissões e
rescisões. Desejável ex-
periência em escritório
contábil. Enviar currícu-
lo para o emai l :
edydf2021@gmail.com

MSL CONTRATA
ASSISTENTE DE LICI-
TAÇÃO p/trabalhar no
Gama de 8h às 18h Salá-
rio a combinar +VT+VA.
CV: mslcomerciobsb@
gmail.com

PRECISA-SE
TECNICO EM ELETRO
TECNICA, Projetista Ca-
dista, Téc. em CFTV. En-
viar currículo para:
rstecnologia.df@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR - ADMINIS-
TRATIVO Contrata-se,
para trabalhar em Valpa-
raíso de Goiás, de segun-
da a sexta-feira. Requisi-
tos: Excelente portrugu-
ês, com conhecimentos
em informática e digita-
ção rápida Enviar currícu-
lo para o e-mail:
rhrdkse lecao2020@
gmail.com

MSL CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO / Financeiro p/
trabalhar no Gama 8h
às 18h Salário a combi-
nar +VT+VA. CV p/: msl
comerciobsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO Imob i l i á r io
c/Experiência. Currículo:
rh.escavo@gmail.com

PRECISO DOMÉSTICA
BOA NA ARRUMA-
ÇÃO cozinha e serviços
gerais Qua/Qui pode sa-
ir no fim do dia ou ficar
Sexta/Sáb/Dom dorme.
Sai Segunda cedo. Fol-
ga seg/ter. Com Refer..,
s/vicios. Sal. R$ 3.000 -
Lago Sul, QL 14 WhatsA-
pp (61) 98122-8159

PRECISA-SE
ELETRICISTA E AJU-
DANTE de Eletricista,
SerralheiroeTéc.emEdi-
ficações. Enviar currícu-
lo para: rstecnologia.df
@gmail.com

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
experiência comprova-
da em execução de
obras de reformas e
instalações na área de
engenharia. Preferên-
cia com carro. Enviar
CV c/pretensão salari-
a l p/ : nicinhatex
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MENDES CAR
CONTRATA

PINTOR AUTOMOTIVO
segunda a sexta de 8
às 18h salário fixo ou co-
missão, carteira assina-
da. Tr: (38) 99998-3647

SUBGERENTE,Atenden-
te , Cozinheira e sushi-
mam . Restaurante con-
trata . Salário inicial a par-
tir de R$ 1.750,68 poden-
do chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

PRECISA-SE
TECNICO EM ELETRO
TECNICA, Projetista Ca-
dista, Téc. em CFTV. En-
viar currículo para:
rstecnologia.df@gmail.
com

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA comprova-
da em, salário 3.500,00
+ Premiação + VA +
VT, convênio SESI, p/ tra-
balhar na Ceilândia-DF,
Premoldados Brasil. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ vagasrhpbr@gmail.
com

MENDES CAR
PEÇAS E SERVIÇO

CONTRATA 2 PESSO-
AS habilitadas para bus-
car e entregar carros, se-
gunda a sexta de 8 Ós
18 R$ 2.200 carteira fixa-
da mais passagem. Con-
tato: (38) 99998-3647.

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
DERMATOLOGISTA
COM RQE para atender
Clínica na Asa Sul. Envi-
ar CV: (61)98106-7288
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